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A Ñ O X L V m . S á b a d o 3 de Setiembre de 1887.—Santas T e c l a y E u f e m i a . 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DKL 
DIARIO DE L A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E O - R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, Io de setiembre, á l a s ) 
0 de la tarde. S 
L a d o u d a d e l o s E s t a d o s - U n i d o s 
h a t e n i d o u n a d i s m i n u c i ó n , d u r a n -
te e l p a s a d o m s s de a g o s t o , de 4 m i -
l l o n e s 8 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
T J 3 L B & R A M A S D B S L O T . 
Madrid, 2 de setiembre, á las í 
S d e l a mañana. S 
E l D í a r e c o m i e n d a a l G o b i e r n o 
i m p i d a q u e F r a r c i a e x t i e n d a e l fe-
r r o c a r r i l de A .X ' a l p o r e l o á s i s F i -
g u i g , c o n lo c u u l v i o l a r í a l a i n t e g r i -
d a d d e l i m p e r i o M a r r o q u í , h a c i é n -
d o l a d u e ñ a d e l S a h a r a , q u e e s u n a 
de s u s m a y o r e s a m b i c i o n e s . 
N u m e r o s a s s e ñ o r a s de l a s p r o v i n -
c i a s v a s c o n g a d a s o r g a n i z a r o n u n a 
s e r i e de j u e g o s p r o v i n c i a l e s , c o n 
objeto d e r e u n i r f o n d o s d e s t i n a d o s 
á l a a d q u i s i c i ó n d e u n objeto p r e c i o -
so p a r a e l j u b i l e o d e S u S a n t i d a d . 
A s i s t i ó á l a s f i e s t a s t o d a l a R e a l F a -
m i l i a . 
H a l l á b a n s e p r e s e n t e s t a m b i é n 
m u c h o s p e r s o n a j e s p r o m i n e n t e s , 
en tre e l l o s a l g u n o s c a r l i s t a s y v a -
r i o s s a c e r d o t e s . 
E l p r o d u c t o q u e s e o b t u v o de d i -
c h a s f i e s t a s f u á de 1 0 , 0 0 0 p e s e t a s . 
Berlin, 2 de setiembre, á las é 
í) de la mañana . S 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a p r e -
s e n c i a d o h o y , d e s d e l o s b a l c o n e s 
de P a l a c i o , l a d i s t r i b u c i ó n de l a 
G u a r d i a . 
Lóndres, 2 de setiembre, d l a s l 
12 dd dia. S 
A i v a p o r Sauutnf i , q u e s a l i ó de L i 
v e r p o o l p a r a B o s t o n c o n 1 , 0 0 0 pa^ 
s a j o r o s , s e l e d e s c o m p u s o l a m á -
q u i n a y t u v o q u e v o l v e r a l p u n t o de 
p a r t i d a . 
Viena, 2 de setiembre, á las} 
12 y 25 ms. de la mañana. S 
L a s d e l e g a c i o n e s a u s t r o - h ú n g a -
r a s s e r e u n i r á n e n e s t a c a p i t a l l a 
s e g u n d a s e m a n a d e l p r ó x i m o m e s 
de o c t u b r e . 
Dublin, 2 de setiembre, á ios l 
] 2 y 40 ms. de la tarde s 
E l e n v i a d o de S u S a n t i d a d e l P a -
pa, h a p u b l i c a d o u n a p a s t o r a l d i -
c i e n d o q u e e l P a d r e S a n t o a m a á 
I r l a n d a , c o n o c e s u s s u f r i m i e n t o s á 
i n t e n t a h a c e r a l g o g r a n d e q u e s e a 
r e a l m e n t e p r o v e c h o s o p a r a d i c h o 
p a í s . 
Par i s , 2 de setiembre, á i t i / 
1 de la tarde. S 
L a m o v i l i z a c i ó n de u n c u e r p o d e l 
e j é r c i t o f r a n c é s p r o g r e s a r á p i d a -
m e n t e . L a s c o m i s i o n e s r e c l u t a d o -
r a s t r a b a j a n c o n g r a n a c t i v i d a d . 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D B C O S B B D O B B 0 
C a m b i o s . 
P8 
KSPARA 
6 á 7 p g P- oro e»-
pa&ol, según piara 
fecha j cantidad. 
INQLATKUKA. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 





á 6 J p » P. . oro 
panol, leo dff. 
6 J á 7 p> 
pafiol, i 




i P. oro M-
60 dir. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E U C A N -
10 á 101 p S P - i oro M-
pafiol, 60diT. 
11 á 11 i pS P., OM 
espafiol, B «1,7. 
6 ¿ 8 pS umal oro j 
billete*. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
JLEUCU.HZB 
9¡ l9 i ra. oro arroba. Ulauco, t r o n u de Darosua y 
l i i l l ieux, baio á r egu la r . . . . 
Idora, Idem, Idem, Idem, bao-
no & superior • 
Idem, Ídem, idem, id . , florete. 
Ooguobo, inferior 4 rej^ilar, 
núutoro 8 & 9 (T. H . ) 
(dem bueno <í superior, n ú m e -
ro 10 á 11, idem 
(Quebrado inferior á regular, 
námoro (2 & 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idora superior, n? 17 á 1 8 i d . . 
tlarntn. n " 1» t 'iOIrt 
9| rs. oro arroba. 
10J á 10i rs. oro arroba 
4 J á i i rs. oro arroba. 
4} á 4} n . oro arroba. 
5} & 51 rs. oro arroba. 
51 ¿ 6 rs. oro arroba. 
6t á C | rs. oro arroba. 
7 í T4 M nro -.».<! 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBMTXIS'Uaü) DBOÜABAPO 
Extranjero.—Polarliaoion 94 4 96. Sacos: de 5i 
K fl roeiJoii OTO arrol c: bocoyes de 4¡ 4 6 SjlG reales 
oto j.n-f.t i«. uffcv vimuto 
PoIi.riíiaoioQ86 4 »C. Da 8| 4 <i ra. oro arroba, » -
p i n -ÍI»M» / número. 
ÍLXTOAB MlBOABAiK) 
Común 4 rogulur refino. PolarUaoton 86 4 90. D« 
4 4i rs. oro arroba. 
OOHOBKTIUDO. 
Nominal 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . José Treto y Nates, auxiliar 
do corredor. 
I115PKUTOS.—O Manuel Vízquez de las Harás 
y D . Eduardo Pontanills, auxiliar de corredor. 
K* ' .opia-:iabar\a, 2 setiombro de ISJit - Por 
el • I r/> i>it*Hno J . Patterion. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , setiembre 1?, d l a s lí% 
<l<- ¡<i tarde* 
On/aH empanólas, it $ir>-(>i). 
Descuento pnpel comercial, (50 <I[v., 7 á 
:» por I U U . 
Cmnhios sobre Ltfudres, (>0 d iv . (Imuqueros) 
á $ 4 - 8 1 ^ cts. 
I<lem sobre I ' a r í s , d[T. (bunqueros) & .r> 
francos 24J< cls. 
Idem sobre Hnmbur^o, «0 div . (banqueros) 
( 1 9 4 ^ . 
Uouos re t í i s t rados de los Eslados-Unidos, 4 
por 100, í l l '^t í1, , e x - l n t e r ó s . 
( 'oiitríru^us u . 10, pol . 0(>, ¡í ."> ,;. 
( entrírugfas, costo y l íete, á 8. 
Rotular á buen relfno, de 4 1111(> A 4 1 B l l ^ * 
A/úca r de miel , é ^ ft 4i¿« 
(f.^Vendidos: 500 bocoyes de a / ú c a r . 
El morcado q,uieto< 
tienen. 
péró los p rec io s se sos-
Mlelea nuevas, de L9 á 20. 
iManteca (IVilcox) en tercerolas, li 6.90. 
L ó n d r e s , s c t h n i t i r r / ' 
Azrtcar de remolacha, <l 12110%. 
Azíícar centríriiü:a, pol . 0(». ít 1.'{|Í>. 
Idem recular rellno, ¡i l l p . 
Cousolidados, & 101 7(1(5 ex- lnter&u 
t 'uatro por ciento espafiol^ 6 6 ^ Jex-dl-
videudo. 
Descuento, llauco de I n ^ l n t e n a , 4 por 
100. 
P a r i s , s e t i embre / " 
Kenta, « por 100, 82 f r . i W i cts. ex -d i -
videndo. 
(Quedaprohibida la reproducción de n x 
telegramas que imteceden, con arreglo ul 
art. SI de la han de Prnpieda i Intcieriua^ ) 
•il d i n dt 
3 £» O 
setiembre ;ic ií<S7 
L A b r l . l ti ¿ 3 6 % p * w 
•: rt»rrade2li6^ x 
f p o r 100 A lus dos. 
Tipo do 
VOTÍCIAS D E VALORES 
del enflo espafiol 
t AbrW á 2 3 0 ^ por 10HI y 
1 cerrdde 230 ̂  4 2 8 0 ^ 
• ( por 100. 
Gotopradorei Venid' 
96 4 100 V ex-o 
SSJ 4 304 V 
l*i| 4 18 P ex-V 
13Í 4 13i Ü 
48 4 33 D 
94 4 03 
63S 4 5Si 
81 i 4 SOi I j ex 
FONDOS P U B L I C O S 
Konta 3 interés y ano dt 
amortización e<nual . . . . . . . 
Idem idem y 2 idem 
Idem do anualidades... 
B i l l e t e del Tesoro de la ísta de 
Cuba 
Bonos ti e I Tosoro do Puerto-Kioo 
Boüoa del Ayuntamiento 
ACOÍOKK8. 
BftUüo £¡??B0O1 do la Isla de Cuba 
Banco Industrial aocionos redu 
cidas 4 250 en liquidación i 
Banco y Cotopatiia do Aimacones 
de Uogla y Aul Comorólo 
Banuo Agrícola 
Compallta de Almaoones de De 
pósito do Suata Catalina 
Caja do A barros, Dcicuentos j 
Düiiósitos de la Habana 
Cré ' iuo Torrltorial Hipotecario de 
Itt lula de Ca.'úa 
Hmprssa df fomento y Kíarega 
ofot del Sur 
Priuiera CoiDi)*fila do Vapora» 
la BaMa 
Oompaata de A ü a s c e a M do H a -
cendados 
GumpaBin do Almacén ee de De-
pósito de la Habana 
CompaKfa SspaCoia do Alumbra-
do de Gas 
ÜompfcBía Cubana de Alumbrado 
de Cas 
ÜompaQía Repaltola de Alaccbro-
t!o 'lo Gas de JSÍa tcnras . . . . 
Oompañío do Gas Hispano-Ameri-
cana ('onsolidada... 
Camnalüíc de Cam'noe d» flioi-K' 
n . K . i . » 
CompaCía de Cominon de Hierro 
do Matanzas 4 Sabanilla.. . 
Compatifa de Caminos de Hierro 
de Ciírdonan y Jú^a ro 
Compafiia de Camiiioa de Hieír ; 
de Clon/uegos y VUloclora 
Compaliia do Caminos de Hierro 
de Bagaa Ir. Grande 
Gompafua úa Caminos de Hierro 
de Caibarieu 4 Souct i -Spí r i tus . . 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compañía do Caminos de Hierro 
de la Uabía de la Habaua a Ma-
tanzas 
Compañía do! Korroourri! Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Uefinoiia de Cárdenas 
Ingenio "Central Rodennlon,,... 
Bciprc^a de Abasteclmlontu de 
Aguu del Carmelo y Vedado 
O B L I G A C l Ó N E s . 
Del Cródilo Territorial Hipoteca-
rio do l i Ixla de Cuba 
Códalau nipoteortrlas u! 6 p g iiiU-
rSe ai'.i;.i¡ 
Id . do Uta Ahuaoeues de Santa Ca 
talina oon oí 6 iuteréu atiun! 
((nlotiia. 2 HÍI getiembre dw 18.S7 
D 
75 4 (55 D 
74i 4 73 D 
« i 6 en\ í> 
20 i/ i 194 D 
12J 4 13 P ex-9 
244 4 S3i D ex ? 
134 * 12 D 
1 U par. 
85i 4 841 D 
103 4 1« D 
par 
13 4 13i p g P . oro 
134 4 13J Pg D. oro 
t^- i ju ;' por 100 latarf-ii f 
aa o de amortuasion 
fiQUIll 
Idem, id. y 2 id 
l<Um<fé anualidades 
H11I<-;;Í« hipotecarios del 
Tafcoro de la Isla de Cu-
bK 
tíouoo dol Tesoro do Puer-
t-o-Ktco • -
Bo)V).> tul Aynntamlepto 08 p g D . oro 
A C C U i N l S a . 
H v a. íapafiol da lá l»la 
C;.l.HOX-d9 
ü.»' «i • i ' i . lustrial 
Ksuoo ; (Jompafiíade M -
Miioeu-sa de Kopla y •leí 
Comprólo 
ÜAtMO .V í r i c c ! t 
CompaíKa de Almaoonos 
l - IJtipóslto dfi Síti»» 
UAtüOaa . . . 
C^la'Jfl Ahorroa, Ossoueu -
(04 y Depó«i((>« do l» 
HatiShi 
Orédito Territorial Hipo 
UHÍHTÍO da la tsls de 
t.'uba 
Kmuresa do Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera CompaQla de Va-
pores de la Babia 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía UspaCola de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado de « G a s . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 634 4 63 p % D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 4 
Sabanilla 222 á 2 3 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de C4rdenaa y 
Júoaro 12 4 124 p g P. oro 
Compañía de Caminos du 
Hierro do Cieafuegosó 
Villaclara 27 4 27i p g D . on 
Compañía de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a la 
Groado , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarieu 6 
gjmetl-Spíritus ex-d?.. 24 p g D . par o 
Compañía del Ferrocarril 
i'delOeste , 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Bahía do la 
Habana4 Matanzas.. . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 154 4 16 p g D . oro 
FarrocarrU dol Cobre 
Ferruoorril de Cuba 
B^norfade C4rden8s. . . . par 4 1 p g P. oro. 
laffíinio "Central Se.loc-
e i o n " . , . , . . . . . 
O B U G A C I O N B S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . 
Idem le los Almacenes de 
Sinta Catalina oon «l 6 
fOf 100 iatorA »mia]„. 
filte 
venta.1). 
534 4 5-1 pg D oro 
704 p g D . oro 
C O M A N D A N C I A < l E N K I t A I < D E l . A K l l O V I N C I A 
DB K A J I A I t A N A 
Y U O I U K R N O IYII L I T A R D K l . A f l . A / . A . 
A N U N C I O . 
Kl ' ,1 tt'H n An1"-i í ' . aj-ii v OUver. cuyo 
•iil •m vii-<.. . 'e . .•! a |K«»tu*tium «n lu .•» « 
tarltf a d GiiuieriiQ Mi l tar ila e»(a p'aza, en día y hora 
hábil/lOD objeto tté eiilrosjarle unos doeumentos que 
le iiertentceii 
Hubaba.SI <U- sjrottó de 1887.—Kl ComaHilaute Se 
cretario, i lar ionn Jíurl1. 3-2 
A Y U D A N T I A DB M A R I N A D B I . P I S T R I T O D E 
S A N C A Y E T A N O . 
Vacante la Alcaldía do mt r do Alacranes eu este 
DÍAtrito, BO ununcia por 30 días ]• ira que la jiersona 
que de-ee servir dicho deetlno presente en esta oüein 
instancia documuiitada y dirigida á la Superior Auto 
r i d i d del Excmo. Sr. Comandan lo General de e»t 
ApoatMdt- ro 
S m Cayetano 96 do agosto de 1887.—Krariilo Oa 
un /(•;/'). 
A Y U D A N T I A D E I M A I t l X A D K I . D I M T R I T O D E 
S A N C A Y E T A N O . 
Vacante la Alcaldía de mur dn lu Mulata en ette 
Dlliritói SOJUiunola por '̂O días para que la penton 
que deHce ocupar dicho destino presento en est 
otinina inslancia documentada y dirigida 4 la superior 
autoriilad del Ifixcmo. Sr. Comandante General de 
este Ai;o»tadcro 
C.i.Vetnno, 2(1 de ¡igostode 18>i7.— k'varhlo Ca 
inrítfío, 3-28 
A Y U D A N T I A D B M A R I N A D E C D I S T R I T O D E 
SAN CA Y E T A NO. 
II tllAndjpsa vacante la Subdelegacion dú Marina do 
U Muía! i en esto di>tritu, ec publica por el ténuino de 
30 diafi pera que la pertrnua que d e s é e nervIr dicho 
destino piweii l» eu estn oflúin'a in tuacia documenta-
da v dirigida <í la Superior Autoridad del Kxcmo. Sr 
CouiaiidrtDte Oenerul du este Apostadero. 
S:in CaVetjUiOi ''0 de agosto d t 1887.—Krnrinlo Ca 
l a r fáo . 3 28 
A D : H I M S T I { A<!ION l ' R I N C I P i t 
n ¡ ; H A C I E N D A P U B L I C A D E CA P R O V I N C I A 
D E CA HABANA, 
NEGOCIADO DK C1CNH08. 
Extendidos los recibod de censos de regularos co 
rrespomliuntes a l mes de agosto próximo pasado 
te avira 4 los señores (•• nBatarios pueden pasar 4 re-
cogerlos 4 la Heccion de recuudaciou de esta principal 
sin recargo de iiirguna especie, hasta el dia 1'.' de oc-
tubre próximo trascurrido dicho plazo se proceder4 
4 su cohro por lo via de apremio. 
Habana, 1'.'de potiemhro del887.—£7<írZo»i¡í. Vega 
Verdugo. 3-2 
BBÓRETARIA DECEX<!i>IO. A Y C N T A I U I E N T O 
E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
S rorrogar por el lórmino do quince dias, 4 contar des-e esta fecha, el señalado on 2 del actual para que los 
contribuyentes por los conceptos de Industria, Comer-
cio, Artes y Olicioa, ocurran en dias y horas hábiles 4 
la oficina de la Ki-caudacton Municipal de Arbitrios 4 
satisfacer sus respectiva) cuotas por el recargo de 5 
por ciento sóbre l a s correspondientes al Tesoro por 
contribuciones, en el concepto de que o te plazo tiene 
el car4oter do improrrogable y que en su virtud, ven 
cido que sea, ne proceder4 4 la notificación 4 domici-
lio, conforme 4 lo prcsciipto eu el inciso 2V del art. 14 
do la Instrucción de apremios vigente y 4 practicar 
los a m i a pri.>ceiiiini«,ntoB establecidos en dicha Ins-
t rucción.—Habana, 30 de agosto de de 1887.—Agiit-
tin Guaxardn 8-2 
A C C A C D I A M C N I O I P A L D E TJA HABANA. 
Secretaría. 
Para cubtir l i s vacantes que'existen en el Cuerpo 
de gaardias municipales se recibir4n on la Jefatura 
del mismo solicitudes documentadas, debiendo reunir 
los aspirantes las condiciones siguientes: 
Primera: sabor leer y escribir y haber observado 
buena conducta, Justificada por atentado del Alcalde 
del barrio. 
Segunda: no estar procesado por ningan delito, y 
caso de haberlo sids, presentar testimonio en que 
conste la absolución libre con pronunciamiento favo-
rable 
Tercera; no haborsido expulsado de ningún desti-
no autorior. 
Cuarta: uorán preferidos los iudividuos pracedentes 
del Ejérci to, Armada, Milicias y Voluntarios, cen 
buenas notas en fiu hoja de servio OJ. 
Los guardias muniuipaies diU'rutarán el sueldo a-
nual de doscientos cuarenta pesos oro, siendo de su 
cuenta el vestuario y manutención con arreglo al Re-
glamento interior del Cuerpo. 
Lo que d e ó r d e n del Exorno. Sr. AloaMe Municipal 
se hace público para general conocimiento. 
Matan* 26 de agesto de Joaquín Cubtro. 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría.. 
El mártes 6 y el miércoles 7 del corriente tendrán 
efecto en este Establecimiento los exámenes de prue-
ba de curso para los alumnos matriculados en ense-
ñanza doméstica. 
E l juéves 8, daránpr inc ip io los exámenes de ingre-
so para la Segunda Enseñanza. 
Los locales y horas en quo estos actos hayan de ce-
lebrarse, so anunciarán en el dia anterior al en que 
deban verificarse, en el tablón dn anuncios de este 
Instituto, advirliándose que los de prueba de curso 
darán principio á las siete de la mañana del mencio-
do dia 6. 
Todo lo cual se publica de órden del Sr. Director, 
para general conocimiento. 
Habana, 2 de setiembre de .—Segundo S á n -
cken Villarejo, 3-3 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
Secretoria. 
Sin resultado la subasta celebrada en 31 del pasado 
agosto para sacar 4 remate 9,038 kilógramos de lona 
vieja y 4,185 id. estopa blanca exiítentes fin aplica-
ción en el Arsenal al tipo de $5 el quintal métrico 
de la primera y $10 id. id . de la segunda, y dem4s 
condiciones del pliego que queda expuesto en esta Se-
cretaría 4 disposición de I os que gusten tomar parte en 
la licitación, todos los dias hábiles de once á dos de la 
tarde: so hace saber al público que dicho acto se re-
petirá, bajo las mismas condiciones, según acuerdo de 
la Excma. Junta Económica del Apostadero, el dia 22 
dol actual, hora de la una do la tarde, en que dicha 
Coiporaciou se hallará constituida para atender las 
proposiciones que se presenten.—Habana, 2 de se-
tiembre de 1887.—Luis de la P i la . 
C 1272. 6-3 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
INTERVENCION D E L M A T E R I A L DE I N G E -
NIEROS. 
No habiendo tenido efecto por falta do lioitadores 
la subasta anunciada para el ota 22 del actual para la 
venta en pública licitación verbal de dos lotes com-
puestos uno de 37 metros cúbicos do madera de va-
rias clases tasado en 38 pesos oro, y otro de 4.000 k i -
lógramos do hierro tasa, o en €0 pesos oro que en j u n -
to hacen el total de P8 pesos oro, cuyos efectos resul-
tan inútiles y sin aplicación á la Comandancia de I n -
genieros de esta Plaza; se hace saber por medio del 
presente anuncio para que las personas que deseen to-
mar parte en la segunda subasta que tendrá efecto el 
dia 3 de setiembre de 1887 4 las diez de la mañana eu 
punto, hagan sus proposiciones ante la junta que se 
encontrara reunida 4 dicha hora en el local que ocupa 
dicha Comisaría do Guerra en la Snbinspeccion de 
Ingenieros, Tacón n. 1. 
Dichos efectos se hallan depositados eu la maes-
tranza del cuerpo, sita en el placer de la Punta, 4 cu-
Íro local pueden ocurrir los interesados todo< los dias lábiloi en dondo lo serán manifestailos psr el peón de 
confianza que resido en el indicado establecimiento. 
La subasta se adjudicará al mejor postor; no se ad -
mitirán ofertas por méuos del precio de tasación de 
cada lote pudlendo hacerlas por 4mbos ó porcada uno 
de ellos. 
E l que se adjudique dichos lotes ó uno de ellos eu-
tregará inmediatamente su importe al Sr. Pagador 
del Material de Ingenieros mediante recibo que inter-
venido por el Comisario Interventor, le será entre-
gado. 
Adición: caso de resultar dos ó más ofertas iguales 
y admisibles contender4n sus autores entre sí adjndi-
c4ndo8e el remate en fivor del que mejore la euya en 
bien del Estado y de no mejorarla ninguno decidirá 
la suerte. 
En el plazo de seis dias á contar desde el eu que tu -
vo efecto la subasta serán retirados los efectos de la 
maestranza por la persona que los hubiere rematado. 
Es requisito indispensable para tomar parte en la 
subasta la presentación de la cédula personal. 
Los gastos de anuncios en la Gaceta Ofleialy DIA-
RIO DE LA MARINA de e^ta capital serán tbonados 
po-- el rsmatodor. 
Habana, agosto 26 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico O. de Burgos-
C—1227 10-27Ag 
Comisaría de Guerra de la Habana, 
Inspección de transportes y embarcaciones 
menores. 
A N U N C O . 
No habiendo tenido efecto por fulta de licltadores 
la subasta anunciada para «1 día d-'< hor con objeto de 
contratar los artículos y efectos de ferretería, talleres 
do toldos y velámen, tiendas do tejidos con sastrería y 
camisirfa y almacenes de madera que han de adqui-
rirse y suministrarse á las embarcaciones menores del 
servicio militar en esto puerto durante el año econó-
mico actual se hace saber al público para los que de-
seen tomar parte on la segunda subasta (jue tendrá 
efecto 4 la una de la tarde del 19 del próximo mes de 
Setiembre bajo las mismas condiciones y precios lími-
tes que habían de regir en la primera, presenten sus 
proposiciones en pliego cerrado media hora ántes de 
ta citada ante la Junta reunida al efecto en esta Ins-
pección, sita en el Cuartel do la Fuerza, y con arre-
glo extrictaraente al modelo que al pié se publica; en 
cava oficina estarán de manifiesto de once á cuatro de 
la tarde de los dias no festivos, los indicados pliegos 
de condiciones y precios límites. 
Hansua 18 de Agosto de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Caaudo Bcotas, 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D . N N vecino ó del comercio de 
enterado del pliego do condiciones y precios limites 
para la subasta anunciada en la Gaceta oficial de esta 
capital del dia y Diario dé la Marina de tal fe-
cha, de los artículos j electos que son uec- sarios ad-
quirir por la Inspección de transportes y embarcacio-
nes tm-nores del servicio militar eo esta Plaza para las 
aUmciones do las mismas durante el año económico de 
1887 4 88, ofrece eucargaise del auministro del primer 
lo teó del segundo ó del tercero ó do cuantos deseen 
sumini-tr.ir á los precios y limites citados con la reba-
ja del lauto por ciento en tal lote y tanto en cual otro 
con sujeccion á las condiciones publicadas, á cujo 
efecto le acompañan tantas carian de depósito por tal 
ó cuales siifnas correspondientes á tos lotes expresa 
dos. 
Focha y firma. 
C—1Í17 l l-ag23 
BANCO I v S I ' A Ñ O C D K LA I S C A D E C U B A 
Itecaudacion de Contribuciones 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu 
nlcipal de esta ciudad, que el (ha 5 de setiembre cm 
nezará en la oficina de Recaudación Mtuada en est 
E-tablecimiento, el cobro do la contiibucion perol 
concepto de II'ICÍR urbanas, corresyoii tientes al ere 
trimestre dt I año ooonómiio de 1880 87 y los recibos 
de igual concepto del primero y segundo trimestre au 
han sido modillcadoj un sus cuotaj ó no se hablan 
puesto al cobro. 
La cobranza kié verificará todos loidias hábiles des-
de las diez de la mnñaua basta Jas tres de la tardo, 
conviniendo á los contribuyentes para evitar péidida 
de t:empo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan satisfecho. 
Bl pl-70 p^ra paj^av: in recargo termina el custro 
de octubre prójimu, daudoáe princiido desde el si 
guieuts d!.i á 1<< iiotilic >cioii, y después del tercer dia 
de haber sido hecha, incurrirán los contribuymte 
morosos en o' primer grado de apremio que cous ftc 
on el recargo de o neo por ciento sobre el total impui 
te del recibu talón i r lo , según te es'ablcce en la L s 
truccion para d pro edimientu contra deudores á la 
Hacienda pública. 
flabana, 21 de agosto de 1887.—El Sub-Goberna 
dor, Joté Jiamon de ITaro. 
In 13 8-2 
Hospital Mil i tar del P r í n c i p e . 
D I R E C C I O N ADMINISTRATIVA.—ANUNCIO. 
En cumplimiento de lo que determina el art. 9^ del 
capitulo 29 del Keglameuto de contratación por no 
haber obtenido remate por falta de propouente los 
lotes de vívere-», loche do vaca, gas, hielo, cristal y 
vidrio, loza y barro, hojalatería, carpintería y ferrete-
ría, en la subasta celebrada el 20 del actual para con-
tratar todos los servicios de tste Hospital durante el 
año ecot'ómico de 1887 á £8, se acordó en dicho acto 
celebrar u"a segunda subasta bajo los mismos precios, 
plazo y condiciones que la anterior, que tendrá lugar 
el dia don du setiembre próximo 4 ]w doce en punto 
de tu mañana, pura el remato de los lotes ántes ex 
prosados 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen intereearso en la misma concurran á la hora 
y dia fijados i.nte el Tribunal de Suba-ta quo estará 
constituido en la oticin* de ¡ aDi r c ciou Adroinintra 
Uva do este Hospital, pudlendo hacerlo también des-
de este dia hasta el 2 citado para su celebración, con 
objeto (h< informarse de los pliegos de condiciones 
y precios limites que han de regir en la subasta, los 
cua'cs estarán dfl rjaiiilieito en esta ofuiua do ocho de 
la mañana á cuatro de n larde diarluniet.te. 
Los auton s de h s proposiciones quo se aceptoren y 
merecieron la aprobación do la soperioiidad están o-
bligadosá s. t isfacerá la "Gaceta Of lcM" y ' 'Diario 
dé la Hétiúnt'. d^ etta ciud id el importe de "los anun 
ciusqu- [iubfotan iítseitud-., luciéndolo d t l tot i l im-
porte si uno solo vt-rilicustt ni MimiuUtro do todoi I 
ramos y á prorrateo entre lo* que tomaren ptrte en él 
si fuere por varios ó ramos separados. 
Habana, ?3 do agosto de 1887.—El Director Adml 
nistrativo, Casildo Bcotas. 
M O D E L O D E PROPOSICIONES 
D . N . N vecino ó del comercio de en 
terado del pliego de condiciones y precios límites para 
la contrata anunciada en la "Gaceta Oficial" de esta 
capital del diu y "Diario de la Marina" de tal 
fecha. . . . del suministro de víveres, leche de vaca, 
gas, hielo, cristal y vidrio, loza y barro, hojalatería, 
carpintería y ferretería que ocurran en el Hospital M i -
litar do esta Plaza, ofrece encargarse de los expresa-
dos on tal ó tales lotea, á los precios límites citados 
oon la rebaja del tanto por ciento en tal loto y tanto 
en cual otro, con sugeciou 4 las condiciones publicadas 
y durante el qjorcicio de 1887 41888, 4 cuyo efecto se 
acompañan en garantía tantas cartas de pago de de-
)ósito, por tal y cual sumas, correspondientes 4 los 
otes expresados. 
Fecha y firma. 
10*15 10-34 
Retirados de Guerra y Marina, 
inutilizados y pensionistas de cruz 
vitalicia. 
E l pago del haber pasivo de dichas dates 4 quienes 
represento del mes de junio último y el'de las pensio-
nes de cruz del trimestre de abril 4 Junio, empezar4 
mañana 4 las horas de costumbre, en oro, con el 5 p § 
en plata. 
Habana i i l de agosto de 1887.—El Apoderado, Apo-
lo Lagarde. 1I0C8 1-la 3 - ld 
T B I B i m 
i ! , 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 3 Ciudad de Cádiz: Progreso y escalas. 
3 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Ville de Bordeaux: Havre y escalas. 
5 Maonela: St. Thomas y escalas. 
5 Avon: Veracruz. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y Santander. 
6 Uitv of Washington: Nueva Tork. 
6 Habana: Santander y escalas. 
8 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
. . 9 México: Nueva York. 
. . 11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
11 Ardandhu: Glasgow. 
. . 12 Guido: Liverpool. 
13 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
15 'Vtortera: St. Thomas y escalas. 
15 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 20 City of Puebla: Nueva York. 
24 Ps»a{ea: Puerto Rioo. Port-ac-Prinea. e<c 
S A L D R Á N . 
Sbre. 3 Niágara: Nueva York. 
3 City of Puebla: Nueva York. 
3 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
4 Panamá: Nueva York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
5 Ville de Bordeaux: Havre, y escalas. 
5 Reina Mercedes: Pto. Rioo y Santander. 
6 City of Washington: Veracruz y escala». 
6 Avon: Jamaica y escalas. 
7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 Manuela: St. Thomas y escala?. 
10 Manhattan: Nueva York. 
17 City of Alexandria: Nueva York. 
19 Baldomero Iglesias: Colon y eaoalo». 
2) Murtera. St. Tboiaa^y escala*. 
Sbre. 
Sbre. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
4 José García: (en Batabanó) de las Túnas, 
Trinidad y Cienfuegos. 
5 Manuela: Cuba y escalas. 
7 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Sonta Cruz, Júoaro , Túnas , T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
15 Mortera: de Cuba, Baracoa, uto. 
24 Poflajes: de Santiago da Cuba y escalas 
S A L D R Á N . 
4 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júcaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
6 Avilés: para Gibara, Nuevltos y Pto-Podre 
. . 10 (Manuela: para Cuba, Baracoa y escalas. 
11 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad. Túnas, Júca ro , Santa Cruz Man 
tonillo y Cuba. 
*) Mortera: para Noevitas. etc. y Cubo. 
. . 30 Pasajes: para Santiago deCaba y escolas. 
CLARA.: para Cárdenas, Sagna y Caibericn, los sá-
bados, regresando los mlérooles. 
ALAVA: loo juéves para C4rdenas, Sagua y Caiba-
rlen, regresando los mártes. 
RODRIOUR2: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viémes. 
BAHIA-HOKOA; para Bahía Honda. Rio Blanco, 
Berrocos, San Cayetano y Molas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADET.A: para Isabela de Sagua y Calbarlan, los sá-
bado, regresando loa miércolní 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
K N T R A D A S . 
DÍA 2: 
De Hamburgo en 61 dias barca alemana Panamá, ca 
pitan Kiij ter, t r ip. 11, tons. 411, coa carga gene-
ra', 4 Kolk, Rohlstn y Cp. 
SA'f.VliWft 
Dia 2: 
Para Matanzas vap. inglés Sydonla, cap. Wnght , 
s A L i a i i o a . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. N iágara: 
Sres. D . Pedro ibarguengoitia—Richard Johnson 
—Miihael Carey—Rafaela Hernández—Sever ino 
Cortés—Bonifacio Pifien. 
S a t r a d a » da cabota je . 
Dia 2. 
Pe Malas Agua: vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con 776 tercios tabaco y efectos. 
Manzanillo gol. Teresa, pat. Mas: con 405 piezas 
madera de varias clases. 
Santa Lucia gol. M? del Cármen, pot. Pujol: con 
600 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s d a c a b o t a l e . 
Dia 2: 
Para Matanzas gol. Amalia, pat. Vizqaerra. 
Cárdenas gol. Anita, pat. Joy. 
3 u c á , n e s c o a r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dolaware bna. italiana lí'inlmore, cap. Dilletri : 
por Francfco hyos y Cp. 
Ca 
Edicto.—Ayudantía de ^ar ina de Zaza.—Comisión 
fiscal.—DON NORBERTO ALFONSO YHERNANDEZ 
Ayudante do Marica del distrito de Zaza. 
Hal lándome instruyendo sumaria por la desapari-
ción de este puerto, en la noche (Jcl dia 9 de] presente 
mes do la fecha, del individuo Edelmiro Lecaim y 
Moxa, hyo de Gregorio y Kita, natural de Morón, do 
treinta anos, con un chalan, é ignorándose su parade-
ro, cito, llamo y emplazo, por este mi primer edicto al 
referido individuo y á las personas que puedan dar 
noticias, para que en el término de treinta dias, 4 con-
tar desae esta fecha, se presenten en esta Fiscalía 4 
dar cuenta de su paradero. 
Túnas de Zaza, agosto 15 de 1887.—.¿VorftcWo Al -
fynto. 8 81 
' Karian bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Oalhan. Rio ? Cp. 
Palmouth bcrg. noruego Ruth, cap. Torrenoe: 
ñor Fraukc--. hgoa y Cp. 
Vigo, San Sebastian y escalas vap. esp. Sontia-
pueña. cap Garteiz: por W i l l y Hno. 
Del Breskwater bca. amcr. E O, Clark, capi-
tán Stath: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap esp. Miguel M . Pit i l los, capi 
tan Ors: por C. G. Saenz y Cp. 
Puerlo-Kico, Santander y escalas vapor-correo 
espatío' Reina Mercedes, cap. ügar to : por M 
Calvo y Cp. 
D -1 Breukwater, berg. amer. Ocean Pearl, câ  
pita-i Btatoon: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Doaken: por llidalgo y Cp. 
Canarias bca. esp. TiinUa, 
Gulban. Rio y Cp. 
NnetaYork vap. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
¿or M. (!alvo y Cp 
Nteva Orleans y escala') v ip . amer. Hutchinson, 
cap. Bakor: por Lawton y Hnos. 
cap. Cabrera: por 
Bt&qu&a <juo se l ia r , ¿ l e a p a c h a d e . 
Para Nueva York vap. amer. Niágara cap. Bennis 
por Hidaigo y Cp.: con 4,000 saces azúcar; 1,635 
tercios tabaco; 1 993.ATS tabacos torcidos; 1,250 
cajetilla» cigarras; 1,10/, k i l o i picadura; $130.000 
en m- télico y efectos. 
Fihidelfia vap. esp Español, cap. Guicoclieo: por 
J . M . Avondaiio y Cp.: con 8,678 sacos azúcar y 
efiictos 
Sagua vap. amer. Saratoga, cap. Me Intosh: por 
Hidalgo y Cp.: en lastre. 
E n t i n e s n u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Hanlon: poi l.;«wi.iu y neruiauo..-
<ioc:.; i c i . a . l o í 
A.sácar aacos.... 
Tabaco táre los . . 
Tabacos toroldo:-
Cigarros cajetillas. 
Picadura kilos • • • • . 
Met41ico efectivo ^....1 
í ' ó l i a a s c c r r í á t i a e'-. 








Picadura k i l u * . . 
Madera pié* 
Metálico 


















LONJA DE V i V K K E S . 
Ventas e / í c imdus hoy 2 di Setiembre de 11)87, 
1000 sacoa arroz semilla 7i!- rs. arr. 
1000 id. id. id Rdo. 
150 id. frijoles nejros, Méjico Rdo. 
200 sacos harina fl > o Casii b Rdo. 
200 id Id. iniiiil¡-.iblc 511i uno. 
Í00 id id, Reliiance $11i uno. 
üfO barr¡l(s papas amei ÍKI a- I l | R . $10 uno. 
40 tercerolai mar teca cbiclnrton. $12i qtl. 
16 huacales jamones mar zjua ¡JlSql!. 
10 id. id. melocoto;. . . ^24 qtl. 
8 csj»s latas manteca León $13iqtl . 
5 id i id. i J . id $ l i qtl . 
4 id. i id. id. id IMi qtl: 
400 c\¡ is bacalao üoiatkoí Rdo. 
150 canastas papa» «a ' -ga» 211 re. qtl 
C cajas t ciuo |v -lazos $'7 qCÍ, 
!Í'5 I garrafones giLeitia la Llave $5) nt:o. 
50 barriles fryoUs blancos 11 ts. sr. 
fl mmm, LOTI * i 
13, M E R C A D E R E S 13, 
O i r á n l e t r & a á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
i u a a a SKW > a n s í . , jísw-«.-iii.fcAW8, LOM 
í>fiK«, P A R I * , i í . t Y ü f t S X , É ü í H i s B A t ' X , i S r 
f B , U B N » A Y B , Í.VOK. ¡ « A R S U I M . K . B A D n 
ÍBAM P I E ü !>>, Í 'ÜHT. OLOROK, O K T U B Z , 
a & Ü M M W i I t E H i . l K . «"HAflt 'KOIlV, ílAtUBí. 'IÍ 
HOt fXBNAj í. iNB<M V PORTO, iU&JICO, * h 
K X C l l V Z . MAR JUAN DK PDKI tTO RICO, ¡HA 
Y A G M l l Z , P O H C : V -^OBHi; T O D A » I .AH CA-
P I T A L E S l i l i P í i O V ( a r l A N \ P t ' B B I . O B D K 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y H R I K C I P A L K N PI .A' / .ASi UK ESTA 181.4 
RÜ 122S Kl» 148» 
HIDALGO 1 COM?. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hauen pagos por « cabio, giran letras 4 corta T larga 
Tl»ta y dan cartas de oródlto sobre New-York, Phlla-
delpbla, New -Orleans, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demiin capitales y ciudades i m -
portantes de los Kstodoa-Unidos y Europa, así como 
•obre todos los pueblos da España y sus pertenencia!. 
I n. 994 J l 
J . BALCELLS T CA 
C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O 7 O B R A P I A . 
Giran letras 4 corta y larga viota sobre todas las ca-
pitales y pueblos m4s importantes de la Poníusnla, Islas 
H»Wr«» v flanarlM V.n 8ÍW 1B«-.Tn 
L. RUIZ & C A 
8 . O ' R E I L L . 7 8 , 
ESÍJUDÍA A MEÍiCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Oirán letras sobro Lóndrea, New-York, New-Or-
leans, MUan, Turin, Boma, Voneoia, Florencia, N4po-
let, Lisboa, Oporío, Gibraltar, Brémon, Hamburgo, 
Par ís , Havre, N4ntes, Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon 
Méjico, Víraorur., San Juan de Puerto-Bloo. I», * . 
Sobre todas las uopitalea y pueblos: sobra Palma de 
Kallorca, Iblsu, Mahon y Bant a Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
sobre Ha'vánxaa, Cifardena», Kemedlo», Santa Clara, 
Oalbarlec, Sagua la Qraude, Cienfuegos, Trinidad, 
Banotl-Spiritus, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, 
Mansaniáo, Piuar d«l Rio, Gibara. Puario-Prlnoip» 
N. GELATS Y CA 
108, A a t T I A H 108 
e s q u i n a á A m a r g n r a 
Hacen pagos por e l cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuevo Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñapóles, Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre, Li l le , NAntes, St. Quintín, D io -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palormo, Turin . Me-
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE U COMPASIA TMSATIMIfiA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
do este puerto y del de New-York los días 4, l i y 24 
do cada mes. 
£1 vapor-correo PANAMA, 
capitán D . Luciano Alcatena. 
Saldr4para N U E V A - Y O R K 
•1 día 4 del setiembre 4 las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros 4 los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibo la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería 4 voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a oorrespondonole solo te recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 23 da 
agosto de 1887.—M. C A L V O y C?—OFICIOS 38. 
I n . 9 812 1E 
r«i 1147 
N . Q-elats y C p . 
16G U l 
B A N Q U E R O 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 cor-
ta y larga vista sobre todas las principales plo-
zoa y pueblos de esta I S L A y la da P U E R T O -
RICO, SANTO D O M I N G O y Rt, T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s . 
TataMon sobra Us iiHnolpalsa plasts 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L o s E s t a d o s - n n i d o s . 
S I , OBISPO 21» 
T n. 995 15f>-lJl 
Bines á la carp. 
PARA C A N A R I A S S A L D R A E L 1 9 D E O C T U -bre directamente pora los Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trinita, 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, los 
?ue recibir4n el trato que tiene acreditado su capi tán. mpcndr4n sus coniisnatarios San Ignacio 36, Galban, 
R iosyCp. 10803 26a-27Ag 26 28Ag 
Para Canarias, directo. 
La borca espuñola Verdad, al mando de su capitán 
D. Miguel Sosvillo González, es esperada en este 
puerto v regresará para loa de su procedencia tan 
pronto den patente l impU. Admite carga 4 flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estoa esmerado trato y desem-
bar^ndolos en los puertos de su destino. 
Se despacha eu la callo de B&n Ignacio n. l ^ , por 
Antonio Serpa. Cu m f i 2R-aOA(f 
P a r a Gibara 
goleta Seis Manuelas, pairo Suau: ailmite carga v pa-
sajeros: demás informará su patrón en el muelle de 
Paula. 10918 6-31 
f a p r e s fle t i m í a . 
(MPASIA mim TIIASATLA[\T1(]A 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y CORÜÑA. 
Saldrá para diebos puertos el dia 6 de setiembre 
üon escolas en 
H a i t í , Qanto D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
7 S t T h o m a s 
el vapor-correo 
V i l l e d e B o r d e a u x , 
c a p i t á n B r i l l o n i n . 
AduiHieudo carga y pasteros pora todo» los pusitot 
de su itiuerario á precios reducidos. 
Lacarg^para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de lo Plata es entregada con lodo rapidez por 
esta vía. 
De más pormenores impondrán sus consigo otarios 
A M A R G U R A 5, 
^ t V I S O 
A conse. u -uüii» h cuarentena e s t a b l e c í a i'ti al 
puerto da la Coruíia, «ate yJPOT no tocará cu e>n 
rioie eu liu:!)-! puerto y m, i * .tonder 
HUIUAT . V ü V T - R O B V C P . 
10901 I(1H-27 10d-27AR 
, E i B A M AND 
Mexican Mail Steam Ship Line, 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitanJ. Deaken. 
City oí Alexandria, 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Bettig. 
Manhattan, 
capitán Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d o v de 
N e w - Y o r k todos l o s j n á v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L . 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen d© New-York . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . Juéves Stbre. 1? 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O F P U E B L A 16 
M A N H A T T A N 22 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 29 
Salen de l a Habana. 
C I T Y OP P U E B L A 84b»do Stbre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 17 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 21 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por cito» vapora direot&men-
te 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión oon los vapores franceses quo salen de Now-York 
4 mediados de cada moa, y al Havro por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes per la línea de vapore* francesea (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Curvency, y hasta Bar-
celona en $95 Curroncy desde New-York, y por los va-
poros de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney desde New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas pequefias eu 
o» vapores C I T Y O P P U E B L A , C I T Y O F A L K -
X A N D U í A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todo3 estos vapores, ton bien conocidos ñor la rapi-
dez y seguridad de sus VÍ.MSS, tienen ezsefontea como-
dldoaospara pae^Jerca, así como tatnblen las nuevas 
Uteros colgantes, en los cuales no so experimenta mo-
rinüento alguno, permaneciendo siempre horisontalea. 
Las oaegas se reciben au el muelle de Caballería baa-
ta la víspera d«l dio do la solido, y se admite carga para 
Inglaterra, áat&b-turgp. Br ímea , Amtterdam, Roftir-
Hev. n y Acoberov «uínonoahnientos diraoto*. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
I £ 9 1 156 1 J I 
MORCAN Ul. 
£ 1 v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
MÜTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto con escala en Cayo Hue-
so, el viárnes 2 de Satiembro, 4 los 4 de la tardo. E l s i -
guiente viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
8e admiten pas^joros y barga, adem4s do los puntes 
arriba raencicnados, paro Su» BVanaisoo do Californio 
y »« dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
U s m á s porniúnoraj larpondrÍL sus oonsignatarioi 
i,A V ' T O Ñ HKRMA1TOS, Meroadores 85. 
On 1233 2ft-2RAg 
O o m p a l t i a G e n e r a i Í T u e a t i a r í t l o : - - * " 
^apares-correos f r a a o f s m . 
rtoulri •.•ira di^lio paarta eobm »> í i . setiembre 
" ST. GERMAIN. 
c a p i t á n B O T E R . 
ádu- ' .c carga -i J ¿"usujeroí. 
t ioadrUri t & u.- :mporta(lotc» ' j a i la* m«io*r 
'as de Prancia 'mportadas por eslot vapores, poga-
upíales dorechob uue importada-.' por pabellou vápmia 
l&rifos muj reda^!lia^ coja eoaocimifitit-oí dlrtotos i * 
(•..'n Iw .v.E.tittí!;>e 'r.po^wnteb-de ifrancta. 
'..os tnñorei Aiupioados y millt.-ir'íí a^eád^4o fe 
« - i - M rtajai por esto línoa. 
»• ¿ t i pórmi/ovri* ii^poBdiás Au.a>«ftra 
10902 10« 27 10.1-27 
K. vtpor c o r . , j . . , ) ^ MEKCKüES, 
cap i t án D Lnureano l igarte 
íí'í A S D K K el 
n 'IÚK': {if'úliéfc 
/v.e.-S-s -...'.„ 
COMPAÑIA DEVAPOÍ^ÍSS 
ÜE LA MALA R E A L INGLESA. 
Kl »apor-oorreo Inglós 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a x n e r o n . 
Soldra paro 
C H E R B X J I í G O ( F R A N C I A ) "ST 
S O U T H A M P T O N . 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
7 J a m a i c a . 
El ra4rtcs 6 de se' iombre 4 los '1 de lo tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , 4 
tres chelines por M I L L A R y pora Southampton 4 2Í9. 
Lo carga para las Antillas y el Norte y Sur dol Pacf-
dco, tiene que ser entregada c^n dos dias de anticipa-
ción, expresando ea los oonoolmientos el valor y el peso 
brulo CÍÍ kilos. 
También admito cargo para Brémen, Hamburgo y 
Ambore» con conocimientos directos 4 6 chelines elter-
oio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores 4 Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES pora E U R O P A 4 $160 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recoger^ oa la Administra-
ción General de Concia, 
Qt» in4sD6naénoi«i iufonnarA G. R. R U T H V E N , 
l O B N T K i OFICIOS iti , ALTOS. 
NOTA. - -No s* admito carga poru los puertos de 
I'ortugal, Brosil y líio do la Plata hasta nuevo aviso. 
ÍOSOt • 8-28 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Bhip Oompauy. 
H A B A N A Y N E W - X O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
t .O» UKKMObüfe VAi,f)Ha.S DK ÜIERUO-, 
evitan K. M, P A I R C L O T U , 
JÜtk ¡ . •.. P U E R T O - R I C O y S. 
5 dfl-etiembrtj llovai.do ' . - . • 
«uitósc i.ví(f*,ii-wi / • . ••-• 
para Sant^udcr. VAifit v Barreio; >-. 
Tabaco, p:ifa Puettv Rico y »ti«'.vi'¡or si-luperita 
!.«»^asapuriM- . / ., íprfea o. * 
•li pasaje 
La» p<lii;*:- di» i>^a.« -Vaijc-ú.. prfi ! « «eurig.iui-
roa finto-í- lio .•.orreríoi-. • t j ' j taduUlto ssria "caív. 
íUcHit •.-.•-.'ga < bordo li>uu el día 8 
De M4< i>ors.e»v;e» tmjKutidrtK -«ti» <;onirtiptatarlo', 
M ••\> Yt'¡ v c ; v i l - ; ' •••2«. 
I . 2 N S A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la lai.iuia Compa-
Bía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
poros de la cosía del Sur y Norte de! Paclílco 
V a p o r 
u r n t r n u u m , 
capitán D. ANTONIO GARCÍA. 
IDA. 
LLEGADA. SALIDA. D é l a Rabana 
. Sgo. de Cubo.. 
. Cartagena..,., 
dio 19 
. . 23 
. . 26 
A Sgo. de Cubo... dio 23 
. . Cartagena . . 3 6 
. . Colon '¿7 
R E T 0 U N 0 . 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O B R E H K W - Y O R K , BOéWON, C H I C A G O , SA» 
P R A N C m i O , K l f E V A O t t í .BAMS, V X H A C R D Z . 
MÍCJICO, HAN J U A N OE P C E R T O - R I C O , POK-
CB, ¡«AYAGÍJKZ, i .ONDRRS, P A R I S , B U R -
OEOa, L Y O N , BAYOBISB; H A M B U R G O , B R B -
« B N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
ñ p i u U k l l í n i A , Ñ A P O L E S . iHÍLAN, U É K O V A , 
KTO., E T C . . AHI COMO ft'jaRB rOJ3A* I.A>« 
OA P I T A LEí1 V P I ' E B L r t l ^ P g 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S COMPRAR > VENV5EN RENTAS E S 
F A N O L A S , FRANCESAS B I N G L E S A S . BONO» 
i>p L O S i m A D n ^ t m D A f l y CUALOI-TEHA 
«S^SA CL.«M' •f ' !»frBLTr<t--» 
IB l i tó m-hn 
De Colon el pouúltimo dia 





. . Lo Guoyro. . . 
. . Sgo. do Cubo. 
dia 1? 
. . 2 
. . 3 
5 
. . 6 
. . 10 
A Cartagena día I? 
Sobanilla. 
Santo Marta 
. . Pto. Cabello.. . 
. . Lo Guoyro . . . . 
. . Sgo. do Cuba.. 
. . Habana 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de lo Pen ínsu-
la y destinado 4 Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacíñco, se efectuarán en la Habana. 
I nH 312-1K 
New-York H a v a n a and Mesicaia 
m a i l « t e a m aSiip l ine. 
•»V.t-,; V ». üUB ' ÍTv . 
efluv BSNNIB. 
Oai mogtrÉtiíl cámara» para pos^jecot, «iildr4ii ¿o 
iehos puertos oomo olgu^: 
I O M a k h & á o í t á táai t r e a d e l a t a r d e : 
C I E N P U K G O S . . . . . . . . Sábado 
N I A G A R A 





. , . . . . V4 
Ü A I A & X S 7SM %**. ¿ S A B A N A 
o a j a ó v . j s i a l a s Q u í ' . i r c i á o l«t t a r d e 
N I A O A S A Juév«H Stbre.. V! 
SARATOOA . . 8 
C l E N K Ü h ' Ü O S . . . . . . . . . 16 
N I A C A H A ',2 
. ;AÜAiOt j»A. . . 39 
Para mis Mhutnoraa dijigiiea i U CMO oonalgnota-
M O b w p í a W , a l t o s — H I D A L G O Y CP. 
Línea ontre New-York y Cíení aegos, 
{.tü K- iCALA ais NASKAU V S A N T I A G O L E 
CUBA. 
Kl bonuoso vapor de hierro 
-.Í>,I,H.» L . C O L T O N . 
^«le on la formo «iguloate de ^ew York: 
•SANTIAGO. . S brc. 19 y 2(t 
De Cianfuegoo. Uo S. de Cuba 
S A N T I A G O Stb-e 1» 
S A N T I A G O De Nassau... . 
Stbre. 
Stbre. 
;''siii»Jtie por átuíjaa l!uoo^ 4 opción rtfci ttajero. 
• (.!•» fiotsííir.girís i 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y CP. 
I 992 156 19 Julio 
Vano» 
3»£>iUn D . A N T O N I O B O M B l 
Saldr4 dlrootamente el 
sábado 3 de setiembre & las 4 de la tarde 
• l vapor-correo amenoano 
C I T Y OF PUEBLA, 
¿ a p i t a x í D e a k e n . 
Admite corgo paro todos partes y p&?ájeros. 
D e m á s oormenoreg, iinpotidrÁ-.) ' oc í i s ia ta r io» , 
O B R A P l A n HTDAT GO V OP 
r m i l jRUd 
S A L I D A . 
Bal Ür4 loá miárooles do oada semana 4 las seU d» la 
tarde del muelle de Lúa y llegará 4 Cárdenas y Sagua 
losjníve» y 4 ílaibarlen los vl í rnss por lo raofiauo. 
H B T O R N O . 
Saliüá ¿o í;aii,>Hrie.:i directamonto á las 11 del do-
mingo r llegar4 » l o Habana los lúues por la mafiona. 
S 'OTA—En onmbiniMjlon oon el ferrocarril de Zasa, 
se despacha.!: conocimiauto^ especiólos pora los parade-
ras de Vifiae, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibir* al 
dia de salida, y jumo con ella U <J« I n dem¿s puntoi 
hastalai•;-.<•• la tarde. 
Se despacha 4 bordo ó Informarán O'Bellly n, 50, 
0al2M t - » t 
MDRILOS RiPRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES J COMISION LIQUIDADORA 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor AVIL.ÉS, 
capitán D . Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este pnerto el dia 6 de 
setiembre 4 las 5 de la tarde, para los da 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nueritas.—Sr. D . Vicente Rodrlgnan. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Moyorl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monósy C f 
Gaant4namo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN • ' « D R O m a ^ P L A . ' A D B L Ü Z . 
I n . 6 312-1E 
MAÑÍJELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de esta putrn.) «1 di \ 10 de 
setiembre, 4 las 5 de lo tarde, para los de 
N u e v i t a a . 
Q l b a r a , 
B a r a c o a . 
G r u a n t a n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g r u e z , 
A g r a a d i l l a , 
P u e r t o - P i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala ou Port-
au-Princo (Haití.) 
Las pólizas poru la cargo de travesía, sólo se admiten 
hasta al día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y 0? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Port^au-Prinoe.—Sres. J . E. Trovieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Morques y C* 
Mayagttes.—Sres. Schulze y O? 
Aguaallla.—Sres. Valle, Kopplach y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Uno, de Caraceno y ü í 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C» 
Se despacha por SOBRINOS D K HERRERA," 
San Pedro 2(1, Plaza da Lúa . 
In « I K - S l í 
D E L 
BANCO INDUSTRIAI. 
4 a D I S T P I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en 8 de Julio próxima 
paaado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy qua 
se distribuya 4 los íeüores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dio 5 del p r ó x i -
mo mes de setiembre para que desde él puedan perci-
bir los indicados seQores en los oficinas del Banco, 
calle de la Amargara número 3, lo que 4 cada uno co-
rresponda en lo referida repartición, debiendo los se-
ñoros accionistas presentar los títulos de sus acciones, 
en los que habrá de anotarse la entrego.—Habana 2S 
de agosto de 1887.—Por la Comisión Liquidadora de l 
Banco Industrial.—El Presidente, Fernando B l a s , 
16 lñ-25Ag 
CLARA, Vapor 
capitán D . M R N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor iÁxi 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e u . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados 4 Us sesls do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 4 Cai-
barion los lúnes al amanecer. 
R e t o r n o , 
De Colborlen saldrá i - : l¿a ui&aeles directamen-
te pora la Hr.bcxa düspues de la llegada dol primer 
tren de lu mañana . 
Además do las buenas condiciones de este vapor para 
pasojo y carga general, se llama la atención de los gana-
deros 4 las especiales que tiene para el trasporto de ga-
.-ado. 
Desdo el próximo vinje nuo ümprender4 oste buque 
al dio 4 do junio, toda la carga "que cnr.duzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desdo la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por al rio como 
se venía efootuando. 
T A R I F A RJSlPOitMADA. 
4 Cárdenas . 4 Sagua. í Calbarloi 
A m o s . 
CONVOCATORIA. 
Loa que suscriben, representantes v herederos da 
los bienes que á su fallecimiento dejó D . Jo sé Gorcfsl 
y Alvarez, citan á los que con el mismo derecho ea 
encuentren ausentes de esta capital, para una Junta 
que ha de celebrarse á los dos de la tarde el dia 10 del 
presente mes, cn la coso Lealtad n. 89, con el fin da 
trotar du asunto') concernientes 4 lo Testamentar ía y 
tomar acuerdos sobre lu misma.—Hibana, 2 de se-
tiembre de 1887.—Mainel A i h m y Galón—Antonio 
González Alvarez—Cándido (iarefa v González—• 
Agustín Fernandez Ileres y Uornordo Vego. 
11078 4 3 
P . Calvo. 
De vuelta do su excursión á los Estados Unido* 
participa á sus amigos y al páblico que se encontrará 
cn Lamparilla n . 3 i todos los dios á los boros de cos-
tumbre. 11011 8-2 
T^TO P O D I E N D O L L E V A R A E F E C T O L A 
Í 3 | rifa de un potro que hobío de ser con lo Loter ía 
en oí sorteo del 15 de ser iembre próximo, y no ha-
biéndose podido expender las papeletas por hallorma 
enfermo vaporo tres meses, y faltando por recoger 
cinco popek-tos, se suplica si que lus tenga pase á r e -
coger su importe.—San J o s é d e los Ramos 31 de agos-
to de lSS7.—Mi</uel Inguanso. 
Cn 12ti4 5-2 
Colonia Ilaliana de la Isla de Cuba 
La comisión encargado on el presen te bimestre da 
socorrer á los sefiores socios que lo necesiten se com-
pone de D . Alejandro Manticl, Obispo n9 104; D . 
Kcruondo Bossl, Habana n? 101, y D . P. Pastorino, 
Baratillo n'.' 4. 
Asi mismo la Directiva llama la atención de IOA lta-« 
líanos residentes en esta Isla, que quieran insenhirsn 
como socios, puedan ocurrir en casa del Sr. Prebiden-
te D . Pedro Pelllccia, Obispo nV 24. 
Habana, agosto 30 de 1887.—El Secretorio. 
11004 4-'t 
Secretwln. 
E l domingo 11 del corriente á las once de la nnSa-
na, so celebrará la Junta general ordinaria de Regla-
mento en el local, altos de Marte y Belona, al misma 
tiempo se comunico á todos sus miembros, que desda 
esta facha queda establecida la secretaría en dicho l o -
cal.—Habana, 1? de setiembre de 1887.—El Secreta-
rio; 10968 8-1 
Aprovechar la ganga. 
So vende en precio módico la goleta de velacho 
nombrada SsperancUa Barreras , de 54 toneladas, 
construida on los astilleros de Blanes y propia para el 
cabotaje de esta isla ó para lo que quiorau dedicarla: 
de más pormenores impondrán su capitán á bordo 6 
en lo calle de Obrapía n? 11, sus consigaotarios Sres. 
Martínez, Méndez y C ? IIOOI» 15-1 8t 





. , 0 - » 
CQNSiaNATAlIO'y, 
Cárdese ; : üksa. Ferro y Cp. 
SOSUM: Sres. Ga rc í ay Cp. 
Colbariftn: Alvarez y Cp. 
So despacha por S O B R I N O S D E H K R f í E K A , 
SAN r K D a 0 2B, P L A S A D B L U Z . 
Socieiai i mmui 
Compaííía del Ferrocarril de Sagua 
la íírande.—Secretaría. 
Acordado por lo Junta Directiva el reparto del D i -
videndo nV 31 do 4 por ciento en oro por cuenta de las 
utilidades del año social que terminará el día 30 del 
mes entroato, por disposición del Excmo. Sr. Prosi-
dento se hoce sabor á los sotiores accionistas que pue-
den ocurrir por sus respectivas cuotas desde el dia 15 
de dicho mes. do I I á 2 , á la Contaduría de la Empre-
sa, calle del Kgido n. 2.—Habana, 30 do ogosto de 
1887.—El Secretario, Benigno Del Monte. 
C 1245 15-81 A g 
Centro de la Propiedad Urbana y Rústica 
del término Municipal de la Habana. 
Por folto de concurrencia de sutlcicuto número de 
asociados no pudo tener efecto la sesión extraordina-
ria de la Junta general anunciada para hoy, y el E x -
celentísimo Sr. Presidonte, de conformidad con lo quo 
ordena el artículo 11 del Reglamento, ha dispuesto se 
convoque nuevomouto pora las doce del dio 4 del p r ó -
ximo setiombro, on el Casino Espafiol: en lo Intel i -
gencia (jue este dia tendrá efecto la Jiinfa Coa cual-
quier número que concurra. 
Habana 28 do agosto de 1887.—El Secretorio, P u -
hln González. C1240 5-3U 
Importante para el ramo del tabaco 
E n la callo de la Maloja n . 4, se mejora 
toda clase de tabaco defectuoso. 
ü u ensayo previo oa escala menor se rá l a 
m á s firme g a r a n t í a de la bondad de los pro-
cedimientos. 10935 5—31 
Consulat Général de France. 
P R A D O N. 20 . 
Les personnes dont los noms suivent s o n n r i é e s d e s s 
présenter á lo Chaneellerie dn Consulat Général pour 
afTaires qui les concement. 
Morty (Jeon et Adolphe) 
Bonifacio (Antoine) 






























Goulard Vve. Adr ien . 
Galones. 
Lopi Pierre dit Bolón do. 








Dufoure Dr . 
Locozzette V J . 
Gutiérrez y v/omachl. 
Mille Alfred 
Derivet Xavier. 




Jeonton Chas. Bernard. 




CouspeireMr. « tMnio . 
Cozourang J . E . 
Dorgien Jaoques. 
En cas do .1. , ou d' absenco ooux qui les counois-
saiont sont prié-i do vouloir bien en donner avís ou 
Consulat Géaéral . 
La Hovane, lo 15 Aoftt 1887.—Le Chonoelier, J . 
Dupas. Cn 119!) 16-18A 
TRASLADO. 
Oastro Fernandez y C" han traaladMJo 
su Almacén do p a p e l e r í a y efectos de eacrl 
t o r t a y & Depós i to do la F á b r i c a de pape!, 
do la callo do Morcaderes n . 35 A la díf? ia 
Mural la t i ' iH . «VJOHÍHI» ¿ O n l m 
SITUACION DE LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
31 de j u l i o de 1887. en 
A C T t V O . 
AC0I0NB8 RESERVADAS 
PROTIEDADES: 
Terrenos, muelles, l aür ícas , ó instalaclonos.íS 441.(548 811 
Efectos y utensilios para la fabricación y 
otros „ 52.753 12 
Nuevas construcciones ó instalaciones ,, 230.G92 17 
Contrato de maquinaria: pagado por dlcbo 
concepto 81.311 54 
Oro. Billetes. 
$ 200.000 ... 
CAJA: 
Efectivo existente y depósi to on Bancos 
CARKON ATSTIMAL Y COMBU«TIBr.E: 
Costo, gastos y existencia 
Tonelería: Costo, gastos y existonciaa, de olivases uiato-
rialea, <ka 
Gastos gonoralos: Sueldos, Jornales, segurou, comisionos 
y oontiibuciones . 
Intereses y dosunontos 
Consignaciones ú corresponsales: Pendienttj de l iquida-
ción , 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos: Costo y gasto de Ion compradla» . . . , 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúca res % 87.7G0 ;!7 
Varios deudores . . . 24.570 02 
Cuentas eu suspensa,, 
Cambios: contia B i B . $1,105-0:5 
812 405 68 













$ 2.300.228 85 $ 1.105 03 
Oro. Billetes. 
Cuenta do Capital 
Hipotecas , 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo n ú m e r o l . 
Idem idem n ú m e r o 2 , 
$ 1.000.000 . . 
„ 11.327 80 





A z ú c a r refinado $ 838.885 70 
Idem turbinado „ 28.770 . . 
Residuos 1.832 02 
Ganancias y p é r d i d a s 
Fondos do reserva 







$ 1.105 03 
EXISTENCIAS: Azúca res c rudos . - - $ 89.193 . . 
Idem turbinados 536 . . 
Idem refinados „ 17.803 50 
Idem en f a b r i c a c i ó n . . . . . . , , 5.620 . . 
$ 2.306.228 85 $ 1.105 03 
$ 113.152 50 
8. E . ú O .—Cárdenas , 31 de ju l i o do 1887. 
V? B? 
E L ADMINISTKADOK, 
& de la Vega. 01249 
E L CONTADOR, 
P . J . B ú n d i x . 
V I É R N E S 2 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
R e p r e s i ó n de l bandoler ismo. 
Este mismo e p í g r a f e s i rv ió para las refle-
xiones que hicimos (DIARIO de 4 de agosto 
p r ó x i m o pasado) con mot ivo de l a circular 
de l Exorno. Sr. General M a r í n de 1? del 
mismo mes, d i r i g i d a á los s eño re s Gober-
nadores civi les de esta Isla, excitando su 
celo y e l de los Alcaldes municipales á fin 
de que emcaminaran su e m p e ñ o a l objeto de 
e x t i r p a r e l bandolerismo, que h a b í a llegado 
á cons t i t u i r u n estado grave y difícil en es-
t a I s l a y que cada d í a r e v e s t í a caracteres 
m á s alarmantes. Alabamos e n t ó n c e s cuan-
t o se m e r e c í a el e s p í r i t u que h a b í a presidi-
do á l a r e d a c c i ó n de ese documento, no 
m é n o a que su sobriedad y vigor , y hoy te-
nemos que felicitarnos una vez m á s de ello, 
pues Los hechos conocidos ya de nuestros 
lectores demuestran que no han sido le t ra 
muer l í a las prescripciones y mandatos de la 
A u t o r i d a d Superior, y que en la impor tan 
te labor de perseguir el bandolerismo todos 
han tomado una parte muy activa, así el 
d igno gobernante que r ige los destinos de 
estas provincias, como los Alcaldes munici-
pales, l a b e n e m é r i t a Guardia C i v i l y cuan 
tos t ienen el deber de velar por la seguridad 
p ú b l i c a . 
Buena prueba de cuanto decimos son los 
hechos recientemente ocurridos en diversas 
localidades de l a Isla, incluso esta cap í 
t a i , en las cuales el bandolerismo que infes 
taba los campos ha recibido uno y otro re-
vés , perdiendo muchos de sus jefes y auxi 
l iares y llegando á verse de t a l modo des-
concertado, que á la acción constante 
per turbadora que consti tuye su manera de 
proceder, ha sucedido el desbarajuste, la 
d i spe r s ión y el intento de abandonar el 
p a í s en que ha podido mantenerse durante 
a l g ú n tiempo, merced á sus especiales con-
diciones topográf icas y al auxi l io y oculta-
ción* que por miedo ó causas m á s censura-
bles, le ha prestado cierta gente de la que 
mora en los campos. E l hecho heróíco que 
cos tó la vida al infortunado inspector de 
po l i c í a Sr. H e r n á n d e z Mar ín , realizado en 
esta misma ciudad, es un testimonio i r re-
cusable de l a persecuc ión que se ha hecho 
á los bandidos, que buscan la manera de 
abandonar el p a í s , para encontrar en t ierra 
e x t r a ñ a , donde no se les conozca, la calma 
que a q u í no tienen y la seguridad que ha 
llegado á faltarles. 
Tr i s te y doloroso ha sido el espec tácu lo 
que p re senc ió la c iudad de Matanzas hace 
tres d ía s ; pero la in t ranqui l idad l levada á 
loa á n i m o s de innumerables familias por los 
secuestradores, los frecuentes atentados co-
metidos, l a audacia de que h a c í a n gala al 
realizar sus intentos, l a p re s ión que ejer-
c í a n en el á n i m o de los t ímidos y la necesi-
d a d de poner coto á semejante proceder, 
h a c í a n necesaria la ap l icac ión de las le-
yes en todo su rigor. De no ser así , de-
jando impune uno de los m á s terribles de-
l i tos que se perpetran, hubiera aumentado 
e l peligro y nadie se c o n s i d e r a r í a seguro 
en los campos,, porque siempre v e r í a ame-
nazada su v ida ó la de los suyos por la ma-
c o airada de un secuestrador. Recordamos 
que no hace muchos a ñ o s se p e r p e t r ó en la 
Tecina r e p ú b l i c a de Méjico el secuestro del 
e s p a ñ o l Sr. Cervantes, rescatado con v i d a 
po r aquellas autoridades, como lo fué a q u í 
e l n iño Castil lo, y sin embargo fueron ejecu-
tadas y muertas por las fuerzas que los per-
s e g u í a n m á s de doce personas, no sólo por 
autores del atentado, sino por encubrir á 
é s to s . F u é ese un golpe d u r í s i m o ; pero 
que impuso á los criminales, que en mucho 
t iempo no volvieron á cometer actos de esa 
naturaleza. Ojalá que el escarmiento sufri-
do en la ciudad vecina por los tros secues 
í r a d o r e s , cuyos nombres hemos publ icado, 
ponga t é r m i n o con su ejemplo á los que 
han venido p e r p e t r á n d o s e en esta Is la has 
t a hace poco. 
D e c í a m o s en nuestro citado a r t í cu lo , a lu 
diendo á l a c i rcular del Sr. General Mar ín : 
" E l Gobernador General pr incipia mani-
festando su decidido e m p e ñ o de hacer cuan-
to dependa de su autor idad para extirpar 
e l c á n c e r del bandolerismo, empleando to-
dos los recursos que pueda proporcionarle 
su doble c a r á c t e r de jefe del gobierno y de 
las armas; s e ñ a l a con discreta sagacidad 
las cansas que fomentan la existencia del 
bandolerismo, indicando los medios de neu-
t ra l izar las ; fulmina severas cuanto juptas 
amenazas contra los encubridores, verda-
deros cómpl i ce s de los bandidos, y vitupera 
e l apocamiento de aquellos que por miedo ó 
cohibidos por la fuerza, ayudan indirecta 
mente á los criminales, si bien los distingue 
de los que l u c r á n d o s e del amparo y ayuda 
que les prestan, merecen un ejemplar cas 
t igo . Si los primeros faltan á los debares de 
todo buen ciudadano y carecen del valor cí-
vico necesario para sobreponerse al inflajo 
de l miedo, los segundos se igualan á los 
propios bandidos, y son qu izá de peor condi-
c ión que ellos.'' 
do en l a herida, sino que ha ' enseñado la 
manera de curarla. L o mismo en la muerte 
de Guango Romero que en la de los bandi-
dos que cayeron en l a Habana hace diez 
d ías , sus encubridores han sufrido la pena 
que m e r e c í a n . Esto es importante que se 
sepa en los campos, porque el bandido no 
p o d r í a v i v i r en ellos si no hallase auxiliares 
inconscientes ó interesados entre sus mora-
dores, los cuales tienen una responsabilidad 
tan grande dando abrigo al cr iminal , como 
és t e cometiendo sus fechorías . Cuando esta 
verdad se haga patente y nadie desconozca 
el peligro que corre y todos sepan buscar 
su pro tecc ión , no en la l á s t ima ó el favor del 
malvado, sino en la fuerza de la autoridad 
y en los encargados de conservar la paz 
material en los campos, el trabajo recobra 
r á en estos sus g a r a n t í a s y todos q u e d a r á n 
satisfechos. 
Desde luego hay que hacer cumplida jus 
t lc la á dos elementos importantes que han 
secundado los propós i tos de la Autor idad 
en el presente caso: los Alcaldes municipa 
les y la noble y esforzada Guardia Civ i l . E l 
Sr. General Mar ín , aludiendo á algunas de 
esas autoridades populares que han sabido 
desterrar de la esfera en que gira su go 
blerno, el bandolerismo, dec ía on su citada 
circular: 
" A tan relevantes prendas (el patr iot is-
mo y la energ ía) ostentadas con varoni l fir-
meza por las autoridades de algunos t é r m i -
nos municipales y realzadas a d e m á s por un 
celo y habilidad nada comunes, se debe que 
el bandolerismo, a p é o a s Iniciado desapare-
ciese de aquellas comarcas; y este suceso de 
Importancia suma es un argumento Irrefu-
table contra la debilidad y el pesimismo que 
generalmente se oponen á una reacc ión fa-
vorable del espí r i tu públ ico allí donde se 
encuentra deca ído ." 
Ya hemos visto p r á c t i c a m e n t e que querer 
es poder. L o que en algunos té rminos mu-
nicipales se h a b í a hecho, se ha realizado en 
otros. ¿Cómo, pues, no hemos de enaltecer 
los mér i tos tan brillantemente conquistados 
por la Primera Autor idad de esta Isla en 
obra tan difícil, reclamada de su I lus t ración 
y rect i tud por las reiteradas manifestacio-
nes de la opinión púb l ica? 
Vapor-correo. 
E l vapor correo Habana s a l d r á de Puerto 
Rico con dirección á este puerto hoy, vler 
nes, á las G de la tarde. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñea, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén , nos envía la siguiente nota: 
OBSEBVATOJSIO DEL R E A L COLEGIO 
BELÉN. 
Recibido en el Gabinete de los Cables. 
P u n t a Basa, 2 de setiembre. 
Cubierto. Viento N . E . arrafagado: velo-
cidad de 15 á 25 mil las por hora. B a r ó m e -
t ro sin corregir 30. T e r m ó m e t r o 81. E l vien-
to ha sido p r ó x i m a m e n t e el mismo en las 
ú l t i m a s 36 horas. 
E l Observador. 
Visita de presos. 
A las ocho de l a m a ñ a n a de hoy, ha t e -
nido efecto l a anunciada vis i ta general de 
presos sujetos á la j u r i sd i cc ión de marina, 
comenzando por el p o n t ó n H e r n á n Cortés 
y terminando en l a Cárce l . 
P res id id ió el acto el Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero, a c o m p a ñ a d o 
del I l t m o . Sr. Aud i to r General, del Sr. M a -
yor General y de otros jefes, así como de 
los fiscales de causas y d e m á s funcionarios 
que acostumbran asistir á osas visi tas. 
Accidentes marítimos. 
Varios son los buques llegados ú l t ima-
mente á puertos de los Estados-Unidos con 
señales indudables de la fuerza del h u r a c á n 
que se ha dejado sentir en las costas del 
At lán t ico el 20 de agosto. 
E l m á s castigado do estos buques es la 
barca americana J o s é D . Bueno, que salló 
de Nueva Y o r k el 17 de dicho mes para 
Santiago de Cuba y G u a n t á n a m o . Este bu-
que h a b í a perdido todo el trapo y parte de 
la obra muerta, los gruesos candeleros es-
taban torcidos y la bodega hacieudo agua 
r á p i d a m e n t e , obligando á la t r ipulac ión á 
trabajar activamente y sin descanso en las 
bombas. 
L a barca n a v e g ó con viento bonancible 
hasta el 20, en que ha l l ándose á la al tura 
del Cabo Hatteras fué alcanzada por un hu-
r a c á n , que le a r r a n c ó las velas de las esco-
tas con detonaciones parecidas á cañonazos . 
Las velas quedaron reducidas á cintas, la 
mar a lbo ro tad í s ima a r r a n c ó parto de la obra 
muerta y q u e b r a n t ó el casco abr i éndo le va-
rias v ías de agua, y la barca ende rezó rum-
bo á Nueva York , á donde llegó el 23 por 
la m a ñ a n a . 
E l buque será descargado, y probable-
mente e n t r a r á en dique á reparar sus ave-
r í a s . 
L a barca americana Sarah, Doane, de 
M a t á n z a s para Boston, con 6,595 sacos de 
azúca r , fué abandonada el 20 de agosto en 
l a t i t ud 37o50', longi tud 72o00, zozobrando 
en 2 minutos. 
E l c a p i t á n y la t r i pu lac ión , excepto un 
hombre que se ahogó , fueron recogidos por 
la barca americana Lev i S. Andrews, de 
Perth Amboy para Galveston, que los tras-
l adó después á la goleta americana Lizeie 
B . Wílley, de Newport News para Bangor. 
L a Lieeie B . Wil ley los d e s e m b a r c ó en V I -
neyard Sound, y llegaron á Vlneyard Ha-
ven, el 26 de agosto. Estuvieron cuatro d í a s 
In tomar al imento alguno. 
DK 
Habana, 2 de setiembre de 1887, 
á medio dia :| 
Hoy podemos felicitarnos de esas exce-
lentes disposiciones de la d ign í s ima Prime-
ra A u t o r i d a d de esta Isla, porque gracias á 
ellas, el resultado que se p e r s e g u í a y que 
anhelaban las personas honradas y pacífi-
cas va cons igu iéndose de una manera satis-
factoria y con mayor rapidez de lo que cre-
yeron muchos, y esto cedo en honra del Sr. 
General M a r í n , que no sólo ha puesto el de-
Bajo la Influencia de las ú l t i m a s l luvias 
al Sur de la p e r t u r b a c i ó n ciclónica, su cen-
tro se ha llamado algo al S., y se ha coloca-
do, al parecer, entre la F lor ida y la Isla de 
Cuba, al N . N . E . de la Habana. Esto ex-
plica los fuertes vientos del N . E . en Cayo 
Hueso y Punta Rasa la noche pasada, y el 
l l amársenos de nuevo el viento al S. O., au-
mentando en fuerza, d e s p u é s de las mu-
chas Irregularidades de ayer, debidas en 
parte á los chubascos, y en parte t a l vez á 
alguna otra l igera p e r t u r b a c i ó n , que nos 
vino del E-, de la cual aparecen vestiglos 
en los telegramas de Cuba y C á r d e n a s . 
E l b a r ó m e t r o , á pesar de la p rox imidad 
del centro de l a depres ión , ha subido algo, 
lo cual parece indicar que la d e p r e s i ó n se 
va colmando gradualmente. E n mar l ibre 
pudiera, sin embargo, reorganizarse. 
Antes de desaparecer esta p e r t u r b a c i ó n , 
es probable que siga el tieiepo revuelto 
con chubascos locales y copiosos en muchos 
puntos 49 la Isla, y con vientos variables, 
predominando lo^ del S. al O. 
Es de adver t i r que loa vientos del N . E . 
de la parte norte de la p e r t u r b a c i ó n son ge-
neralmente m á s fuertes y mónos convergen-
tes, que los aspirados del S. O.; por cuanto 
aquellos son la resultante de los vientos 
ciclónicos y del nlíseo del N . E. 
B . Viñes , S . J . 
Recibido en la Comandancia General de 
Mar ina . 
C á r d e n a s , 1° de setiembre ) 
de 1 8 8 7 - 2 tarde. $ 
B a r ó m e t r o 7 6 0 - Te rm, 28—Viento N . O 
flojo, todo cubierto y muy cargado desde el 
N . E . al S. 
E l Comandante de M a r i n a . 
Recibido de la Admin i s t r ac ión general de 
Comunicaciones: 
Sí int iago de Cuba 1? de 
setiembre, 1887—tarde. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
B a r ó m e t r o ayer, 3 tarde 29,834. Hoy 7 
m a ñ a n a , 29,867. Lluvias del S. desde me-
dia noche con Intervalos del S. S. O. Cú-
mulus dei S. S. Viento flojo del E . nublado, 
no se distinguen nubes altas. 
Bamsden 
Recibido del Gabinete de los Cables. 
Capo-Hueso, setiembre 2—1887,} 
8 y 5 ms. m a ñ a n a . S 
Varona. —Habana. 
B a r ó m e t r o aqu í 29 70, viento del N . E 
p r ó x i m a m e n t e con fuertes rá fagas , toda la 
noche. 
Exposición Marítima de Cádiz, 
E l Gobierno General, en circular de ayer, 
iuéves , recomienda á los Gobernadores C i -
viles de las provincias que promuevan por 
cuantos medios es tén á su alcance la propa-
ganda de la Lo t s r i a ^Especial que se j u g a r á 
en Madr id el d ía 3 de noviembre p r ó x i m o , 
autorizada por la Ley de 5 de jun io de 1S87, 
y cuyos productos se destinan á sufragar 
los gastos qu^ ocasione la Expos ic ión M a -
r í t i m a Nacional de C á d i z . 
E n la sección correspondiente del DIABLO 
hemos publicado el proyecto de dicha L o -
te r ía . 
Union Constitucional. 
E n j u n t a celebrada el 28 de agosto p r ó x i -
mo pasado, quedó conss t l í u ido el comi té de 
nuestro part ido en Remedios, del siguiente 
modo: 
Presidente: Sr. D . Manuel Mar t í nez . 
Vi^ft-Presidente: Sr. D . Manuel P é r e z 
Mones. 
Secretario: Sr, D . Fernando Roque. 
Vico-Secretarlo: Sr. D . R a m ó n F e r n á n -
dez. 
Tesorero: Sr. D . Rafael Duyos. 
Vocales: Sres. D , Victoriano Sedaño , D . 
R a m ó n A l varez, D . Francisco Al tuzar ra , D . 
Juan Bautis ta Norlega, D . Vicente Mazo-
rra , D . Manuel Penabad, D . Benito de la 
Torre , D . Juan Madr id , D . Evaristo Rien-
da, D . Rafael Rodr íguez , D . Manuel Fuen-
tes Pando, D . R a m ó n Mart ino, D . Calixto 
Pertlerra, D . Enrique Rodrigo, D . Manuel 
Alvarez Teja, D . Fructuoso P. Laredo, D . 
Casimiro Alvaro? Teja y D . Eduardo G. del 
Real. 
ípcomo viene aconteciendo hace d í a s , pronto, 
muy pronto, la viruela reinante s e r á u n mal 
pasado y lo ún ico que de ella q u e d a r á se rá 
un déjo objetivo p r á c t i c o para los módicos 
que hayan tenido el buen cuidado de estu-
diar la anomal í a con que en su desarrollo y 
su concurso so ha presentado esta vez toda 
en esta Isla, de lo cual nos ocuparemos otro 
dia. L a elecrtlcldad atmosfér ica , que no la 
humedad y el aire, viene á ser como un de-
slnfestrnte de la a tmósfe ra . 
No son ménos consoladoras para este hon-
rado vecindario las ventajas que la vacuna, 
alguna higiene aplicada á combatir la v i -
ruela se ha puesto por obra en la actual e-
pidemia, mucho m á s la higiene entre los 
particulares; cuyos medios protectores y e-
fleaces han sido la causa de que no se repi-
t ieran en esta Isla las escenas desastrosas 
de otros tiempos, como en el del Goberna-
dor Zuazo que mandaba en ella, en cuya 
época , dice Pezuela en el tomo primero, p á -
gina 112 de su diccionario de la Is la de 
Cuba: " U n a enfermedad horrible devora-
ba en tónces á las nuevas villas y á los i n -
dios. L a medicina sorprendida con su apa-
rición no descubr ía específicos para comba-
t i r l a . Gran n ú m e r o de ind ígenas sucum-
bían en t an pocos d í a s de fiebre cubiertos 
de granos contagiosos y pest í feros que em-
pezaban á llamarse viruelas: epidemia que 
no se e x t e n d í a solamente á Cuba sino á la 
Españo la . Hubieran desaparecido por en-
tero las poblaciones si no cesara la plaga en 
pocos meses. Pero fueron tantos los inva-
didos y las v íc t imas que faltaron brazos en 
Cuba para las tareas agr íco las y hasta se 
pa ra l i zó aquel año en Santiago la fundición 
del oro por no haber jornaleros." ¡Qué ho-
rror! Pasaron, pues, esos tiempos para no 
volver, gracias á la higiene y á la vacuna. 
De manera que del mismo modo que los 
progresos de l a r a z ó n en el ó rden de las 
ideas, y de la conciencia en el ó rden de los 
sentimientos regeneran la sociedad en su 
modo de ser polí t ico, la i lus t ran en el r e l i -
gioso, l a perfeccionan en el moral , y la v i -
gorizan y embellecen en el i n d u s t r i a l - a r t í s -
tico ¡ah! la ciencia bien entendida y bien 
llevada, interpretando los fenómenos na-
turales y del arte, l lámese esa ciencia me-
teorología , medicina, higiene, química , 
hace brotar la luz, y como con la meteoro-
logía en el caso que nos ocupa, lanzada des-
de el cielo a l rostro del hombre, puede ex-
plicarse hasta el por q u é se extinguen las 
epidemias por los r e l á m p a g o s y los truenos; 
por la superabundancia de la electricidad 
a tmos fé r i ca finalmente. 
A. CAEO. 
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L Í O S g a l a n t e a d o r e s d e 1& G - i t a n a . 
L A TIESTA DE L A VÍEGBN DE L A IMPETJ-
XETTA. , 
H a b í a t rascurr ido cerca de un ano desde 
las escenas que acabamos de referir á nues-
tros lectores. 
T r a s l a d é m o n o s ahora á pocas mi l las de 
Florencia, y á la sonriente l l anura en que 
por aquel t i empo se alzaba, rodeada á lo 
largo de blancas casas, la capil la de la V i r -
gen de la I m p r u n e t t a . 
D e b í a s e esta capi l la á los csidados de la 
m u y noble y m u y insigne fami l ia de los 
Buondelmont i , y h a b í a sido edificada en un 
paraje donde, s e g ú n l a t r a d i c i ó n popular, 
a p a r e c i ó s e una i m á g e n de la V í n g e n salien-
d o de entre los zarzales para operar gran 
copla de milagros. 
C e l e b r á b a s e la fiesta á mediados de 
mAyo. 
Seis semanas á n t e s , mercaderes, taberne-
ros é industr iales de toda clase, proceden-
c i a y c a t e g o r í a Instalaban all í sus tiendas y 
barrancas, aguardando á l a m u l t i t u d de fo-
rasteros que, nnos á caballo, otros en ca-
r r e t a , otros en coche (los coches h a b í a n 
aido inventados pocos a ñ o s á n t e s ) , v e n í a n 
de muchas leguas á la redonda a t r a í d o s por 
l a re l ig ios idad del lugar , por e l movimiento 
snercanti l de la fér ia , ó simplemente por 
deseo de solaz. 
Pasaba algunos a ñ o s de t re in ta m i l el 
p ú m e r o de curiosos, con los cuales so l ía mez-
Reclbldo en la Comandancia general de 
Marina. 
C á r d e n a s , 2 setiembre, 1887, ) 
8 y 25 ms. m a ñ a n a . $ 
B a r ó m e t r o 7GI—Term. 27, viento calma 
del O.—Cont inúa todo cubierto y horizonte 
cargado por 1? y 4o cuadrantes—Recala 
mar del Norte. 
E l Comandante de M a r i n a . 
T r in idad , 1? de setiembre, á l a s ) 
7 y 10 ms. de la noche. $ 
Notable depres ión b a r o m é t r i c a desde ayer 
á las 3 de la tarde. Hoy subido 29.87. Ter-
mómet ro 27, cerrado en agua. Viento varia-
ble con rá fagas fuertes. Mar picada. 
E l Comandante de M a r i n a . 
Los relámpagos, los truenos y la salud 
pública. 
Acaba de publicar el sabio Doctor Lorenz 
una serie de observaciones meteoro lóg icas 
referentes á la marcada influencia que los 
r e l á m p a g o s y los truenos coinciden tes con 
un cielo de nubes, sobre todo, durante el 
estío, tiene en el mejoramiento de la salud 
pübl lca , mucho m á s visible cuando existe 
una endemia ó una epidemia. 
Son dignas de aplauso las minuciosas ob-
servaciones de la índole que el precitado 
Doctor Lorenz acaba de arrojar á la publ ic i -
dad por cuanto tan consoladores estudios 
cautivan dentro de la esfera del sentimien-
to, mucho m á s á aquellas personas que v i -
viendo en el mundo de í a fan tas ía y pa mo-
mentos como los presentes en que reina una 
epidemia variolosa, entre nosotros cróen á 
cada rato que se rán invadidas de tan cruel 
azote. 
De la misma manera que en el mundo mo-
r a l ó que todo en esta vida, dice el sa-
piente módico y meteorologista francés , es 
t á sujeto á mudanza por la inexorable ley 
del tiempo, la cual hace desaparecer siste-
mas, gustos, costumbres y cuanto de real y 
efectivo existe, de la misma manera dentro 
del pe r íodo de una es tac ión estival las en-
fermedades m á s gravea que tienen u n cur-
so marcado y una du rac ión muy prolonga-
da cambian en uno y otro sentido por la a-
paricion repentina ó inesperada de determi-
nados fenómenos en la a tmósfera , y así me 
explico, dice el Doctor Lorenz, como el có-
lera, el tifas, la viruela, l a escarlatina se 
modifican, se moderan y hasta desaparecen 
por tan notable coincidencia; y como quiera 
que en la madrugada de hoy, juóves , los re-
l á m p a g o s repetidos, seguidos de tronadas 
no mónos numerosas y hemos tenido muy 
buena oportunidad de observar y de admi-
rar la belleza ó Intensidad de la luz de los 
primeros, dada la osenridod de l a a tmósfe-
ra y de la no mónos notable d0 Ia ciudad 
por falta de alumbrado á esa hora de esta 
m a ñ a n a , c reémoe que este vecindario e s t á 
de enhorabuena, porque merced á la repeti-
ción de esos r e l á m p a g o s y de esos truenos 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Con rumbo á Nueva-York, salió en la 
tarde de ayer, el vapor americano N i á g a r a , 
con carga general y pasajeros. 
—Por el Gobierno C iv i l de esta provin-
cia, ha sido aprobado el reglamento de la 
sociedad "Expendedores de Carnes" de es-
ta ciudad. 
— L a Empresa de ó m n i b u s " L a TJnion" 
ha establecido una nueva v ía de comunica-
ciones, que partiendo desde la Plaza de A r -
mas, termina en el Castillo del P r í n c i p e . 
— E l Gobernador C iv i l de Matanzas par-
t ic ipa al Gobierno General, que como á las 
ocho de la noche de ayer, juóves , tres i n d i -
viduos armados, u ñ o de ellos disfrazado, 
asaltaron la casa de D . Regino Barrios en 
el potrero Mildesten, del ingenio "Rosario", 
robando nueve centenes, un revólver Smith , 
prendas y un caballo. L a policía munici-
pal y los Voluntarios de Guamacaro han 
salido en persecuc ión de los malhechores. 
—En Cienfuegos fué detenido el miérco-
les ú l t imo el desertor del presidio de esta 
ciudad J o s é Palomares. 
— E l Alcalde Municipal de la Salud par-
t ic ipa que ha l l ándose p r ó x i m o á la l ínea fé-
rrea del Oeste, D . Antonio Miranda, de 85 
años de edad, fué arrojado á un t e r r a p l é n 
p róx imo á dicho poblado, por el t ren de pa-
sajeros que sale de la es tación de Cristina á 
las seis de la m a ñ a n a , quedando muerto en 
el acto el expresado Miranda. Según el 
parte oficial, dicho Individuo era sordo, cir-
cunstancia por la que no perc ib ió la p róx l • 
midad del tren, á pesar de haber tocado el 
maquinista el silbato varias veces. Una 
pareja de la Guardia Cjlvil, que iba en el 
mencionado tren, se quedó en el punto cita-
do, guardando el c a d á v e r del desgraciado 
Miranda, hasta que se constituyese el Juz-
gado del distr i to. 
-rrEl presupuesta ordinario del A y u n t a -
miento de esta ciudad,' correspondiente al 
ejercicio de 1887 á 88, ha quedado expues-
to al púuÜC? d 6 3 c l e el d ía 29 de agosto ú l t i -
mo en la Sec re t a r í a M u n i c i p a l durante el 
t ó r m i n o de quince d ías , en cumplimiento 
de lo pj-evenido en el ar t . 14') de l a Ley 
para someterlo d e s p u é s á la ap robac ión 
de la Junta Munic ipa l . 
—Precedente de Hamburgo e n t r ó en 
puerto, en la m a ñ a n a de hoy, la barca ale-
mana P a n a m á , con carga general á la con-
signación de los Sres. Fa lk , Roulsen y com-
pañ ía . 
—Por el Gobierno .General se convocan 
aspirantes para proveer por concurso la 
plaza de módico de visita de naves del puer-
to de G u a n t á n a m o , dotada con trescientos 
pesos de sueldo y doscientos de sobresuel-
do: el plazo para presentar las solicitudes 
documentadas en la Sec re t a r í a de dicho 
centro es de trenta d ías , á contar desds hoy, 
v iórnes . 
— E l Gobierno c iv i l de la provincia hace 
saber por medio del Bole t ín Oficial á los a-
yuntamlentos que e s t á n en el deber de pro-
veerse de un l ibro especial para extender 
las actas de posesión de los Alcaldes nom -
brados, a ú n cuando fuesen reelectos, en el 
papel que determina la escala del ar t . 39 
de la Ley del T imbre en p roporc ión a l suel-
do que disfrutan, 
—En la Admin i s t r ac ión Local de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el 
d ía 1? de setiembre, por derechos arance-
larios: 
En oro 21,500-01 
En plata 284-31 
En billetes 
T o t a l $ 21,844-32 
Idem por impuesto: 
En o ro . . 1,472-90 
ciarse un verdadero ejército de gitanos, p i -
caros y mujeres equívocas . 
Era costumbre llegar hasta la puerta 
de la capilla, apearse del caballo, de la 
muía ó del carruaje, sacudirse el polvo del 
camino y luego de cumplir con la devo-
ción, irse cada cual á donde su afición le 
llevase. 
Tengo ahora mismo á la vista u n graba-
do "dedicado, en testimonio de g ra t i tud , al 
serenís imo Cosme el Grande, duque de E -
t rur ia , por el noblo lorenés Satlago Ca-
l lo t . " 
Este grabado, reproducido por Israel S i l - j 
vestre de Nancy con pr iv i l eg io del Bey, y 
sacado de las F é r i a s de Florencia, represen-
t a la fiesta de la M a d m a dell Imprune t t a . 
D i spensa ré al lector ÜQ una descr ipc ión 
minuciosa, para entrar en conec iden to con 
dos personajes cuyo aspecto se diferenciaba 
singularmente del muy animado y alegre de 
l a m u l t i t u d . 
Estos dos personajes, que caminaban co-
gidos del brazo, no p a r e c í a que se hubiesen 
reunido sino para dar un men t í s en carne y 
hueso á la idea de que cada cosa busca en 
el mundo su semejante. 
E l uno era alto. 
E l otro bajo. 
E l uno bastante grueso. 
E l otro bastante delgado. 
E l primero ÍOBÍS una apariencia formi-
dable. 
M e d í a seis plés de estatura y rspr^senta-
ba como cincuenta años . 
Todo se sa l ía en él de lo ordinario. 
Las cejas, anch í s imas , pobladas y muy 
negras, c u b r í a n la ra íz de unas narices e-
normes. 
Las narices c a í a n sobre u n bigote espeso, 
desmesuradamente largo, con las puntas 
retorcidas en forma de caracol graciae á un 
consumo abundante de cosmét ico . 
E l bigote p a r e c í a destinado á proteger 
una boca inmensa, capaz de avergonzar á 
u n horno. 
E l cuello, grueso y fuerte como el de los 
toros, se h u n d í a entre los hombros cuadra 
dos y robustos. 
E l pecho co r r e spond ía á I3 , ta l la h e r c ú l e a 
de este personaje. 
E n el traje no habla mucho que notar, 
sino que todo él revelaba mejor humor que 
su propietario, puesto que r e í a por m i l 
partes. 
Una formidable espada alemana, cuya 
e m p u ñ a d u r a cincelada d e b í a pesar lo m é -
nos cincuentra l ibras, y guantes de bú fa -
lo muy t r a í d o s , que casi c u b r í a n entera-
mente sus brazos musculosos, completaban 
el equipo del individuo y sus aires de per-
donavidas. 
Es de adver í i f , ein embargo, que aque-
llas apariencias de m a t ó n ñ o hubieran po-
dido e n g a ñ a r á n i n g ú n observador atento. 
L a expres ión de los ojos era dulce, y l a 
sonrisa de lo m á s bondadoso que quepa 
imaginar, 
A t r a v é s de tanios signos exteriores de 
ferocidad, leíase en su semblante un.a cierta 
timidez mezclada de tristeza. 
E l c o m p a ñ e r o de este c a p i t á n era peque-
ñuelo , enjuto y feo. 
Tenia la cabeza puntiaguda, y la cara a-
filada como una navaja; l a boca pretencio-
sa; la mirada vulgar y friaj el cabello largo 
y amarillento. 
E n lo t r a í d o y roto del vestir co r r í a pa-
rejas con el matamoros á quien acompa-
ñ a b a . 
No así en lo belicoso de su equipo, aun-
que t a m b i é n ceñ ía espada, y una espada i n -
verosímil por cierto. 
L o qua m é s lea igualaba era el t in te lú-
gubre de sus persoñao , pjaes no cabia duda 
de que á m b o s estaban bajo el imgerio de 
sentimientos idént icos de tristeza. 
Iban y v e n í a n por entre la m u l t i t u d , sin 
rumbo cierto, con t emp lándo lo todo con i n -
diferencia, casi con menosprecio. 
Pero digo mal al decir todo. Porque cada 
vaz que pagaban ante u n puesto cualquiera 
ó establecimiento de comidas; cada vez que 
na olor culinario llegaba hasta sus narices 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALÜIIANIA.—JBerím, 23 de agosto.—Dice 
la Gaceta de Colonia que p r ó x i m a m e n t e ee 
ab r i r án negociaciones entre Alemania y 
Francia respecto de las expulsiones. Fran-
cia no quiere consentir en negociar hasta la 
apertura de las C á m a r a s , r e s e r v á n d o s e al 
mismo tiempo el derecho de t ra ta r de las 
represalias por las expulsiones de Alsacla-
Lorena. 
Ber l ín , 24 — E l e m o r é s t l t o de 10.291,000 
pesos oro, al 5 por 100, contratado en Ale-
mania por el gobierno de la R e p ú b l i c a A r 
gentlna, será puesto m a ñ a n a entre las coti-
zaciones de la Bolsa de Ber l ín . E l e m p r é s -
t i to que se h a b í a ofrecido á 90 se vendo ya 
á 9 1 . 
B e r l í n , 25.—El diputado Hassendever va 
á ser perseguido como acusado de pertene-
cer á una asociac ión prohibida. E l proce-
so se ve rá en la Hal la . 
B e r l í n , 26.—El Emperador Guillermo 
con t inúa recuperando sus fuerzas, lo que le 
permite ocuparse de los asunto» de Estado. 
— M . de Putthamer, el conde de Mol tke y 
el general de Waldersee a c o m p a ñ a r á n al 
en espectlva, ó que h e r í a sus oídos el 
choque de los vasos, cor r ía el alto la hebi-
l la de su clnturon, ahogando una l e t a n í a 
de juramentos, así como el bajo lanzaba 
suspiros capaces de mover las. aspas de un 
molino cuando cruzaba j u n t j á ól una 
mujer. 
E n tomo de ellos se d e s g a ñ i t a b a n anun-
ciando su m e r c a n c í a los vendedores de v i -
tuallas baratas. 
¡ L a s a g n e ! ¡ L a s a g n e f ú n d a n t e ! 
—Bav ió l i dolci. 
— ¡ F r i t e l l a calida! F r i t t a t a ! 
¡ F r i t t u m e ! 
- ¡Vientre de h i p o p ó t a m o ! — g r u ñ ó el 
m a t ó n , cansado de aquellas voces.—Se me 
figura que cenaremos esta noche lo que 
comimos ayer y lo que almorzamos esta 
m a ñ a n a . M e siento enflaquecer por 
minutos. 
Su c o m p a ñ e r o hizo una pantomima de 
desconsuelo. 
—Distingamos, camarada, distingamos— 
dijo casi g imiendo :—á vos no os hace su-
frir m á s que el hambre; á m í el hambre y el 
amor. 
Y a ñ a d i ó con un suspiro tremendo: 
—¡Cuando pienso que hace dos d í a s me 
extingo lejos de m i Fran.cheequina por no 
haberle podido l levar la alhaj í l la que me 
pedia! 
Los vendedores continuaban vociferando: 
— ¡ M a c a r on i ! ¡Oa t r i che ! ¡Gar -
nesecche! 
A l anuncio de estos regocijos del e s t ó m a -
go no pudo contenerse el primero de nues-
tros nuevos personajes. 
—¡Por las tripas del gran duque, que de-
ben estar m á s llenas que las mías—dec la ró 
desesperado;—seria capaz de estrangular á 
un león para comérmelo! 
— Y yo—agregó el segundo,—por un du-
cado me de ja r ía besar de una d u e ñ a cento-
narla. 
Luego a ñ a d i e r o n á m b o s á una vo?: 
—¡Qué oficio de perroef 
—]Qué perro oficio! 
Emperador Guil lermo en las maniobras de 
Koenltz. 
Francfor t , 20.—La e s t á t o a de Jorge 
"Washington, modelada por el cé lebre escul-
tor Rodolfo Slemering, se e n v i a r á el p róx i -
mo miércoles á Brémon , donde se embarca-
r á para loa Estados Unidos. Pesa diez to-
neladas. 
I N G L A T E R R A . . — L ó n d r e s , 23 de agosto.— 
Doscientos miembroa del Parlamento han 
firmado una pet ic ión invi tando al Presiden-
te Cleveland y al Congreso de los Estados-
Unidos á establecer u n comi té de arbitraje 
entre Inglaterra y Amér i ca . Esta pet ic ión 
o b t e n d r á muchas mas firmas y se e n v i a r á á 
Washington á mediados de octubre. 
Dub l in , 23,—Anoche se celebraron a q u í 
grandes meet íngs y demostraciones en son 
de protesta contra l a proclama en que se 
declara "asoc iac ión peligrosa" á la L i g a 
Nacional. P res id ió el meeting el L o r d Co-
rregidor y pronunciaron atrevidos discursos 
varios diputados irlandeses é ingleses. 
L ó n d r e s , 24.—El b e r g a n t í n a l e m á n M a -
thilde que l legó hoy ó Falmouth, proceden-
te de Campeche, trajo á su bordo los siete 
pasajeros y seis marineros que t r ipulaban el 
bote del City o j Montrea l que se pe rd ió de 
vista para los d e m á s botes en la noche del 
10. 
Los náuf ragos declaran que a l separarse 
del vapor incendiado llevaban quince per-
sonas, dos de las cuales se trasbordaron 
después á otro bote. No llevaban m á s que 
medio barr l l l to de agua potable, y mala; es-
to les hizo pasar mucha sed. No t en í an 
vela, n i medio do hacer seña les . E l bote 
estuvo á punto de anegarse por dos veces y 
sólo con gran trabajo se logró mantenerlo "á 
flote. 
E l 11 avistaron un vapor y t ra taron de a-
cercarse hac iéndole al mismo tiempo seña -
les con un pañue lo y una chqaueta; pero el 
buque pasó de largo sin haberlos visto al 
parecer. E l 12 vieron otro vapor á gran 
distancia. E l 13 percibieron otro buque, y 
acercándoselo hallaron que era el City of 
Montreal, que a ú a estaba ardiendo. T r a -
taron de abordarle para conseguir m á s a-
gua, pero sus planchas estaban demasiado 
callentes. E l bote estuvo á la deriva hasta 
el 15, en que fueron rescatados los náuf ra -
gos por el b e r g a n t í n Ma th í lde , á cuyo capi-
t á n y t r ipu lac ión e s t án ag radec id í s imos por 
sus bondades. 
Dub . in , 24.—El diputado M r . Wí l l l am 
O'Brlen, director del United I re land , ha 
recibido un exhorto para que comparezca 
el 19 de setiembre ante un t r ibuna l de M i -
cheltown á responder á la acusac ión de po-
ner impedimento al cumplimiento de la ley 
y pronunciar discursos incendiarlos. 
L a Junta de Guardianes de Ennis, con-
dado de Clare, ha tamado varios acuerdos 
contra la proclama del gobierno re la t iva á 
la L i g a Nacional, y pide á todas las corpo-
raciones similares que lleven adelante los 
principios de la L iga , á pesar de la pro-
clama. 
L ó n d r e s , 25.—Esta noche ha comenzado 
en la C á m a r a de los Comunes la discusión 
de las medidas recientemente adoptadas 
por el Gobierno respecto de la L iga Nacio-
nal, declarada " i l ega l y c r imina l . "—Mr. 
Gladatone hizo la apología de la L iga , ha-
bló de los peligros que pueden resultar para 
el Gobierno ejerciendo una pres ión fuerte 
sobre I r landa, y concluyó proponiendo que 
se elevara á la reina qna pet ic ión para que 
no continuara vigente dicha proclama. F u é 
muy aplaudido por los diputados irlandeses. 
H a b l ó en favor del Gobierno M r . Balfour, 
aduciendo que las razones que justificaban 
la proclama pod ían hallarse con sólo leer la 
prensa de I r landa y sin necesidad de acudir 
á los informes confidenciales que t en í a el 
Gobierno. E l orador recordó á Mr . Glada-
tone que ól mismo h a b í a dado una proclama 
contra la L i g a Agrar ia irlandesa estando 
preso Parnell y de vacaciones el Parlamen-
to, y que no h a b í a manifestado á nadie las 
razones en que se basaba para proceder de 
este modo. Finalmente, p robó con docu-
mentos que la L iga era culpable de diver-
sos delitos contra la ley. L a discusión quedó 
suspendida después de haber hecho uso de 
la palabra otros oradores. 
— M r . John B r i g h t ha publicado una 
carta en pro de la ley de repres ión para 
I r landa. 
—Dice el D a i l y News que M M . Chamber-
laln y Colllnga, lo mismo que otros unionis-
tas, en n ú m e r o de doce, v o t a r á n en favor 
de la proposición de M r . Gladstone. 
—Hoy se han reunido en la C á m a r a de 
los Comunes cuarenta diputados liberales, 
resolviendo defender la L i g a Nacional i r -
landesa, que consideran como una asocia-
ción puramente pol í t ica . Otros veinte 
miembros liberales del Parlamento han d i -
rigido á sus colegas cartas expresando an 
s impa t í a por el objeto de la reun ión . 
A i e j m d r í a , 25.—El duque de Connaught 
ha enviado al ^.hedive l^s maignias de la 
Orden del B a ñ ó , en recuerdo del jubileo de 
la reina Victoria . L a ceremonia ha sido 
muy bri l lante. 
Lóndres , 26.—Esta noche se ha discutido 
en la C á m a r a de los Comunes el proyecto 
de abolición de la L iga Nacional I r lan-
desa. 
L o r d Har t ing ton dec la ró que aprobaba 
la conducta del Gobierno, y que la L i g a no 
era m á s que una asociación i legal y peligro 
sa, porque no ten ía otro objeto que la expo 
Ilación y la injusticia y que sus actos cons-
t i t u í an un desafío á la ley. 
F u é desechada una proposic ión de M r 
Gladatone pidiendo el aplazamiento de la 
supres ión de la L iga . 
RUSIA.—Cronstad, 23 de agosto.—El Czar 
y su familia han salido para Copenhague 
en el yacht imper ia l Dershana. 
San Pttersburgo, 2 3 . — E l Gobierno ha 
publicado un decreto reivindicando como 
terr i tor io ruso, todos los terrenos de las orí 
lias del Murghab, y ordenando el cul t ivo de 
los miamos. 
— M r . Katkofl: ha dejado una fortuna de 
dos millones de rublos. 
B-mbay, 23.—Han llegado á é s t a algunos 
ind ígenas , anunciando que los rusos han 
ar reatado en Sllecia á un mensajero que el 
Emir de Bokhara enviaba al S u l t á n , que 
j á n d o s e d d Czar. 
S M Petersburgo, 2 4 . — E l Czar s a l d r á de 
Copenhague á tiempo para asistir á la ce 
remonia de lanzar al agua el acorazado 
Navar ino , que se e fec tua rá el 18 de octu 
bre. 
B e r l í n , 24.—Dice la Gaceta de Colonia 
que la opinión p ú b l i c a eh Rusia desconfía 
runcho de Alemania y que la t irantez de 
relaciones entre á m b o s pa íses tiene, sobre 
todo, la a n t i p a t í a popular. 
Odessa. 25.—Por consecuencia de la ane 
xión de Taganrog y de» Rostoff al p a í s de 
los Coaacos del Don, los jud íos que res id ían 
en dichaa poblaciones han recibido la órden 
do dirigirse á otroa lugares del imperio. 
Gran n ú m e r o de ellos se preparan á emigrar 
á Amér ica . 
Viena, 25.—Un despacho dir ig ido de Var 
sovia á la Correspondencia Pol í t i ca , dice 
que los panslavistas ruaoa han manifestado 
el deseo de inc i t a r al general Boulanger á 
dirigirse á Moscow; pero que el Gobierno 
les ha advertido que no consen t i r á semejan-
te procedimiento. 
DINAMARCA.—Copenhague, 20 de agosto. 
E l Czar y la Czarina llegaron aquí hoy. Su 
viaje se ha prolongado á causa de la niebla. 
El rey Cristian, el rey Jorge de Grecia y 
muchos miembros de la familia real de D i -
namarca, ealieron al encuentro del yacht 
imperia l , que fué escoltado por varios acó 
íí-
L A TRATTORIA DEL BABUINO. 
L a m e n t á n d o s e de esta suerte, h a b í a n 
llegado nuestros paseantes á un caserón 
cuyo piso bajo, abierto por todas partes, 
se rv ía á la ves de cocina, taberna y restau-
rant . 
U n viejo y una j ó v e n Iban y v e n í a n por 
entre los consumidores, atendiendo y sir-
viendo á todos. 
E l establecimiento tenia por muestra un 
mono á caballo, con una banderola desple-
gada en la mano. 
Sobre el fondo rojo de la banderola se 
leia en letras doradas: 
T ra t to r i a del Babuino. 
E l viejo era el maestro Tar tagl la , propie-
tario de esta oficina culinaria. 
L a j óven era l a s e ñ o r i t a Franchesquina, 
sobrina suya. 
Maese Ta r t ag l l a t e n í a la servilleta al 
brazo y andaba d á n d o s e cierta impor tan-
cía. 
Franchesquina era morena, a l ta y atre-
vidamente cortada. 
Miraba á las gentes cara á cara, con son-
risa demasiado ingenua. 
Entre los clientes de maese Tartagl la , a l -
gunos dec ían que era un ppquillo tonta. 
Otros la c re í an ípás larga que una cu-
lebra. 
A l l legar ante la taberna y ver al viejo y 
á la j ó v e n , nuestros dos personajes se ha-
bían detenido bruscamente. 
H u b l é r a s e dicho que una fuerza irresis-
t ible les i m p e i l a pasar. 
Inmóvi les en el umbra l contemplaban con 
igual avidez el uno al tabernero, que iba de 
masa en meaa dejando los platos humeantes 
y laa ja r ras llenas hasta los bordes, y el 
otro á la jóven , que mariposeaba de grupo 
óa grupo distr ibuyendo á todo el mundo 
gjaadaa y sonrisas." 
PaBados algunos minutos de vacilación, 
razados daneses. L a reina Luisa esperaba 
á sus h u é s p e d e s en el muelle. L a poblaci-vi 
há l l a se decorada suutnoaamente en honor 
de los Emperadores. Una m u l t i t u d inmensa 
y entusiasta llenaba «1 t ráns i to que recorr ió 
el cortejo Imperial. 
BULGARIA.—Fíl ipópol is , 22 de agosto. — 
Según una declaración oficiosa, la proclama 
del p r ínc ipe Fernando ha sido mal inter-
pretada. Este no p roc l amó la Independen-
cia pol í t ica de Bulgaria, h a l l á n d o s e dis-
puesto á respetar el tratado de Ber l ín ; t am-
poco desea atacar los derechos soberanos 
de la Puerta. 
San Petersburgo, 22 —Se anuncia oficial-
mente que el gobierno de Rusia ha enviado 
á las potencias una circular en que declara 
que no puede reconocer la validez del nom-
bramiento del p r ínc ipe Fernando como so-
berano de Bulgaria. E l pr ínc ipe anunc ió al 
Czar su elección, p id iéndole au to r izac ión 
para i r á San Petersburgo á consultar sus 
deseos á n t e s de salir para Bulgaria. E l 
Czar le r e spond ió que su elección no ser ía 
reconocida por Rusia y que no pod r í a en 
n i n g ú n caso justificar su viaje á Bulgaria . 
L a circular manifiesta la esperanza de que 
el pueblo b ú l g a r o p a r t i c i p a r á de las Ideas 
de Rusia y no p e r m i t i r á una violación fla-
grante del t ratado de Ber l in . 
L a Gaceta de Moscow dice que esta cir-
cular ha producido muy buen efecto en 
Rusia, y cróe que el p r ínc ipe se ve rá ob l i -
gado á salir de Bulgaria, ó que de lo con-
trar io , Rusia r e n u n c i a r á á las obligaciones 
que le impone el tratado de Berl ín , que ha 
considerado siempre como una decepción 
amarga después de una guerra gloriosa. 
El'embajador de Rusia en Constantlno-
pla, Mr . Nelidoff, ha salido para Ber l ín á 
conferenciar con el gobierno a l e m á n acerca 
de la cuest ión de Bulgaria. Se dice que Ale -
mania d a r í a su asentimiento á la ocupación 
de Bulgaria por Rusia siempre que se fijara 
de antemano el n ú m e r o de tropas y el t iem-
po que d u r a r í a de la ocupación; pero Rusia 
no a c e p t a r á tales trabas. 
Sofía, 23.—El p r ínc ipe Fernando l legó á 
esta capital ayer á las cinco de la tarde. Se 
le ofreció la hospitalidad en la acostumbra-
da forma de pan y aal, y el ayuntamiento 
le dló la bienvenida en un discurso. Las 
calles del pueblo por d o n l o p a s ó estaban 
atestadas de gente que lo aclamaba con 
entusiasmo. F u é recibido con salvas de ar-
t i l ler ía y escoltado á palacio por una guar-
dia de honor. L a ciudad estaba bri l lante-
mente i luminada y hubo a d e m á s fuegos ar-
tificiales. 
E l p r ínc ipe asis t ió hoy á los servicios d i -
vinos que se celebraron en la catedral. E l 
arzobispo metropolitano p ronunc ió una p lá -
tica, fel ici tándose de que el principe h a r á 
lo posible para reconciliarse con Rusia. Es-
ta dec la rac ión , unida al rumor de que un 
comisario ruso a c o m p a ñ a r í a al delegado 
turco á Bulgaria, ha causado indignación i 
entre los oficiales del ejército b ú l g a r o . 
Alemania ha encargado á su cónsul en 
Sofía, b a r ó n Theilman, nombrado ministro 
en Darmstadt, que aplace su part ida hasta 
que pase la crisis bú lga ra . 
M r . Tontcheff ha aceptado el encargo de 
formar ministerio. 
M M . Stoioloíí y Grekcff so han negado á 
formar parte del nuevo ministerio, que se 
c o m p o n d r á aparentemente de nulidades, 
porque todos los personajes de va l ía se man-
tienen de reserva. 
L ó n d r e s , 24.—El corresponsal del Stan-
dard en Ber l ín dice tener noticias de origen 
autorizado, s egún las cuales. Alemania con-
siente en apoyar á Rusia en Bulgaria á con-
dición de que Rusia permanezca neutral en. 
caso de guerra entre Francia y Alemania. 
Constantinopla, 24.—La con tes tac ión de 
Rusia á la circular de la Puerta i n s inúa que 
vaya á Sofía una comisión otomana y un 
general ruso para que de c o m ú n acuerdo 
t raten de obtener la elección legal da una 
nueva Sobranje que se encargue de elegir 
principe para Bulgaria. Eata proposición ha 
sido sometida á las potencias, y le dieron 
su sanción Francia y Alemania: en cambio 
las d e m á s potencias la han desaprobado, 
aconsejando á la Puerta una pol í t ica ex-
pectante y de moderac ión . 
E l agente de Bulgaria, M r . Bulkovi tch , 
ha entregado á la Puerta un telegrama del 
P r ínc ipe Fernando en que és te manifiesta 
su adhes ión al S u l t á n y le pide su venia pa-
ra Ir á rendirle homenaje en Constantino-
pía . E l primer minis tro K i m i l Ba já d i r á en 
respuesta a l telegrama que el S u l t á n no 
puede acceder á su proposic ión. 
L a Puerta ha telegrafiado a l principe 
Fernando que desaprueba su entrada en 
Bulgar ia sin su sanción y la de las poten-
cías. 
Boma, 24.—La B i / o r m a aconseja á las 
potenclaa, eu i u t e r é s de la paz europea, 
que reconozcan la elección del p r ínc ipe 
Fernando. 
Lóndre s , 25.—El D i a r i o de San Peters-
burgo dice que es inút i l que las potencias 
retiren sus agentes de Sofía, como aconseja 
el Tageblat, si al mismo tiempo no exigen 
satisfacción y el restablecimiento de los de-
rechos violadoa por el p r ínc ipe Femando. 
" E l ún ico acto de adhes ión á los b ú l g a r o s 
que le es dado hacer a l p r í n c i p e —dice el 
Diario—es salir inmediatamente de Bulga-
ria." 
—Personas bien informadas, afirman que 
Rúala no se propone tomar medidas activas 
en Bulgaria , sino t an sólo evitar la legall 
zaclon del p r ínc ipe , esperando de este mo 
do ocasionar su ca ída . 
— T u r q u í a no ha accedido á las proposi-
ciones de Rusia encaminadas á proceder v i 
gorosamente en Bulgaria, ya ocupándo la 
ya enviando á A r t l n Effendi y un comisarlo 
ruso á gestionar la elección de una nueva 
Sobranje encargada de dar un gobernante 
á Bulgaria. L a opinión entre los principales 
d ip lomát icos europeos ea que Alemania dió 
su asentimiento á eeta ú l t i m a proposición 
de Rusia, como el único medio de evitar que 
procediera de un modo m á s enérg ico y pre 
cipi tara una conflagración en los Balkanes 
- De Vlena dicen que es infundada l a ñ o 
t lc la de que laa potencias se proponen ret i -
rar á sus agentes en Sofía. 
E l Sr. Tontcheff ha declinado al fin el 
encargo de formar ministerio, declarando 
que puede ser m á s ú t i l á Bulgar ia y al 
pr ínc ipe Fernando, fuera del gobierno. 
A r G H A N i S T A N . — S f i n Petersburgo, 23 de 
agosto.—Un despacho oficial dice que el 
Emir de Afghaniatan ea tá en peligro de 
muerte. Le ha sido amputado un pié que 
ten ía gangrenado. 
Kabu l , 25.—Ayub K h a n se ha escapado 
el 14 del actual en c o m p a ñ í a de varios jefes 
afghanes. Se cróe que ha salido para el Ñor 
te, e m b a r c á n d o s e en el mar Caspio. A estae 
horas debe hallarse on ter r i tor io ruso. 
Gorrespondenoia del1 'Diario de la Marina ' 
Nueva York, 25 de agosto. 
Este a ñ o vamos á tener epidemia de par-
tidos polítícoa. 
Todo lo malo es contagioso, como la es 
carlat ina ó la viruela, ó como las travesuras 
de los chiquillos. 
E l ejemplo de los obreros y de los soda 
listfis ha vuelto el seso á otros ciudadanos, 
y ahora le ha dado á cao'a quisque por cons 
t i tuirse en jefa de par t ido y convocar mee-
t íngs , juntas magnas, convenciones ó cual-
quiera otra cosa qne meta bulla . 
Cuentan que alendo rey de Francia Cár 
los V I I I , le anunciaron que " los diputados 
pareció que el c a p i t á n tomaba un partido 
heróico . 
Calóse bien el chapeo, se l e t o r c i ó el b i 
gote de una manera belicosa, puso la mano 
ea a l pomo de la espada, y a v e n t u r ó un 
paso h á c l a el inter ior del establecimiento 
Su socio i m i t ó el gesto y el movimiento . 
A l pr imer paso s iguió otro, y á éa te otroa 
varios. 
Tantos fueron, qne al volverse maese 
Tar tag l l a y la s e ñ o r i t a Franchesquina ee 
encontraron de improviso, el primero con 
el m á s al to y la segunda con el m á s bajo 
de nuestros dos camaradas en penur ia y 
apetito. 
E l encuentro no a g r a d ó mucho al taber-
nero n i á su sobrina. 
Hizo el coloso ademan de abrazar á mae-
se Tar tagl ia , gr i tando: 
—¡Hola, mí querido huésped ! ¿Cómo go-
be rná i s esa preciosa é inestimable salud? 
Su c o m p a ñ e r o , que so h a b í a inclinado 
hasta el suelo ante Franchesquina, excla-
maba: 
—¡Sa lud á la hermosa de las hermosas! 
A la rosa de Toscana! ¡A la perla, á l a j o -
ya, á la estrella de I t a l i a ! 
-Gracias, s eño r F r a n c a t r i p p a — c o n t e s t ó 
el viejo bruscamente.—Estoy como quiero, 
y ea cosa que á nadie le impor ta Haced 
el favor de dejarme paso, porque me espe-
ran parroquianos senos. 
Por su parte r e s p o n d í a Franchesquina: 
— ¡Ah! ¿Sois vos, señor Fr i te l l íno? 
(;Me t r aé i s al fin aquella sortija deque me 
h a b í a i s hablado? 
L a fr ia ldad del recibimiento no d e s a r m ó 
á los r ec i enven ídos . 
—¿Qué significa e s to?—añad ía el primero; 
que continuaba reteniendo á maese T a r t a -
gl la . - O yo estoy sordo, ó a c a b á i s de l l a -
marme señor V a os he repetido, no una 
vez, sino diez, veinte, ciento, m i l veces, 
que deseaba v i v i r con vos, inapreciable 
amigo mío, bajo el p ié de la m á s estrecha y 
t ierna famil iar idad. M i gusto se r í a que me 
llamaseis Francatr ippa á secas. 
de V a u g í r a r d " p e d í a n audiencia. " ¿ C u á n -
tos soaf" p r e g u n t ó ol rey. Y con t e s tó el 
ujier: "Uno solo." 
A l paso que vamos, sí se mul i ip l i can mu-
cho los partidos y las candidaturas, va á 
resultar que cada par t ido se c o m p o n d r á de 
un solo ciudadano. 
Vayan ustedes contando con los dedos: 
d e m ó c r a t a s , republicanos, u n i ó n del t raba-
jo , socialistas, prohibicionistas, reformistas, 
granjeros, caballeros del trabajo, nuevo 
par t ido americano y a l g ú n otro que no 
me acude á la memoria. 
Syracusa, no la ciudad de Sicilia que hizo 
famosa Dionisio el t i rano, sino la floreciente 
ciudad del Estado de Nueva-York , es el 
teatro donde se representan este a ñ o los 
s a íne t e s de l a po l í t i ca que l levan el t í t u l o 
de "Convenciones." 
Allí se puso en escena la semana pasada 
el paso cómico de la Un ion del Trabajo y 
E x p u l s i ó n del Socialismo, y all í mismo so 
van á celebrar on esta semana nada m é n o s 
que tres convenciones de otros tantos par 
tidos nuevos, flamantes y r ec i én salidos del 
cascaron. 
E l uno se l lama Par t ido de la P roh ib i c ión 
y se propone acabar con el vicio de la bebi-
da y meter en la cá rce l á todos los bebedo-
res, en cuyo caso q u e d a r á n pocos hombres 
en el p a í s para carceleros. 
E l otro se l lama Par t ido de los Granjeros, 
y se compone de unos cuantos hacendados 
y labradores que no e s t á n satisfechos del 
modo cómo anda la pol í t ica y se proponen 
meterle el arado y ponerle el abono de sus 
buenas intenciones para ver si consiguen 
que produzca mejor coaecha. 
E l tercero se l lama Par t ido de la Reforma 
Nacional, y tiene el laudable p ropós i to de 
reformarlo todo, desde l a C o n s t i t u c i ó n y el 
Arancel hasta el almanaque y la g r a m á t i c a . 
E l descubridor, inventor ó padre pu ta t ivo 
do este part ido se l lama E d w a r d Evans, y 
es u n escandaloso negociante en maderas 
que, por lo visto, cróe que hay mucho que 
desbaratar, aserrar y cepillar en el sistema 
polí t ico de esta t ierra . É!, eolito, r e d a c t ó 
la convocatoria para la j u n t a magna y el 
programa del nuevo par t ido, uno de cuyos 
pár ra fos contiene la friolera de 700 pala-
bras, de un t i rón y sin resuello. 
A su l lamamiento han respondido diez 
delegados, y és tos han formado la j u n t a 
magna en Syracusa. Si los delegados eran 
pocos, en cambio han hablado mucho, y los 
acuerdos tomados en esa importante Asam-
blea l l ena r í an v a r í a s columnas del DIARIO. 
E l pr imer acuerdo que se propuso, y se 
a d o p t ó por unanimidad, fué el siguiente: 
"Queda acordado que esta Convenc ión 
cróe en la existencia del Todopoderoso." 
E l negociante en maderas, á quien se 
debe la paternidad de este part ido, tiene l a 
confianza do que el p a í s en masa se levan-
t a r á para ingresar en sus filas, y quien sabe 
si ya se hace la i lusión de verse instalado 
en l a Casa Blanca, dirigiendo los destinos 
de la r epúb l i ca , en vez de cortar tablones. 
Pero acaba de inaugurarse en Fi ladel f ia 
otro part ido que t a m b i é n merece citarse, 
puesto que so ha bautizado con el nombre 
de "Nuevo Partido Americano" y ha adop-
tado la divisa de " A m é r i c a para los A m e -
ricanos", asumiendo a d e m á s una a c t i t u d 
decididamente hostil á todo lo extranjero. 
Tres son loa padres ó fundadores de este 
partido, dos abogados y un m é d i c o , los 
cuales firman en nombre del pueblo ameri-
cano el l lamamiento ó convocatoria para 
una Convención Nacional en Filadelfia á 
mediados de setiembre. Esa t r i n i d a d me 
recuerda aquella s á t i r a del famoso estadis-
ta inglés , George Canning, el cual refiere 
que trea sastres de Toóley Street, en Sou-
thwark , dir igieron á la C á m a r a de los Co-
munes una exposic ión de quejas que empe-
zaba con estas palabras; "Nosotros, el 
pueblo de Ingla ter ra " 
Los tres doctores de Filadelfia, esto es 
"e l pueblo americano", se quejan de la gran 
preponderancia que van adquiriendo on el 
pa í s los extranjeros y todo lo que trascien-
de á foráneo, y so proponen poner un val la-
dar que contenga la i m p o r t a c i ó n á los 
Estados-Unidos de hombres, objetos ó ideas 
procedentes ú oriundos de Europa, África, 
Asia y Ocean ía . 
Y a q u í v;eae tan á pelo una a n é c d o t a del 
ocurrente Sydney Smith , (á quien p u d i é r a -
mos l lamar el rector de Vallfogona ing lés ) , 
que me han de permi t i r los lectores que l a 
trascriba on la misma forma en que él l a 
contó en uno de sus discursos. 
" N o es m i án imo fa l t a r . aa l respeto; pero 
el esfuerzo de ^os Lores por detener el pro-
greso de la reforma me recuerda de u n mo-
do Irresistible el gran temporal que hubo 
en Sidmouth y la conducta de la buena 
miatress Par t ington en ese trance.—En el 
invierno de 1821 se desataron los elementos 
y h u b o u u a u i a n i nundac ión en aquel p u e -
blo; la marea crec ió de una manera e x t r a -
ordinaria y á una al tura incre íb le : las olas 
rompían sobre las casas y amenazaban de-
vastarlo todo. E n medio de esa sublime 
tormenta, la t í a Part ington, que vivía en la 
playa, aparec ió on la puerta de su casa con 
galochas en los piéa y un estropajo en la 
mano y se puso á lampacear el pjao con 
gran vigor y á expr imir el «s t ropajo para 
echar h á c i a a t rúa el Océano At l án t i co . E l 
mar ae enfureció: la t í a Par t ington se laa 
tuvo tiesas; pero ya comprenderen, uatedes 
que la lucha era desigual. E l A t l á n t i c o pu-
do m á s qne mistross Par t ington. L a pobre 
t en í a muy buena mano para un fregado; 
pero no debió nunca haberla emprendido 
contra un temporal.51 
Sa me figura á mí que una empresa pa 
recida á la de empujar el Océano A t l á n t i c o 
es la que va á acometer el "nuevo par t ido 
americano". Pretende exhumar los p r ínc í -
nios del í-artido K n o w Noth ing que floreció 
al lá por el fmo 1850, y que se l l amó par t i -
do "Americano" y ce lebró su pr imera con-
vención nacíwnal t a m b i é n en la c iudad de 
Filadelfia, Pero su vida fué de corta du-
rac ión , y no es de preaamir que la del 
nuevo engendro sea m á s larga. No hay na-
da máa fácil q u « o r g a n i z a r asambleas, con-
venciones y partidos en un pa í s como és te ; 
la dificultad e s t á en que "cuajen" y obten 
gan el favor del públ ico. Por lo d e m á s la 
misma facilidad con que aqu í se organi-
zan eaoa meeting y mass meitings les qui ta 
toda importancia. 
Un ind igna t ion meeting en eate p.iís vie-
ne á ser como la v á l v u l a de seguridad de 
las pasiones del pueblo. En lugar de esta 
llar é s t a s con grave riesgo de la paz y del 
ó rden públ ico , hal lan en uno de esos mee 
tinga fácil salida: loa oradores se desahogan 
e i discursos: el auditorio queda aliviado 
de su conges t ión con unos enantes alaridos 
la apología popular se reduce á un agolpa 
miento de eaogre á la t-abeza que c tdeba 
jo la s a n g r í a oratoria de unos cuantos 
acuerdos con su correspondiente p r e á r a b n 
lo: el cerebro se caima: la calentura men 
gua: ia tetr postad escampa: la a tmós fe r a 
se purifica, y todo lo que queda de aqnol 
iaboreo ea una reseña m á s ó móoos gráfica 
en loa per iódicos pol í t icos . 
Loa oradores tienen la sat isfacción de 
orear sus ideas, de decirle las verdades del 
barquero al lucero del alba y de ver al día 
seguiente sus nombres y sua diacuraos en le-
tras de molde; los oyentes tienen a l otro d ía 
asuntos máa importantes en que pensar, y 
pronto las tareas cuotidianas vienen á re-
clamar su a tenc ión y haata borrar todo re 
cuerdo de aquel meeting de la víapora. Y 
ahí tienen ustedes cómo en ese mar rovuel 
to do la pol í t ica sucede lo mismo que en la 
naturaleza, que el torrente quo halla catre 
cbo sa cauce ee desborda, y el que encuen-
t ra espacioso álveo se ensancha y ee dilata 
para correr al mar como tranquilo arroyue-
lo ó como r io majestuoso. 
Loa Eoc ia l i s tas expulsados de la junta 
magna de Syracusa tuvieron el lúnes su in-
dignat ion meeting, y allí se despacharon á 
su guato denunciando á Henry George, al 
Dr . Me G l y n n y á todos loa leaders del par-
t ido Union del Trabajo, á quienes acusan 
de reaccionarios y ambiciosos que sólo bus-
can el medro personal en l a s elecciones. E l 
calificativo que m á s gracia tiene de cuantos 
los socialistas exaltados arrojaron á la ca-
beza de los jefes de los obreros, es el de 
"demagogos," lo cual viniendo de donde 
viene recuerda lo que en la fábula dijo la 
s a r t é n a l cazo. 
Pero, en fin, el temporal que hubo en ese 
meetinh no p a s ó de unos cuantos ahuil ídos 
y silbidos, unos en pro y otros en contra de 
Henry George, y de l a l l u v i a de denuestos 
y lindezas que c a y ó sobre la cabeza de los 
jefes del par t ido obrero. Otros temporales 
peores registra la c r ó n i c a de estos días, 
acaecidos en la mar, y cuyos desastrosos 
resultados empiezan á revelarse. 
L a barca J o s é D . Bueno, que sa l ió el 17 
del corriente con destino á Santiago de Cu-
ba, e n c o n t r ó un h u r a c á n el d í a 20, y tanto 
l abo ró el buque que se abr ieron algunas 
v í a s de agua entre las tablas de los costa-
dos y tuvo que volver de arr ibada á este 
puerto, d e s p u é s de haber perdido todo el 
v e l á m e n . 
Peor l ibrada, sin embargo, ha salido la 
goleta e s p a ñ o l a Catalina, c a p i t á n Garau, 
que sal ió de Clenfuegas el d í a 3 para Vigo, 
con cargamento de a z ú c a r y aguardiente de 
c a ñ a . E l d í a 19, navegando con rumbo al 
Este algunas mil las a l Sur de las Bermudas, 
so ha l ló en el mismo centro de u n ciclón cu-
ya furia le d e r r i b ó pr imero el palo mezana 
y d e s p u é s el mayor, le q u i t ó el t i m ó n y le 
ab r ió uno ó dos boquetes en el casco. Tres 
d í a s y tres noches estuvo l a t r i p u l a c i ó n t ra-
bajando las bombas sin descanso, y ya el 
agua iba subiendo en la bodega y amena-
zando hund i r el buque, cuando avistaron un 
vapor en el horizonte. Por medio de antor-
chas lograron l lamar la a t e n c i ó n de la ofi-
cial idad del vapor, que era el City of Wash-
ington, y no tardaron en ser recogidos por 
és te , que los ha conducido á este puerto. 
Nueva -York , 27 de agesto. 
L a j u n t a magna del pa r t i do agnado ó 
prohibicionis ta en Syracuse ha lanzado ya 
á los vientos el estandarte sobre el cual ha. 
inscrito su programa y su candidatura. 
Dicen los corresponsales de los p e í i ó d i -
cos neoyorquinos que todos los candidatos 
son muy "guapos" y "buenos mozos," lo 
cual no deja de ser u n dato importante, si 
se tiene en cuenta que en el programa se 
reconocen los derechos pol í t icos de la m u -
jer . 
Por cierto que on esa convenc ión ó j u n t a 
magna, que ha sido m u y concurrida, han 
hecho discursos dos ó tres delegadas, entre 
ellas una "Reverenda s e ñ o r a c ló r iga , " y l a 
l lamo así porque no se c ó m o expresaron cas-
tellano la profes ión de esa min i s t ra y p r e d i -
cadora protestante, 
Y es que en este p a í a pasan unas cosas 
que no ha podido prever l a Academia de l a 
Lengua n i los l ex icógra fos m á s previsores. 
E l candidato para Secretario de Estado 
es t a m b i é n u n Reverendo, bien parecido y 
pat i l ludo, y parece que el elemento clerical 
abundaba en aquella asamblea, á juzgar 
por los sermones que se pronunciaron y el 
nu t r ido responseo de ¡amen! con que eran 
acogidos todos los conceptos de c a r á c t e r re-
ligioso por aquella congregac ión de m á s de 
m i l delegados. 
Ellos hacen las cuentas muy galanas res-
pecto del n ú m e r o de votos que o b t e n d r á n 
en las p r ó x i m a s elecciones. Di jo uno de los 
oradores: "Algunos cróen que aomos una 
par t ida de chiflados; pero Dios e s t á con no-
sotros, y con su divino favor hemos de t r i u n -
far al fin y al cabo." 
Uno de los delegados dijo: "Sr. Presiden-
te: hay gente que dice que el par t ido p r o h i -
bicionista ó sea de l a templanza se compone 
ú n i c a m e n t e de faná t icos y lelos, y que no es 
cierto que haya en sus filas n i veteranos de 
la guerra, n i c lér igos , n i gente dovota, n i 
republicanos n i d e m ó c r a t a s convertidos. Y o 
propongo que se vayan levantando por tor-
_ no los grupos que acabo de designar, á fin ¡de que el p a í s vea c u á n respetables son los elementos que componen esta asamblea." 
Se levantaron 102 veteranos federales: 
d e s p u é s dos veteranos confederados, y el 
aplauso que se t r i b u t ó á estos ú l t imos fué 
tan prolongado, que el presidente les invi tó 
á subir á la plataforma y hacer un discurso. 
Uno de ellos lo hizo y dijo ontre otra> cosas: 
«'Sí, lu/ibamna nnn dannedn, p o m oí &*%. M I , 
dieron una palisa de padre y muy señor 
mió (aplausos), y, como el n iño á quien le 
zurran Ja badana, no volveremos á hacerlo 
(aplausos. / ' 
D e s p u é s fueron l e v a n t á n d o s e loa otroa 
grupos, resultando 92 clér igos, u n gran n ú -
mero de devotos, 134 ex d e m ó c r a t a s , 637 
ex-republlcanos y 43 prohibicionistas de to-
da la vida. 
Y luego se recogieron cinco m i l y pico de 
pesos que se destinan á gastos de la cam-
p a ñ a electoral. E l in t e i éa que el part ido 
prohibicionista ha logrado despertar y a-
traorse eate año es mucho m á s pronunciado 
quo el de años anteriorea, pero por muchas 
adhesiones que reciba, no consegui rá otra 
cosa que quitar algunos votos á demócra ta s 
y republicanos. • , -
Sin embargo, esos votos y loa que puedan 
llevarse el part ido Union del Trabajo y los 
otros que se presenten en c a m p a ñ a , pueden 
muy bien afectar el éx i to de las elecciones 
entre demócra tas 'y republicanos, lo cual t ra-
t á n d o s e do un Estado como Nueva-York es 
de la mayor importancia para la c a m p a ñ a 
presidencial del a ñ o 1888. 
i Notable por m á s da ua concepto'promete 
ser el Congreso Internacional de Medicina 
que ha de celebrarse en Washington el d ia 
5 do setiembre próximo. E l programa t r a -
zado d u r a r á una semina y ocupa en sus 
detalles un tomo de muchas p á g i n a s . 
As ia t i i án al Congreso muchos eminentes 
y distinguidos médicos procedentes de to -
da-* laft naciones do Amér ica , Europa, Asia 
y Afnca, y se d i scu t i r án materias relacio-
nadas conloa aiguientee ramos de la Medi -
cina: 
1 Medicina general; 2, Ci rugía en gene-
ral ; 3, Ci rugía mi l i ta r y naval; 4, Obstetrl-: 
cia; 5, Ginec í log ía ; G, T e r a p é u t i c a y Mate-
ria Média? ; 7, Arüitomiíi; 8, Fisio ogía; % 
Patoi'.gia; 10, EnferiBcdades ú a loa n iños ; 
11. Oftalmología; 12, Osteología y Laringolo-
gía; 13, Derma to log ía y Sifiliografia: 14, 
Higiene Púb l i ca ó Internacional; 15, luvea-
tigaeion colectiva, Nomenclatura, E e t a d í s -
tica v i ta l y Cl imatología; Ip , Medicina Pai-
cnlógica y afecciones del t istoma nervioso; 
17, Ci rugía dent;il y bocaV 
El Secretarlo de Estado, Mr. Baya id , 
p ronuoc la rá un discurso de bien venida a l 
maugurarso lau seaionoa, que. se ver i f icarán 
en el pr incipal teatro de Washington, y , 
tf.rminadaa las tareas del Congreso, la Co-
misión de arreglos obsequ ia rá á los delega-
dna con un banquete, una recepción públ ica 
y una excunacu al N i á g a r a . Las tarjetas 
de invi tac ión para eeos tres festejos son 0-
braa maestras quo p o l i á n conaervar los 
convidados como mneetraa de la perfección 
á que ha llegado el arte del grabado en los 
Estadoa Unidor. 
Para hacer f i e n t j á loa gastoa de esos 
—¿Y que os tutee además? 
—Sat isfar ía is mí deaeo m á s caro. Así me 
pa rec í a que todo era c o m ú n entre nosotros, 
y Dios sabe si yo ambiciono semejante co 
munidad. 
—Pues bien, carissimo, voy á satisface 
ros: 
Francatr ippa, hi jo mío; me e s t á s moles 
tando. Francatr ippa, hijo mío; da media 
vuelta en aeguida. Francatr ippa, hijo mío; 
á cambio de esta amistad y tuteo qne te 
otorgo á ine t anc ía s tuyas, hazme el favor 
de no parecer por a q u í en todos los d í a s de 
t u ex ía tecc ia . 
—Distingamos, distingamos, preciosa— 
decía pocos pasos m á s a l l á el s eño r Fr i te -
l l íno;—creo queso t rataba de un brazale-
te De un brazalete ó de un collar, no 
me acuerdo bien de cualquier modo, 
sea sortija, brazalete ó collar, todo eso es 
indigno de vuestro m é r i t o — L o que os 
corresponde es una mina de diamantes; sí, 
uua mina entera. 
- ¿ Y la tené i s? 
— É s a mina. 
—¿Qué si la tengo? 
—Fuea, claro 
—Ciertamente: e s t á a q u í . . . . y a q u í t a m -
bién . 
E l señor Fr i t e l l ino se tocaba a l decir esto 
en la cabeza y en el corazón . 
Entre tanto el c a p i t á n h a b í a dado media 
vuelta; pero no para salir de l a T r a t t o r i a 
del Babuino, t ino para sentarse á una me-
sa cuya tabla golpeaba con el pomo de l a 
capada. 
—¡Hola! ¿No hay nadie que me s i r -
va? 
Ta r t ag l i a se ace rcó á é l : 
—¡Cómo! ¿Es tá i s aqu í t o d a v í a , á pesar 
da lo que os he dicho; á pesar de la afren-
ta? 
—Eeta afrenta es lo ún ico que he devora-
do deade hace dos d í a s , y por lo mismo de-
seo remojarla, para que pase. 
—¿Tenéis dip^rof 
—¡Vaya una pregunta! No me pare-
c3 niay "discreta j ^ i tengo dinero? ¿Y 
p*ra qué? 
—Para pagar el gaato. Da otro modo, 
haata m á s ver. Si no hay tnoneda, no hay 
bebida, 
—¿No me fiaréis? ¡A. mí , un antigua 
cabo de escuadra de los bombarderos da 
r e p ú b l i c a de Venecia! ¿Qué r azón te-
néis? 
—Tre in ta y tres. 
— Oa desafío á enumerarlas. 
—Me debé i s t re inta y tres pistolas. Esas 
son mis t re in ta y tres razones. 
—¿Y no hay más? ¡Val ien te mise-
ñ a ! 
—Me parece bastante, y por lo mismo no 
quiero aumentarla Como no sea que me 
deis algo á cuenta 
—¿Queréis c a l l a r ? . . . . U n hombre como 
yo desprecia ese sistema de pagar á plazos. 
Cobra ré i s í n t e g r a m e n t e . 
- ¿ C u á n d o ? 
-Enseguida que me caiga de las nubes 
a l g ú n buen negocio: en cuanto cualquier 
marido me encargue de desembarazarle del 
amante de su mujer, ó se ofrezca un ra j i -
to A h o r a e s t á todo perdido, hasta é l 
adul ter io. 
—¡Oh, F ranchesqu ina !—dec ía Fr i te l l ino 
con énfasis ,—son los catorce versós que ení 
m i calidad de poeta de espada os he dedi-
cado en mis Sonetos belicosos.. . . 
L a jóven hostelera se encogió de hom-
bros. 
¿Y qaó voy yo á hacer con esas tontu-
nas? 
- ¡ T o n t u n a s ! Alejandrinos que tras-
mi t i rán vuestro nombre á la posteridad, co-
mo el de la L a u r a de Petrarca, la Leonora 
del Tasso, la 
- V a m o s - d e c í a Francatrippa d i r i g i é n -
dose al tabernero;—dadme de beber hoy, 
y á fe de hombre honrado que os pago ma-
ñ a n a . 
festejos han votado las Cámaras un crédito 
de $100,000. Se anuncian diflertaciones 
muy IntereBantcs quo leerán en dicho Con-
greso algunos facultativos de reputación 
universal. 
E l sistema judici-il do esta república es 
un rompe-cabezas que no podría resolver 
ningún .curial extranjero. Unicamente so 
considera á los abogados de Filadelfia ca-
paces de desenredar y atar los cabos do tan 
enmarañada madeja. 
El concesionario del tranvía de Broadway, 
Jacobo Sharp, fué, como saben los lectores, 
sentenciado á cuatro años de presidio y una 
multado $5,000 por el juez Barrett, del T r i -
bunal Supremo de esta ciudad, uno de los 
magistrados más rectos, probos y sabios 
que tiene esta metrópol i . Se gastaron 
$30,0000 en las costas del proceso, se esco-
gió con gran escrupulosidad el jurado que 
falló la criminalidad del acusado, y se si-
gaieron todos los trámites y procedimientos 
qne previenen las leyes de esta tierra. 
Pero los abogados defensores, val iéndose 
de uno de los infinitos recursos que ofrece 
la complicación de dichas leyes, han logra-
do que un juez de aldea, que interinamente 
ha reemplazado á otro juez del Tribunal 
Supremo, haya declarado que hay lugar á 
apelación, por haber cometido ciertos erro-
res el juez Barrett en admitir algunas 
pruebas. 
Pero el ñscal de este distrito, temiendo 
que eso fuese una zancadilla para facilitar 
la fuga del reo, pues el mismo juez podia 
ponerle en libertad mediante ñanza, ínterin 
se esperaba la época de abrirse el Tribunal 
Supremo que ha de decidir la apelación, ha 
recabado del Gobernador del Estado que 
convoque al Tribunal Supremo á sesión e x -
traordinaria, medida inusitada que permiti 
rá burlar los designios del reo, si en efecto 
ha proyectado apelar á la fuga bajo pretex-
to de apelar del fallo. 
S i no llega á andar listo este fiscal, pro 
bablemente ae hubiera repetido el caso cé 
lebre de la fuga de Wllliam M. Jweod, y de 
muchas otras escapatorias do funcionarios 
americanos . ¡ Decididamente hay algún 
tornillo üojo en la moralidad que priva por 
estos trigos! 
K . LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
MAGNÍFICAS PUBLICACIOIÍKS.—Las do la 
acreditada casa de los Sres. Montaner y Si 
mon, de Barcelona, obtienen cada día ma-
yor circulación, pues debido á su indisputa 
ble mérito, tanto en la Península como en 
los paíseshispano-americauos, seles dispon 
sa decidida protección. 
E n la Habana ea agonte de la citada casa 
editora nuestro apreciable amigo D. Luis 
Artiaga, establecido en la calle de Noptuno 
número 8, quien se esmera en servir con 
loable puntualidad las suscriciones que se 
le encargan. Desde ayer está repartiendo 
los cuadernos siguientes: 
Cuatro, ó sean el 283, el 289, el 290 y el 
231 de la. Biblioteca Universal, acompaña 
dos de otros tantos do L a I l u s t r a c i ó n A r 
tisticií, quo so da como regalo, conteniendo 
unos y otros multitud do grabados escogi-
dos, intercalados en el texto, y hermosas 
láminas aparte. 
Tres cuadernos del Gran Diccionario 
Enciclopédico Hispano-Americano, del 
al 24, con notables ilustraciones debidas á 
reputados artistas. Esta obra es do un mé-
rito extraordinario. 
E l cuaderno 31 del Diccionario de las 
lenguas e spaño la y Jrancesa, comparadas, 
p i r D. Nemesio rerñándoz Cuesta, redac-
tado con presencia do Jos do las Academias 
de ámbos idiomas y otros de acreditados 
autores. 
Dos entregas, la .'JG y la 37, de la His to-
r i a General del Ar te , adornadas con un 
considerable número de grabados y también 
con preciosos cromos que representan mo-
saicos pompeyanoa y modelos del arte celta. 
E l Sr. Artiaga recibe órdenes también 
para la suscricion á otras obras barcelone-
aas, tan recomendables como las enumera-
das en las presentes líneas. 
CUADROS VIVOS.—-Leómos en una revista 
de París de reciente focha: 
"Cerrados todos los teatros, unos á causa 
del calor y otros con motivo de las obras 
que en ellos se llevan á cabo en previsión 
da un incendio, pocas diversiones nos que-
dan en esta temporada. Sin embargo, como 
la inventiva parisiense es inagotable, cier-
tos industriales, establecidos en la fiesta de 
Neuilly, han hallado modo de atraer un nu-
meroso público con una exhibición original. 
Consisto ésta en reproducir, por medio de 
personas do carne y hueso, los cuadros más 
conocidos de las escuelas francesa, italiana 
y flamenca, y los lienzos más admirados en 
las últimas exposiciones. 
Hoy está de moda el ir á amontonarse en 
ese teatrito de feria, para aplaudir los cua-
dros animados de Rubens, Miguel Angel y 
Teniéra, así como los do nuestros modernos 
artistas. 
L a necesidad es ingeniosa y fértil siempre 
en recursos." 
DIÁLOGO.—Vaya uno cogido al vuelo, en 
el Pasaje: 
—¡No me hable usted de dolor do mue-
las! | Es lo más terrible que conozco! 
—¿A quién se lo cuenta usted? 
—iQué? ¿También padece usted ? 
—No, señor; soy dentista. 
TEATRO DE TACÓN.—El siempre aplau-
dido drama L a H u é r f a n a de Bruselas es 
la obra elegida para la función de mañana, 
sábado, en nuestro gran coliseo, por la com-
pañía del primer actor D Leopoldo Buron, 
quien ha hecho el siguiente reparto do los 
papeles del mencionado drama: 
Cristina, Sra. Geli. 
LaMaiquesa , Sra. Zitro. 
Agueda, Sra. García. 
Walter, Sr. Buron. 
E l abate L'Epee, Sr. Figuerola. 
Juan el Rubio, Sr. Barceló. 
Cárloa, Sr. Hernández. 
E l Procurador del Rey, Sr. Trillas. 
Bonar, Sr. Carratalá. 
Criado, Sr. Bara. 
PLAYA DB MARIANAO.—Para concurrir 
á la ma t inée del próximo domingo ee ad-
vierte extraordinaria animación entre la j u -
ventud amiga de la danza. 
Es grande el número de invitacionea que 
ya se han distribuido, dirigidas á familias 
de nuestra buena sociedad. 
ü y RÚEN COLEGIO. —Lo es á todas luces 
pl que dirige la ilustrada Sra. D I Isabel Ga-
larraga, viuda de Kriiger, en el pintoresco 
y saludable caserío del Vedado. Nos com-
placemos en recomendarlo á loa padres de 
familia, llamando su atención hácia el a-
nuncio que acerca del mismo plantel apare-
ce en otro lue:ar. 
REVISTA ILUSTRADA DE NUEVA-YORK. 
Tal es el t ítulo de una notable revista ilus-
trada cuya lectura ea amenaéinstruct iva . E l 
ú'timo número, que tenemos á la vista, en 
tre otros materiales dignos de mención, trae 
la Marcha de Boulanger (música y letra) 
arreglada para piano. 
Recomendamos la adquisición de la Re-
vista I l u s t r a d a en casa de su agente, don 
Clemente Sala, O'Reilly 23 
ARTAGNAN.—Nuestro público no se can-
e.i de admirar y aplaudir la bellísima ope-
reta titulada Ar t agnan , y por eso la com-
pañía del Sr. Robillot la anuncia nuovamen-
t3 para mañana, s: bado, en el teatro de 
Albiau, por tandaa, á las ocho, las nueve y 
las diez. 
Muy feliz está en ella 
L a gallarda y s impática Ruaquella. 
L u z 25.—En dicha casa hay establecida 
ijna Academia Mercantil, sobre la cual 11a-
Samos la atención del público en general, i anuncio inaertq en nuestro periódico, es 
naa verdad positiva; hemos tenido el gusto 
(Ja ver la forma de letra de una respetable 
parsona de nuestra alta sociedad, que en 
30 días solamente ha conseguido una ele-
gantís ima letra inglesa anti-angular. ¿Quién 
por una módica retribución no se apresura 
á tomar lecciones en la mencionada Acade-
mia? 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos remi-
te lo siguiente: 
Esta sociedad celebrará sesión públ ica 
ordinaria el sábado 3 del corriente á las 7 
de la noche en el local de su secretario, ca 
lie de Lampari l la n. 74, altos. 
Orden del día.—1? Los honorarios de los 
dentistas ante los tribunales de justicia, 
por el Dr . D . Federico Poey. 
i' 2? L a dentición en los animales como 
indicante de la edad, por el Dr . D. Alberto 
Qolon. 
n 3° Sesión de gobierno para asuntos de in-
Jierés. 
! Habana, setiembre 2 de 1887.—El Secre-
tario, Ignacio Rijas.1 ' 
MATINÉE.—La anuncia para el domingo 
próximo, en el teatro de Albisu, el Sr. Sal-
yini, con eu compañía de monos, perros y 
chivos sabios. 
PERROS DE GUERRA.—Refiere un per ió -
dico extranjero, los siguientes curiosos ex-
perimentos hechos por un batallón alemán, 
destacado en Schwerin: 
Diez ó doce perros viven en el cuartel, y 
permanecen constantemente al lado de los 
Jefes, oficiales y soldados que constituyen 
el batallón. Cuando en las maniobras se 
destacan patrullas ó avanzadas, algunos 
Eerros marchan con ellas, y si ocurre que ay necesidad de dar noticias ó aviaos al 
grueso de la fuerza, se fijan á loa collarea y 
sa deapiden hácia el punto donde aquella 
p e r n o c t a . 
Se les utiliza también en los carapon de 
tiro, para mantener la eomuüic.i.c¡on entre 
los blancop, y también para llevar al polí-
gono las notas hechas desde'sus garitas por 
las clases puestas para observar. De noche, 
cuando el batallón vivaquea, loa perros avi-
san con sus ladridos la aproximación de 
gentes extrañas al cuerpo. 
Er, P A L 4 c í o DE CRISTAL — L a hermosa 
peletería de este nombre, Galiano esquina 
á San Miguel, viene publicando en nuestros 
números y alcances un anuncio cuya lectu-
ra conviene á las familias y á todas las de-
más personas amigas de calzar bien, gas-
tando poco dinero. 
E n el propio establecimiento se ha reci-
bido una nueva remesa de botines y zapa-
toa de la fábrica de Cot y Tresserra, que ae 
recomienda eepecialmente á los caballeros. 
D ESA F ÍO. -Lo habrá el próximo domin-
go en los terrenos del Club Habana, Veda-
do entre el Sport y el F í g a r o , diaputándoae 
el champion de verano. 
PINTURA PARA DORAR.—En la cuarta 
plana de este periódico aparece un anuncio 
del almacén de cuadros de D. Quintín V a l -
dés y Castillo, Obispo 101, acerca de una 
excelente pintura para dorar. Recomenda-
mos su lectura á cuantas personas pueda 
interesarle. 
E L PROGRESO.—Según nos comunica el 
señor secretario de esta sociedad, se sus-
pende, á consecuencia de lo inclemente del 
tiempo, la velada literaria musical anun-
ciada para hoy, sábado. 
CABALLOS AMAESTRADOS.—Do loa tra-
bajoa quo ejecutan unos que acaba de lle-
var á Méjico un empresario inglés, y que 
vendrán á esta ciudad próximamente, da 
cuenta E l Pabel lón E s p a ñ o l en estas lí-
neas: 
" L a gran atracción del día, aon loa ca-
ballos do Bartholomew, espectáculo cos-
toso que preparan los Sres. Soots y so-
cios. 
Estos caballos son notables. 
Su propietario y maestro Loavity Rial, 
se coloca léjoa do elloa y por medio de la 
palabra loa llama ya por separado ó colec-
tivamente, para que vengan y hagan loa 
diferentes actos que lea ha enseñado. Cuan-
do esta oscuola do anlmalea ae presenta en 
escena, llama á varioa de ellos separada-
mente por su distinguido nombre, y les 
manda saludar al público. Como contesta-
ción á dicho mando, el caballo aludido se 
separa do sus compañeros y yendo hasta 
laa lucos dol proscenio, hace BU caravana al 
auditorio. Manda á uno do los escolares á 
su escritorio, que lo abra y lo traiga su pa-
ñuelo. A otro, quo tome la esponja y borre 
loa númeres escritos en el pizarrón. A otro 
lo hace marchar, trotar, correr, siendo sus 
órdenes expresadas sencillamente y los 
cambios tan rápidos y precisos como las 
órdenes. A otro le ordena formar un nú-
mero ocho con el movimiento de su cuerpo, 
siendoel público quien determina si ha de 
empezar de derecha á izquierda ó vicever-
sa y tan luego como se oye la voz. 
Manda á cuatro de los caballos formarse 
en li'iea parajugar al Burro, y entónces el 
público denomina cuál de los restantes ha 
de saltar sobro loa otros cuatro; tan pronto 
como cualquiera do los caballos oye su 
nombre pronunciado por el espectador, 
parte posesionado del espíritu del Turf y 
con alegro ímpetu corre y arma su brinco 
sobre sus cuatro compañeros. Se coloca un 
inmenso sube y baja sobre el escenario, y 
á la voz demaudo subo el caballo sobre la 
plancha; al llegar al medio se para, y por 
espacio de cinco minutos se está ba-
lanceando causando la admiración de loa 
espectadores. Otro caballo es llamado, el 
cual va á colocarse sobre la misma plan-
cha, y ámbos cuadrúpedos situados en los 
extremos del aparato, se balancean con la 
misma facilidad y gentileza que si fuesen 
dos hombros. 
L a aiguiento escena es muy excitante: E l 
maestro, vestido con uniforme militar, sa-
le, y al son del clarín se presentan doce ca-
ballos con cinchos encarnados, y paso mar-
cial formando en una línea y firmes ya á 
derecha, ya á izquierda, aegun el mandato, 
las marchas, contramarchas y evoluciones 
de estos militares cuadrúpedos, obedecien-
do á la voz de mando, son indescriptibles 
por su fascinación y extricta precisión. 
Marchan en pelotones y en todas las dife-
rentes direcciones, formando un solo ea-
cuadron; y en fin, au parada militar es 
creída si se vé, pues es un acto para el cual 
toda descripción es pobre. 
A lo ya dicho agreguemos que 1 a escena 
Anal, como se ha presentado en Boston, 
es la capturacion de un fuerte, en el cual 
disparan los cañones con loa dientes, aga-
zapándose para librarse del fuego enemigo, 
y el último capturando y pasando el uno 
al otro el pabellón de los contrarios." 
POLICÍA.—Al transitar el Dr. D. Fran-
cisco Reyneri por la calle do las Virtudes, 
esquina á Blanco, fué asaltado por dos par-
dos, quienes le despojaron de un reloj de 
oro. Loa asaltantes lograron fugarse. 
— A un vecino del barrio del Templete le 
eatafaron 40 pesos en billetes de la Real 
Lotería, siendo el autor de este hecho un 
individuo blanco que fué detenido. 
—Estafa de un tablero con dulces por 
valor de cuatro pesos á un moreno, vecino 
del barrio de Colon, por un pardo que 
fué detenido. 
— A bordo de la goleta costera Agust ina 
fueron ocupadas por la policía del tercer 
distrito 80 piezas de madera, que habían 
sido robadas en una finca de Bahía-Honda. 
—Fractura de un brazo qne sufrió don 
Vicoute Ilreullos, vecino del barrio de T a -
cón. 
SE SOLICITA 
á D. Manuel Val le , apoderado 
de D . J u a n de l a lucera , de 
Santander. 
Tejadi l lo n. 34, de 7 á 10 de 
l a m a ñ a n a . 
10931 P 8-31 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de íluses casimir, 
última moda, á $82. 
LA PALMA* 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
53, M U R A L L A 53, 
entre Habana y Compostela. 
Hn 1236 P 1-St 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últimos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una vis i ta A 
LA FASI l lONABLE, 
92 , O B I S P O 93. 
Cn 126S P 1 St 
Kon^li 011 Unís. (Mueran los ratones). 
Pídase ol "Wel ls ' Uoti^h on Kats". Destruye lo . 
ratones, cucarnrhus, tnosous, LonuigM, oliiiiclies, es-
os, lopos y demás insectoa. I)e venta en todas 
iié HarrA, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuha. t 
carabnje 
(M NOVEDAD. 
TREN FUNERARIO DE GÜILLOT. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr . Gram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. DeNtruccion 
iuatantáuea de todaeinanaoiou cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. Kl cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pndiendo lle-
gar á la momitli'acion sin uecei idad del costoso embal-
sa'uamieiito, y sin que con tant.is ventajas se aumente 
el precio dul sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de lasque pueden en-
terarse los que lo deseen ea la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Ouillot 
Cn m « P 15 31A 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 9657 f3-3A 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FEKKER, 
dirigido por los Dres. 
p . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D , E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
su M: r-j .r de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
n á m . 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cn l i 5 8 P 24 8t 
A V I S O 
Con gusto participamos 
nuestros clientes de esta locali-
dad y del interior que en breves 
dias llegará nuestro socio D. Si 
mon Adler, de su excursión por 
los centros fabriles de Europa, y 
como consecuencia le acompaña 
á su llegada las más nuevas no-
vedades que se han producido 
para la próxima estación. 
Sabido es cuanto nos han fa-
vorecido con sus encargos el 
buen gusto de nuestro Adler, 
para la elección de los dibujos y 
la calidad de las telas. 
Simón Ádler y C-
96, Ü G - U I A R 96. 
N O T A . — R e c o r d a m o s á l a a p e r s o 
ñ a s q u e n o s h a n f a v o r e c i d o c o n a l 
g u n a s c o m i s i o n e s , q u e t a n p r o n t o 
l l e g u e n u e s t r o s o c i o p u e d e n p a s a r 
á T e c o j e r l o s . 
On 1201 P 15 1KA 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 3 D E S E T I E M B R E . 
Santas Tecla y Eufemia y compañeras márt i res . 
Santas Eufemia, Dorotea, Tecla y Erasma, vírge-
nes y mártires. Las cualer, por defender el nombre 
de Jesucristo, padecieron el martirio. Las dos prime-
ras eran bermanas, y las otras primas suyas. Habien-
do nacido en Aquileya, y allf uerramamu también su 
preciosa cangre del modo siguipnte: 
Durante la persecución del emperador Nerón fueron 
presas por órden del presidente Sobaste, y después de 
azotarlas y abrasarlas eu el fuego y otros crueles su-
plicios, faeron degolladas por Valente, padre de las 
dos primeras y tio de las segundas. San Hermágoras 
recogió sus cuerpos y les dio honrosa sepultura. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
lea 81, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Proces ión—La del Sacramento, de 5 á £4 de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí 
pasará el Circular á San Felipe. 
Ig les ia de l Santo Angel 
Corazón de Jesús . 
E l domingo 1 dol Corriente á las ocho de la maSa-
na tendrá lugar la festividad mensual del Sagrado 
Coraz. n de Jesús , con misa solemne y exposición de 
S. D . M.—Loque se avisa á los hermanos de la P í a 
Union y demás fieles para su asistencia.—La Cama-
rera, Marín del Rosario Brocho, viuda de Sellés. 
11020 4-2 
HA m m mm 
E l sábado próximo, á las siete de la mañana, habrá 
Misa cantada en honor de Nuestra Señora del S. C. de 
Jesús, en la cual se dará la Sagrada Comunión á lo s 
asociados. 
E l domingo 4 tendrán lugar los piadosos ejercicios 
de la Guardia de Honor del S. C. de Jesús , la Comu-
nión general será después de la Misa de siete: la vela 
al Santísimo empezará después de la Misa solemne y 
los ejercicios vespertinos á labora de costumbre. 
11OS7 3-3 
O R D E N D E L A P L A H A 
D E L D I A 2 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
SERVICIO PARA E L 3. 
Jefe de día.—El Comandante del le r Batallón A r -
tillería Voluntarios, D . Francisco Lamigueiro. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El de Caballería del P r ín -
cipe, D . Eustasio González. 
Capitanía General y Parada.- ler Batal lón ATÁ-
Uerfa Voluntarios. 
Hospital Mili tar.—ler Bon. Artillería Voluntarios. 
B t t e r í a d e la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Rl 19 de la Plaza. D . Manual Duril lo. 
Imaginaria en idem.—Rl 2(., d t tUai i im, D Gra-
ciliaoo Baoz, 
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Habana, 31 de 
dor, Wwtíiít-.no <í» 
agosto de 18#7.—Rl Administra-
La sarna intensa que está causada por algunas en 
fermedades del cátis está aliviado con prontitud con 
el uso del J a b ó n de Azufre de Olenn, el que remueva 
enteramente toda clase de erupción, está perfecta-
mente segura, y mucho más aseado y eñcaz que cual-
quier clase de ungüento. 
Las señoras de cuarenta añor de edad que usen el 
Tinte de Pelo de HQ] parecen diez años mas jóvenes. 
11 
Se ha dicho que el vino de quina era un 
excelente reconstituyente de la salud dete-
riorada, un tónico eetimalante que, en las 
oonvalesoencias prolongadas comunica el or-
ganismo las fuerzas necesarias para resistir 
á las enfeimedades; á causa de la quinina 
que contiene; pero se ignora generalmente 
que la cantidad de quinina • disuelta en el 
alcohol es bastante reducida y es preferible 
aiudir al SULFATO DK QUININA D E P E L L E -
TIER que se presenta encerrado en cápsulas 
de diez centigramos, marcadas con el nom 
bre del Inventor, delgadas, trasparentes, lo 
que las hace muy digeribles, pues colocadas 
en agua se abren á corto espacio,—prueba 
fácil de hacer—y evita el gusto desagrada-
ble que hasta ahora hacia renunciar, A me-
nudo, A ese precioso medicamento. 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
E l domingo 4 del prózipio mes de Setiembre se ve-
rificarán las elecciones generales de Directiva para 
el año de 1887 á 1888. 
A l efecto, á las tres en punto de la tarde del expre-
sado dia 4, se abrirá la votación, que durará, según 
el Reglamento, hasta las ocho en punto de la noche, 
hora en que se dará comienzo al escrutinio. 
Para emitir el voto es requisito indispensable la 
presentación del recibo de ia cuota del mes de Agos-
to, según acuerdo de la Junta general celebrada el 21 
de este mes, por ser imposible para dicho dia tener 
cobrados todos los recibos del mes de Setiembre. 
L o que se hace público para conocimientv de todos 
los señores socios, 
Habana, 27 de Agosto de 1887.—El Secretario, M . 
PdHiagua. C. 1229 7-281 
C I R C U L A R 
Participamos á V . qne por haberse cumplido el 
tiempo de la Sociedad que giraba en Arroyo Arenas, 
bajo la razón de Godinez, Hernández y Martin, he-
mos formado otra para continuar en el mismo giro, 
bajo la razón de E . Martin y C?, siendo su socio ge-
rento D . Eugenio Martin, el cual se ha hecho cargo 
de todos los créditos activos y pasivos de la anterior, 
v comanditarios. D , Dionisio de Godinez y D . José 
Hernández Pestaña, suplicándole se sirva tomar nota 
de nuestra firma, se despide de V . S. S. S. q. s. m. b., 
Eugenio J f o r í t n . — Q n e firmará, E . M a r t i n g (7? 
Arroyo Arenas, setiembre 19 de 1887. 
11053 3-3 
«ERVATORIO DE B A . 
S e c r e t a r í a . 
Desde el 1? al 8 del próximo mes de setiembre están 
obligados á presentarse en esta Secretaría todos los a-
lumnos del Conservatorio, para enterarse de los dias 
y horas de clases en el curso escolar de 1887-88, bien 
entendido que de no hacerlo asi se dispondrá de aque-
llos para la organización do dichas clases. 
Del 8 al 15 del mismo mes estará abierta la mat r í -
cula de inscripción para los alumnos de nuevo i n -
greso. 
La distribución de premios tendrá efecto en la no-
che del 15 de setiembre, comenzando las clases al s i -
guiente dia. 
Habana, 27 de agosto de 1887.—G. Morales V a l -
verde. 10825 15-28A 
DE INTERES A IDS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que dará la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median 
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
10690 26—25 Ag 
ANUNCIOS 
P R O F E S I O N E S . 
DR. CARLOS FINLAT 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 26-3St 
DR. VICENTE 6. YALDES 
M é d i c o - c i r u j ano . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
52-3S 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consalta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllftlcas, 
On 1251 1 St 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tonéreo-iifilíticai y 
afecciones de la piel. 
Consulta» dfl 2 á 4: Cn 1252 1-St 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO. 
Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la 
mañana. 10890 15-30Ag 
Mme. Glemence Puchen, 
comadrona francesa del? clase de la facultad de Pa-
rís, se ha trasladado al n. 65.', de la calle do la Habana 
esquina ó O-Reilly. C—1257 1 8t 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L 
Consultas de 7 á 10 mañana 
v 3 á 5 tarde. Prado fi7. 
Cn 1211 26 31A 
MADAME 6AJAC. 
Comadrona de primera clase de la facultad de París : 
Neptiiuo 201. 10727 8-26 
J u a n V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa rn estrados v anta los tribunales militares, 
u 91 ,11 Kiola n. 89. 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
gu importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . G R O S . — S O L 83 
10t38 15-19 Ag 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MBDICO-DIKECTOK DE LA QDINTA DEL RBT. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
10010 30-9A 




Consultas de 12 á 4. 
26-7Ag 
Gran Academia Mercantil con 16 años de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 3 . 
Director, F . A R C A S , 
eócio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combinación para pobres v ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siituientes clases: 
Teneduría de Libros, Aritmética Mercantil, Escri-
tura inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia 
mercantil y Ortografía, Inelés ó Francés . Estas clases 
son colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la 
noche. Pateos adelantados. Cursos particulares á pre-
cios módicos 11047 4-3 
UN A S E Ñ O R A PROFESORA CON T I T U L O que ha sido Directora de Colegio, se ofrece para 
dar clases á domicilio: informarán Suarez núm. 103, 
colegio. 11045 4-3 
COLEGIO "GALARRAGA" 
D E 1R Y" 2 , , E N S E Ñ A N Z A 
PARA SEÑORITAS Y MISAS 
I . \ T I : I ! \ . Í S y / : \ r í : i : x A S 
Ca l le E , « ? 1 3 , Vedado 
DIRIGIDO POR ISABEL G A I A R R A G A , VIUDA DE KRDGER. 
Este Instituto por lo esp icipso y ventilado del local, 
por su situación «¡n uno df los puntos mis saludables, 
en los alrededores de la Habana, con comunicaciones 
fáciles y económicas j uu numeroso y escogido perso-
nal para la enseñanza—que abraza todos los ramos de 
la educación m^s esmerada—ofrece á los señores pa-
dres de familia de la capital y del interior, todas las 
garantías del mejor éxito eo la educación de sus niñas. 
Se enseñan los idiomas caétellouo, inglés, francé", 
alemán y latin 
Los precios son más moderados que los de cualquier 
otro establecimiento de primera clase de esta ciudad. 
Dará informes por escrito ó personalmente la D i -
rectora 11068 8-3 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S 
NTRA. SRA. D E LA C A R I D \ D 
Dirigido por laSrta. D * Isabel Lamy y Martin. 
Animas número 49. 
Este plantel de educación reanuda sus clases el 5 
de setiembre. Se admiten medias pupilas y externas. 
11077 4-3 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 18(15.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S N U M . 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-26 cts. A l mes: $10-80 
Í)or 2 horas diarias —Clases de laa 1\ de la mañana á as 9 de la noche. Todo curso es particular 
11059 4-3 
. Colegio Mercantil de 1* Clase 
I g u a l s i s t e m a a l q u e s e u s a e n e l 
e x t r a n j e r o . 
$5-30—San I g n a c i o n" 98—$5-30 
Director, F . A H C A S . 
Por $5-30 (oro) las siguientes clases: RELIGIÓN, 
LECTURA, prosa, verso y manuscrito, LETRA ing'esa, 
gótica y redondilla, GEOGRAFÍA universal, TENEDC-
RIAS de libros, ARITMÉTICA Mercantil, GRAMÁTICA 
Castellana y ORTOGRAFÍA al dictado, dando el por 
qué se escriben tas palabras, n i tr 'o. coKkBSPON-
DBMCIA Meroantil, ECONOMÍA ' política, DERECHO 
Mercantil y los idiomas FRANCÉS, INGLES E ITALIANO. 
Pupilos $21-25.—Medios idem $12-75.—Externos 
$5-30.—Se invita á los señores padres de familia que 
visiten este plantel y comprendan que la enseñanza es 
una verdad. 11046 4-3 
Colegio ''Isabel la Católica.'' 
D E 1" Y 2a ENSEXAXZA. 
Directora; María L u i s a Dolz . 
COMPOSTELA 131. 
Reanudará sus tareas el lúnes 5 del corriente. 
11032 4-3 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O . CLASES á domicilio tres dias á las semana. Una hora de 
clase 20 pesos billetes. Déjese aviso en los altos de 
San Nicolás 3, esquina á Lagunas ó quincallería " E l 
Danubio" O-Reilly 8Í». 11030 5 2 
J o s é S a n c h o 
FROFESOR DE SOLFEO T PIANO 
Lecciones á domicilio y en su casa Amarenra 96 
10268 ifififi 
" S A N K A M 0 F ? 
Colegio de 1* y 2? Enseñanza de primera clase 
Calle 7? n? 103.—Vedado. 
D r . D . M a n u e l N u ñ e s 7 I S u ñ e s s 
Q'JSd^ aceita U íu«triciite paya loe 5 ajos cíe 8? 
East^anza. Se ^d^i te^ pupUos, 4 pnpUoa y extemos. 
r * 1S-1 |8t 
Aprender pronto y bien 
L A U N I C A A C A D E M I A M E R C A N T I L que en 
30 dias se compromete á reformar la peor letra, con-
yirtiéndola en una elegante inglesa ligada anti- angu-
lar, por solo 2 centenes. 
L A U N I C A A C A D E M I A M E R C A N T I L que en-
seña Teneduría de Libros, (partida doble) Aritmética 
Mercantil y una elegante letra inglesa por solo 2} on-
zas oro, devolviendo el dinero si el alumno no queda 
satisfecha. 
Hay excelentes profesores, habitaciones reservadas 
y clases do 7 de la mañana á 10 de la noche. 
11033 4-2 
A L U M N O S 
3.A ENSEÑANZA. 
PADRES DE FAMILIA. 
Un alumno de 19 y 29 año $5-30 cts. oro. 
I d . id . de 39 y 49 año 8-50 „ „ 
Y además de enseñarle las aiignaturaa marcadas en 
el reglamento, se Ies reforma la letra y se les enseña 
Aritmética Mercantil y Teneduría de Libros por par-
tida doble é inglés ó francés, sin cobrar nada por ello. 
Hay profesares titulares para todas las materias y 
clases de siete de la mañana á nueve de la noche. 
L X J S 
11032 
ITXJM. 25 . 
4-2 
M. Al fred B o i s s i é , 
autor del Sistema Racional y de las Locuciones vul-
gares francesas. Ordenes para lecciones ánge le s 16. 
10982 2-31a 2 - l d 
ÜN A R E C O M E N D A B L E PROFESORA Q U E puede presentar las mejores garantías con mucha 
STáctica se ofrece á los Sres. padres de familia para ar clases á domicilio, bien en todas las asignaturas, 
música, labores y flores de todas clases, por precios 
moderados. Recibe órdenes Muralla 75, farmacia. 
10901 5-30 
A T E N C I O N A LOS P A D R E S D E F A M I L I A . 
Una señora francesa teniendo horas desocupadas, de-
sea encontrar una casa para dar clases de su idioma y 
español, y labores: impondrán Habana 84. 
10906 4-30 
J . H . S. 
REAL COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á las familias que comenzarán las clases en 
este establecimiento el 12 de setiembre; deberán por 
consiguiente pernoctar en él los alumnos internos el 
11 de dicho mes. A. M. D . G. 
1C880 10-30 
ANGEL JOSÉ CARCASSÉS, 
da clases á domicilio de 1? y 2? enseñanza. 
Muralla 64 impondrán. 
in884 6-80 
B E A T O B E R C H M A N S , 
COLEGIO DE SEÑORITAS. 
Dirigido por la Srta. María Héquet . 26, Acosta 26, 
Cu-entre ba y Damas 
10893 4-30 
SAN LÜIS GONZAGA 
Colegio de 1̂  y 2^ Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Provincial de Matanzas. 
D I R I G I D O POR 
D. Manuel R. Fernandez y Rnbalcaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
La fundación de este Colegio es obra de nna socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
qne esté á la altura de los mejores de su clase; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán todas las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu -
meroso é idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las condiciones de admisión puede pedirse el 
prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 3O-10A 
COLEGIO VILLERGAS 
DK 1* Y 2* ENSEÑANZA INCORPORADO AL INSTITUTO 
PROVINCIAL. 
C O M P O S T E L A NUM. 109, 
E S Q U I N A A M U R A L L A . 
DIRECTORA: 
D ? V i c t o r i a M . V i l l e r g a s . 
Este colegio de señoritas reanudará sus clases el dia 
19 de setiembre. 
Se admiten alnmnas internas, medio pensionistas y 
externas. Se facilitan reglamentos. 
1085* 4-30 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza y de Estudios de apl i -
cación con validez académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es indispensable la de vacuna. 
10100 26-18Ag 
E í 
E S C R I C H E 
Diccionario de legislación, derecho y jurispruden-
cia, última edición 4 ts. San Pedro, Legislación ultra-
marina vigente. 16 ts. De venta Salud 23. Libros ba-
ratos. 11024 4-2 
1 pri cultura. 
Diccionari. completo de Agricultura práctica y eco-
nomii ru'ai con la • elaboración de agrónomos d ú t i n -
gai lus y bajo la dirección del Sr Corlauies. 7 tomos 
mayores con buena pasta $21 (ha costado $68) Cul t i -
vo de la caña de azúcar, por Reinoso, 1 tomo $5. Fa-
brícation du sucre par Basset, 2 ts. $6. l U y 40 tomos 
de obras de Agricultura, muy baratas. Salud número 
23. librería. 11023 4-2 
DE OCASION. 
Diclionnaire philosopbique, par Vollaire, 7 ts. $7.— 
De la Justice dans la revolution et daus l'eglise etc , 
p i r Proudhon, S ts., $<.—Science et nature, par le 
Dr. Rürhner, 1 tomo $1.—Hiotoire de mavie, par 
G orge Sand. 4 tomos $4.—Croniques de Rome, par 
Kauff uann, 1 tomo $1.—Oeuvres complétes de Henry 
Vlurger. 7 ta $7—Precios en billetes.—Además hay 
un apartado de más de 200 tomos de obras en francés, 
á e coger á 1 pe^o billetes. 
O B I S P O 5 4 . L i b r e r í a . 
1)021 4 2 
I M S U U K E C C I O N 
de Cuba, por D Emilio A. Soulóre. 2<omoB fólio l á -
miiias y re'ratos. Los Miserables, por Víctor Hugo. 2 
tomos $3 H'Storia de Cuba, por P> zuela, i tomos $8 
Ob^as comiiletas de la Avellaneda. 4 ts. $12 Diccio-
nario ge(>g-<ifico, histórico y estadístico de Cuba, por 
Pezuela, 4 t« $17 Precios en bies. Librería La Un i -
versidad O-Reilly 61 cerca de Aguacate. 
10983 4-1 
OBRA UTILISIMA 
PARA G A N A R M O C H O D I N E R O 
SABER D E T O D O Y R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de (rauar dinero y las personas labo) losas, con 
poco oájHlalj pu< de i exolotar nuevas industrias muy 
lucrativas. ES U N S A B E L O T O D O . UN COMO-
D I N DK LAS F A M I L I A S Y U N G A N A D I N E R O , 
4 tomos por rol» 2 pesos bi!:etes De venta Salud 23 y 
O'Re Hy 6^, li^rerfis. 10912 4 31 
OBRAS DE MEDICINA 
ediciones modernas, se realizan á precios ventajosos, 
d irán razón M.mta 57 altos. 10797 9-28 
Q u e m a z ó n de libros. 
Se realizan 4.000 obras de todas clases, hay varias á 
50 cts. tomo. Pídase el catálogo qne se da gratis: O-
Reilly 61 entre Aguacate y Villegas, librería. 
10769 8-27 
Música para piano. 
S E R E A L I Z A R 
400 piezas de varias ciases que Valen á $1 una, se dan 
á escoger á 10 ct». 50 tomos empastados de métodos, 
estudios, óperas y colecciones de piezas, á escoger á 
$1, valen muchísimo más, precios en biletes De venta 
Salud 23, librería. 10943 5- 31 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda clase de libros muv baratos, puede pa-
sar por la calle del Obispo 135, librería La Poesía. 
9964 a7-9Ag 
mn i OFICIOS. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS, 
FABRICA DE SOMBREROS. 
La que compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay cn inmenso surtido de bombas, bombines, 
castores, pajilla, jipyapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Jioadella, Amistad 47^ v 49. 
10921 15-31A 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y vlolines. Aguila 
TA LLEGARON 
LA 2a REMESA DE 
LOS SOMBREROS D E P A J I L L A 
M O D E L O 
( m 
¿4 t i o 
< & 





L o s m á s n u e v o s , l o s m á s e l e g a n -
t e s , l o s q u e c o m b a t e n e l c a l o r , l o s 
q u e u s a n l o s t e m p o r a d í s t a s e n S a -
r a t o g a . 
E s t a c a s a no t i e n e r i v a l . N o v e d a -
d e s p o r t o d o s l o s v a p o r e s de E u r o -
p a y N u e v a T o r k . 
H a g a n u n a v i s i t a y s e c o n v e n c e -
r á n . 
E L MODELO 
SAN RAFAEL 1. 11052 4 2 
A G Ü I A R 67 
entre Obispo y O'Reilly, se despachan cantinas á do-
micilio con mucho aseo, buena sazón, buen trato y 
precios módicos 10895 4-30 
EN L A C A L L E D E L A G U I L A N . 114, acceso-ria, se solicitan costuras de Sras. y niñas: se con-
feccionan por ñgurin y á capricho, á precios suma-
mente módicos. 10908 4-30 
LAMPARILLA 21. 
Se despachan cantinas á domicilio á $20, y para dos 
38; para tres $50, comida buena y aseada. 
10898 4-30 
UN A P A R D I T A , G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora, lava por meses y por semanas, 
lava en su casa. En la misma se despachan canti-
nas á domicilio. Calle del Sol número 116. 
10850 4-30 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
Se detallan en colección ó por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 26-23Ag 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel 
U06Q 4-3 
ZALEZ LAS IV1.G0N 
7 3 M Ü R A X x L A 7 3 
H A B A N A 
10937 4-31 
TBENES BE LETRINAS. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, poeos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno do su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Ravillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejap, Concordia y San N i -
colás v «TI dnaSo Aramburu i Rao J a » * , 
10911 B-30 
E L MONTAÑES 
G r a n t r e n de l i m p i e z a de L e t r i n a s , 
P o z o s y S u m i d e r o s . 
Situado calle de J e sús Peregrino n. 43. Recibe ó r -
denes en los puntos siguientes: Amargura n. 32, bode-
ga; Bernaza n. 72 esquina á Muralla, bodega; Bernaza 
esquina á Obrapia, bodega; Aguacate esquina á E m -
Sedrado, bodega; ferretería L a Llave n. 104 Galiano: leina, café de La Diana. 
En proporción más barato que ninguno de sn clase, 
arreglado á l a situación del país.—Fidel Nobri l . 
10655 10-24 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano blanco. Oñcios número 68. 
11022 4-2 
Se so l ic i lan 
dos criadas, una para cocinera, que ' ra aseada, y la 
otra manejadora: ambas que tengan buenas referen-
cias: informarán Monte v Cárdenas, baratillo. 
11039 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular para criandera á media leche ó entera, como 
más convenga: tiene buenas referencias: darán razón 
Ancha del Norte 27, cuarto n, 4. 
11038 4-3 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carse de criada de mano ó para acompañar nna 
señora: sabe cose rá mano y á maquina, tiene personas 
que respondan por su conducta, Merced n. 68 darán 
razón. 11031 4-2 
. SE S O L I C I T A 
un muchacho blanco que no pase do 16 años para 
criado de mano, y en la misma se lo enseñará un oficio 
Compostela 12!>, sastrería y camisería. 
11034 4-2 
mmmm. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E mediana edad, para el campo, inmediato á la H a -
bana, buena familia y buena paga, que presente bue 
ñas garant í i s de su moralidad. Muralla 20. 
11070 4-3 
Trabajadores 
Se solicitan para uno de los mejores ingenios do esta 
Isla. Galiano y Animas, café Echavarr ía . 
11074 4-3 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de mediana edad para hacerse cargo de la cocina y 
limpieza de la es SB: se exigen buenas recomendacio-
nes: calle de la Habana 242. 
11085 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de niños, que tenga buenas 
referencias. Calle del Sol número 58. 
11093 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color para nna niña de un mes de 
nacida: que traiga buenas referencias. Informarán 
Lealtad u. 54. 11089 4-3 
S E S O L I C I T A 
nna criada de 14 á 16 años, ó bien de mediana edad, 
para una corta familia: no tiene que salir á la calle: se 
t ratará muy bien y sueldo seguro. Belascoain 32, en el 
café darán razón. 11088 4-3 
UN A C R I A N D E R A D E U N MES D E P A R I D A desea colócame á leche entera, y nna pardita cos-
turera de seis á seis; cose á mano y máquina; ámbas 
tienen quien responda por su condacta. Jesús María 
número 123. 11083 4 8 
H A B A N A 119 
Se necesita una c iada para un matrimonio solo y si 
le conviene puede dormir fuera del acomodo, 
11060 4-3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A «dad, desea colocarse para ayudar á la limpieza 
de la casa v reposar ¡a ropa. Bernaza 6 impondrán. 
11069 4-3 
SK S O L I C I T A U N A C R I A D A D E COLUBpara «1 servicio de mano, que sea de raediuiia edad y 
tenga refr rendas que la acrediten: darán razou San 
Miguel 95̂  11068 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA SERORA P E N I N -sular de criandera á leche entera, recien p .rida y 
con b ena y abundante leche y peroonas que la ga-
ranticen: calle de San Ignacio n? 2 daráu razoc. 
1109S 4-4 
10 EBANISTAS 
paraharer muebles finos, se Ies p iga iá bien y al con-
tado si trabajan bien, t\ alguno tiene su banco se le 
preferirá, 
esquina á Efabana, Obispo 42 
1109íi 4 8 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S P A h A luí cer mandades y repart r cantinue. se necesitan, 
que tean formales y Teven sus documentos arreglados 
sin cuyo requisito es inútil presentarse, Sol ^2}. sas-
trería impondrán. 11()!'7 4-3 
SB D E S ^ A T O M A R E N A L Q U I L E R U N MO renito que tenga principios de cocina, calle de 
Aguiar 85, altos, darán raxon. 
11061 4 3_ 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S Q U E D U E R -man en el acomodo y prefiriendo gqe sean 4e color, 
una para «ocicera, mandados y demá» quehaceres d« 
una corta familia, mérios lavar, y una joven para n i -
ñera y criada de mano; Muralla 2 i , altos del ct.fé. 
11063 4 3 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de criada de mano ó de manejadora. Pico-
ta 31. 11C57 4-3 s O L I C I T A N C O L O C A C I O N DOS P A R D I T A S de manejadoras: dan razón S n Nicolás 1 i . 
llOS»! 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A M O R E N A SANA y robasta, para criandera d? n'iños á leche entera, 
taniendo quien responda por su conducta, ('ura7ao38, 
11048 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano: tiene personas que respondan de sn 
conducta: calle de Egido 63 darán razón. 
11040 f a 
DESEA COLOCARSE ^JÍfA J O V E N D E CO-lor para mah'pja^óra de niños ó critda de mano, 
es iutcltgebie y activa y tiene personas que la garan-
ticen: calle de los Genios número 2, dau razun. 
110X5 4-2 ' 
MANEJADORA 
para un niño que tenga de ' ; ii 1.. años. O'Reilly 96. 
APBEKTDIS 
para un T A L L E R D E E N C Ü A D E R N A C I O N . de 
14 á 16 años. O'fiellly 96. 
Cu 1265 4-B 
SE S O L I C I T A P N A C H I Q U I T A D E 10 A 12 años, b en blanca ó, de color, para entretener á 
una n 'ña. Se v i . te y calza ó ya se le ^a s\iel(lo. Fac-
toría 82, altos daráu ra^on. |I02S 4 3 
S E S O L I C I T A 
en Reina 49 una criada niar>c para un matrimonio 
que sepa coser ¿ m«^¿ y eil ¿ á q u i n a . 
¿ M i 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular pai:a la cocina y limpieza de dos 
habitaciones: que duerma en la casa. Obispo 3 l i , 
tienda. 11015 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Euskaro, que saldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas que convenga, 
se solicitan IV y3? maquinistas con sus correspon-
dientes títulos que acrediten sn aptitud para desem-
peñar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
informarán Oficios n. 20 —J. M . Avendaño y C? 
11010 3-2 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A f - C A , D E edad, coa buenas referencias, para acompañar á 
una señora, cocinar para dos y ayudar á los demás 
quehaceres de la casa. Habana 44. 
11016 ^2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, que t r á iga las mejores re 
comendacioues. Suarez 86 darán razón. 
11013 4-2 
T T N J O V E N P R A C T I C O E N L A V U E L T A 
\ J Abajo desea tener comisiones sea cual fuere la 
comisión: tiene caballo suyo y quien responda de su 
conducta. Cárdenas 9 ú todas horas. 
10973 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N H O M B R E D E 46 años de edad, de portero, y tiene personas qne le 
garanticen sn conducta. D a r á n razón Acosta núm. 31 
fonda. 10967 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de mediana edad de criada do mano de corta fa-
milia ó acompañar á una señora: tiene personas qne 
la garanticen: calzada de Jesús del Monte n. 66. 
10988 4-1 
DESEA COLOCARSE U N C O C H E R O P A R -ticular para un caballo solo ó pareja, teniendo 
personas que respondan por su conducta y servicio. 
Darán razón á todas horas Aguacate 12. 
10995 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, jóveni y con bue-
nas referencias. Prado 78. 
10980 4-1 
Q E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A D E CO 
ÍJIOT y de mediana edad, con buenas referencias, cu 
la calle de San Nicolás 38, para uu niño do 10 meses, 
10961 4-1 
UN A M O R E N A Q U E S A B E C O C I N A R A LA perfección, desea colocarse en una casa part icu-
lar, es aseada y tiene personas que respondan do su 
buena conducta. Villegas 58, entro Obrapia y Obispo 
informarán. 10966 4-1 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano y ayudar á cosen impon-
drán Revillagigedo 33. 10991 4-1 
ÜN J O V E N D E 20 A Ñ O S D E E D A D N A T U -ral de Galicia solicita colocación de portero, cria-
da de mano ú otra cosa análoga, tiene recomendacio-
nes de casas en míe ha estado: darán razón en Aguiar 
55, frente á San Juan de Dios. 10979 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E SEA D E mediana edad y blanca, para una población inme-
diata á la capital; ha de reunir las mejores cualidades 
de moralidad y aseo y tener quien abone por su con-
ducta; t ra ta rán Manrique 105. 1L001 4-1 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O muy aseado y formal, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan por él; calle de la Habana n . 159 entro A -
costa y Luz. 110D3 4-1 
U n a manejadora 
para estar al cuidado de un niño, que tenga de 12 á 16 
años. O-Reilly 96. C—1242 4-30 
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar uua casa decente para la limpieza do 
dos ó tres habitaciones y ayudar á coser: informarán 
Perseverancia 52. 10909 4-30 
L A P R O T E C T O R A 
necesito dos criadas blancaspagándolas un buen suel-
do, niñeras y criadas de color; tengo cocineros, porte-
ros, criados de mano y una cocinera portáti l . Lam-
pari l la21. 10897 4-30 
DESEA COLOCARSE ÜN E X C E L E N T E cria -do de mano: tiene personas que garanticen su con-
ducta. En la calle de San Miguel n. 74, bodega, i n -
f o r m a r ^ 10860 4-30 
EL A S I A T I C O M A N U E L D I A Z S O L I C I T A colocación para una cocina: es general cocinero y 
habita calle de la Maloja n . 81, entre San Nicolás y 
Manrique. 10859 4-30 
A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
E. Roig, maestro de azúcar de aparatos al vacío, 
ofrece sus servicios á los señores hacendados, y al 
mismo tiempo ofrece consultas grátis on todo lo con-
cerniente á su profesión. Angeles número 13. 
10857 15-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E color, para el servicio do una señora y entretener 
un niño de cuatro años, con la precisa condición de 
dormir cn la casa: sueldo, $15 y ropa limpia. Tam-
bién nna negrita de 14 ó 16 años para ayudar en los 
quehaceres de la casa; se la vestirá y calzará, ó se la 
dará un corto sueldo, según lo merezca. Luz n . 37. 
10853 4-30 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E E D A D blanca para hacer dos platos en almuerzo y comida para 
dos personas y el cuidado de la casa. Neptuno 232 de 
6 á 10 de la mañana . 10875 4-30 
Se so l ic i ta 
una niña de diez á doce años para manejar un n iño , 
sea blanca ó de color. Aguacate 65 entre Muralla y 
Sel. En la misma se vende un magnífico piano de Boy-
selot. 10887 4-30 
ÜN A P E R S O N A D E L A R G A E X P E R I E N C I A en el manejo de ingenios, así como en toda clase 
de agricultura se ofrece para administrar finca, don-
de además se pueden utilizar sus conocimientos de i n -
geniero para la construcción de vías férreas, canales 
o repartimiento de terrenos, sea de la finca ó bien de 
hacienda. Ofrece las mejores garant ías . Dirijirse á los 
Sres. Hayley y C? Habana, ó Sres. C. L . Deetjen y 
C?, Matanzas. 10406 15-19 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oertifleamos: los abajoJlrmanies, guebajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradet, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile , en todcs 
sus anuncio*. 
$50 ,000 . 
So dan con hipoteca de casas en todos puntos. Com-
postela esquina á Amargura, almacén, y Prado 107, 
librería, en ámbos puntos puede dejar aviso. 
10997 4-1 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O D E CO-. _ lor que sepa su obligación, que sea honrado, aseado, 
que tenga quien responda de su conducta, sino tiene 
estos requisitos que no se presente: calle de la Leal-
tad 137. 10976 4-1 
Barbero . 
Se necesita un oficial que sepa su obligación: infor-
marán San Lázaro 293, barbería , 
11000 4-1 
Ñ A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y formal desea colocarse ya sea en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo quien lo garantice: ca-
lle de la Bomba n. 27, solar de San Antonio, cuarto 
n. 10 dan razón. 11005 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no y un cochero, ambos son activos é inteligentes 
y tienen personas que respondan de su conducta: ca-
lle de Neptuno n. 183 entre Gervasio y Bolascoain. 
10999 4-1 
S O L I C I T A 
colocarse nna morena para niñera, hay quien respon-
da por su buena conducta. Chavez 16. 
10993 4-1 
H A B A N A 95 
Se solicita una criada de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 10985 4-1 
A L 8 POR C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente-Rey. 
10998 4-1 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó manejadora y también 
un jóven para criado de mano, tienen personas que 
respondan de su conducta. San Ignacio 96, entre Luz 
y Santa Clara. 10971 4-1 
DESEA C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L L A vandera v planchadora en casa decente. Compos-
tela número 75. 10975 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo. Sua-
rez 58. 10994 4-1 
SE S O L I C I T A A D O N D O M I N G O M O L E I R O Picón, natural de Abion, su primo Manuel Castro 
Picón: diríjase las noticias Amargara 64: se suplica ia 
reproducción en los demás periódicos de la isla. 
10916 4 31 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P A R A un niño de dos años. Jesús María 20, entre Cuba y 
San Ignacio^ 10940 4-31 
ü N A M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E D E criandera: informarán calle del Sol número 80. 10920 4 31 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios para despacho de la go!eta Seis Ma-
nuelas.—Antonio L á m e l a . 10919 4-31 
B S O L I C I T A ÜN M U C H A C H O P A R A B O -
dega de 14 á 16 años, éste que sepa algo aunque 
sea poco: informarán Lamparilla 86. 
1096» 4-31 
SE S O L I C I T A SOL 72, A L T O S , UNA C O C I N B -ra peninsular, que sepa su obligación, duerma cn 
el acomodo y tenga personas que respondan de su 
buena conducta- 10929 4-31 
S E S O L I C I T A 
una señora para la educación de dos niños; se desea 
que posea el piano. San Ignacio 81. 
10927 4-31 
DES ti A COLOCARSE UNA P A R D A J O V E N 
de criandera á leche entera, tiene cinco meses de 
parida y es del campo. Luz 36 impon Irán. 
10930 4 31 DE S E A UNA PARDA L A V A N D E R A O O L O -carse en casa particular: impoudráu San Nicolás 
n. 90, mu.bltíria. 10913 4-91 
SE N E C E S I T A N 
modistas que sepan con perfección adornar sombreros 
para señ-.ru y entiendan de fl- r^s. Obispo 92. La 
Karbionable. Se adiuiluu dos aprmidi/.aH. 
109^6 4-31 
SU A R E Z (4. SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O _ de 15 á 18 años para todos los quehaceres de la casa 
que nn se precente sino tiene quien responda por él. 
109/3 4-31 
ÜNA M A N E J A D O R A DESEA ( .OLOCARSE. Es caiiñusa con los niños, ó bien para a'empa-
ñar una ' 'i i tiene perdonas que garanticen sn hon-
radez y luidiia conducta. Hübana 82. 
H 9!<8 4 31 
ESEA COLOCARSE U N A C O C I N E R A P E -
nin'-ulir en casa de u"a corta familia: es WM<U » 
1c mora'i^ad, tmiendo personas que garmiticen m 
cüinportauiiento: i-iuo ea buum familia que no se pre-
sente: darán razón Aguila náuio o 94 
IQPBg 4-31 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero de color. Aguiar número 45. 
10959 4 * 1 
SE S O L I C I T A 
mi apreiulii en la f .b'ioa da caías de cartón So' 93. 
109U 4-31 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A P E K I N -sular general ooonient, criada de mano ó niai eja 
doro de niños de corta familia, tiene personas que res-
pondan por su conducta; dirigir«e Rsvlllaglgedo 153 
10847 4-80 
N A B U E N A L A V A N D E R A D E S ^ A E Ñ C O í T 
trar una casa dn buena familia para desempeñar 
dicho oficio, tiene porsonasque ubonen por sa conduc-
ta. Obispo 76, alto-. ;', tadas horas; en la miemase co-
loca una cr^adita para un matrimonio, sabe coser á 
mano y máquina, corta regular. 
10848 4 30 
SE S O L I C I T A ÜNA M A N E J A D O R A H E M E -diana edad para un niño de un ato, blanca ó de co-
lor ha de sor complaciente x c^riñuaa, y ha de traer 
recomendaciones, n x.i. es iftútil que se presente. Con-
cordia 23. 10«70 4 30 
Comisarlos. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orteans, 
pagaremos en nuestro despacho lo» billetes premiados 
de la Lotería del Estado ae Louis iana que nos «can 
pre«en<adof. 
J . H . O G L E 8 B Y . PRK8. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
P I E R R E L A N A U X , PRE8. S T A T E N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , PRKS. N E W O R L E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ht 
agregado nna reserva de más de $500,000 
Por un Inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS BOUTKOS T1KNEN LDOAK TODOS LOS MESES, 
SIENDO BXTKAOBDINAEIOS LOS DB JUNIO T DICIEM-
BRE. 
Nunca te posponen, y los premios jamás st reducen. 
M A O I C I F I C A O P O R T U N I D A D DB G A N A R UMA 
F O R T U N A . 
N o v e n o g r a n s o r t e o , c l a s e I . q n e 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s . e l 
m á r t e s 1 3 de s e t i e m b r e de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual numero 208, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
QTNota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS FBBMIOS 
1 G R A N P R E M I O D B $150.000son $150.00° 
1 P R E M I O M A Y O R D E . , 50.000 . . 60.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . , 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 „ 25.000 
100 „ , 300 , . 30.000 
200 „ „ 200 . . 40.000 
500 100 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 $ 80.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 10.000 
1000 terminales ,, ,, 50 . . 60.000 
2179 Premios, ascendentes á $ 635.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más Informes se 
servirán dar sus sefías ó dirección con claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso ó las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. £ 1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A Ü P H I N . 
Now Orleans, L a . , 
5 bien á M. A . D A U P H I N . 
Waslilug-ton, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N B W O R L B A N á N A T I O N A L B A N K , 
Now Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E ?4non0ta^erBoaur4ardOy EaT-
Iv se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absolata de honradet y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saVter qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE g l S S M A " 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S DIC N U E V A O R -
L E A N S , y quo loa billetes están Armados por el presi-
dente de una irntUtucion, cuyos derechos son reconoct-
dos por loa Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
DE S E L T Z E R 
REMEDIO ^ l a J A J U K A l E Z t 1 
APERITIVO d e SELTZER 
De TARRANT. 
C U R A L * 
Dispensa 
Dolores áe Cato, 
Estreñifflienlo. 
A t a p s B í l t o s , 
V todos las enlermednüca que provienen de un eslomasa 
(lesarruKlado il imilu riii..'stion. Agradable "1 paladar, pronto 
«n su acción eficaz, y pudiirn tío w.r tomado por un oifto. Ia 
mismo, oue por una persona mayor. í'or mas de cuarenta 
artos, h.í sido, y es, el Apetitivo que Keneralmcnte recomi-
enda y receta la facultad medica d é l o s Kstatlos Unidos. 
Preparado tan solo por los 
Oo T A R R A N T y CA.V de N u e v o Yorho 
» e veui t t on l»a piinotpal«a <l i-o4nier))*i«-
JABON DE AZUFRE 
I T N A J O V E N M Ñ T Ñ S U L A R D E S E A C O L O -
\ J oarse de criada de mano y manejadora, sabe cum-
plir con su obligación v tiene personas que garanticen 
en honradet. Oncios 25 Impondrán. lOO 'S 4-JM) 
E S E A A C O M O D A R S E UNA L A V A N D K K A 
en casa particular, Revnaza n. 51 darán razón. l) 
C O S T U R E R A S , 
Se venden máquinas de coser nuevas con todas su8 
piezas de Sipgcr. Americana, Remiogton. etc., á pa-
garlas con $2 bille«es cada semana. IOS Galiano 106. 
10867 4-30 
8E S O L I C I T A 
un buen orlado de mano que tenga buenas recomen-
daciones. Sol 58. 109 0 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de 13 á 15 años para limpieza y en-
tretener una ñifla de 2 años. San Rafael 148 A en vi 
tren de coches darán razón. 
1085B 4 30 
Antes 4o Uarlo Ceipuet i t Usulo 
D E 
SE O F R E C E Ü S S Ü G E T O F O R M A L COMO dependiente de casa de préstamos ú operario de 
almacén de cuadros ó cosa análoga, es algo mecánico 
y práctico en ámbas cosas. Teniente Rey 56, bajos. 
10P51 4-30 
CA L L E D E M O N S E R R A T E 147, SE S O L I C I T A un dependiente que tenga quien responda por su 
conducta. 10876 4-30 
S E S O L I C I T A 
una morena para criada de mano y un muchacho para 
ayudar. Oaliano, Brazo Fuerte, altos. 
10877 4-80 
S K S O L I C I T A 
un criado de mano formal, por quince pesos billetes 
mensuales. Galiano 63. 10883 4-30 
UN A CRIAJDA B L A N C A D E S E A E N C O N -trar una colocación de ciiada de mano 6 manejar 
un n fio; oou buena" recomendaciones, calle de Co-
rrd>a J8H, 10895» 4-80 
5A 
Cura radicalmente las afecciones déla 
piel, hermosea el tutis, incide y 
remedia el r< wuifismo y la gotat 
cicatriza, lazUnyas y rosad uros de la 
epidermis disuelve la casj)a y es un 
preventivo contra el contagio. . , 
feto remedio externo tan eficaz p a r » l a í 
e^ipciones, llagas y cuales de l a piel, no tais 
solo baco desapai»cer - • ^ 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangra 
y la obstrucción de los poros ; s ino qne t a m b i e E 
Clauquea la piel y quila las pecas. \ 
Le da íi la piel TRANSPARENCIA T SU A V I -
DAD ASOMBROSA, y como qu ie ra que es nn 
hermose&dor saludable, aventaja a c n a l q n i e í 
cosmético. 
Líos m é d i c o s l o p o n d e r a n m n c h o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de H E 
C N . C R I T T E N T O N , Propie tar ios 
N U E V A . T O J t K f JS. U de J . . ' 
B e v e n t a a l p o r m a y o r , e n 1 M D r o p u r r l t á 
C O M P R A S . 
S E C O M P K A 
un carro de cuatro ruedas propio para vender efectos 
por l a calle. Neptuno 90. llOfil 4-3 
L A F I S I C A . 
G l , M O N T E G l . 
Se compran libros de todas clases, los de texto 
pagan á más precio. T a m b i é n ee compran estuches 
<le Cirujía v M a t e m á t i c a s . 
Nota.—En la misma hay un surtido general de toda 
clase de libros, que se venden á precios sumamente 
módicos . Vis ta nace fe.—Monte n . 61, l ibrería de S 
L ó p e z . — H a b a n a . 11090 15-3 
SE C O M P R A N CASAS C H I C A S Y G R A N D E S por donde quieran y fincas de campo hasta la can 
t idad de $120,000 ó se da con garan t ía hipotecaria de 
casas en partidas en oro y btes. Sin más intervención 
que de las dos partes interesadas. Dirigirse á J . M . S 
Agu i l a 205, sombre re r í a dejen apunte. 
11029 8-2 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R desea adquirir de otra familia particular un aguar 
completo de casa y un pianino, así como loza y cris 
ta ler ía , se toman juntos ó por piezas sueltas, se paga 
r á su justo precio: impondrán en la calle de San Ra-
fael 10, sas t rer ía . 10953 8-31 
EN uní G U A N A B A C O A SE D E S E A C O M P R A R i na casa que sea de módico precio, cerca del para' 
dero de la Bah ía : informarán Luz 24. 
10879 4-30 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
O b i s p o n ú m e r o 5 4 , L i b r e r í a . 
10742 10-26 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
Sagando altos precios. Se pasa á nacer las compras é omicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 10064 26 lOAg 
w k l i o , IOIÉI F í o i e 
Hotel "La Mallorquína," 
C u b a 37, e s q u i n a á O - R e i l l y 
Telefono núm. 174, 
Pupilajes de todos precios en habitaciones amue-
bladas, frescas y cómodas. Abonos económicos á mesa 
redonda, aseo, buen trato y precios módicos. Hay 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
C e i b a 3 7 , e s q u i n a á O - R e i l l y -
10882 5-30 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O N E G R O cuatro ojos, con un collar dorado y cascabeleF. Se 
gratificará muy generopamente al que lo entregue en 
la p la ter ía L a I j i ra de Oro. Muralla 37Í ó en Tejadi-
llo 20. 11075 4-3 
AVISO—SE H A E X T R A V I A D O L A L I B R A N za n. 655 del ingenio Phñon, órden D. Diego Diaz 
de $120 oro, á cargo del Sr. Marqués Du-Quesne. Se 
suplica al que la hallase su entrega en el escritorio d 
los Sres. Galban Rio y C? San Ignacio 36. 
10670 10-24a 10-25d 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A C A L L E D E L A Merced n. 85, una perrita negra ratonera: entien 
de por Minita; el que la entregue seríí gratificada. 
10849 4-30 
AV I S O — E L D I A 21 D E AGOSTO SE APA RE ció una perra perdiguera, al parecer p r tñada 
calle de )a Salud número 101: el que be considere ccn 
derecho á ella, puedo ir á recogerla dando las señas 
10885 4-30 
Se alquila una hermosa casa de construcción me derna, con sala, tres cuartos, pluma de agua y sue 
lo de mármol, acabada de pintar, propia para una 
corta familia, Galiano n. 17, y en el 19 está la llave 
de su ajuste Cerrada del Pasco n . 1 impondrán, es ba 
rata con arreglo á las circunstnneias. 
11086 8-3 
A T E N C I O N 
Se alquilan las hermosas habitaciones, sala y dos 
gabinetes, balcón corrido al costado del Banco Espa 
Sol, para abogado ó matrimonio, servicio y portero 
Lamparilla 21. 11055 4-3 
P a r a matr imonio solo. 
En punto muy céntrico se alquila el altico del fondo 
de la casa calle del Aguila n. 149, con dos posesiones 
cocina, agua y gran azotea. Agalla 149, entre Zanja 
y Barcelona. 11092 4-3 
Habitaciones altas y frescas, con toda asistencia, ee alquilan en casa de familia á caballeros solos y 
matrimonio sin niños. Galiano núm. 121, esquina 
Dragones. 11081 4-3 
m m t 
Se arrienda una linca compuesta de dos caballerías 
de 'ierra, lindando con la calzada Real, con aguada 
fértil y fábricas de guano y tabla. 
£ n el billar de Arroyo Arenas darán razón. 
110M 9 3 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle y toda i : t íncii). á 
personas decentes y con referencias. Zulueta nóm. 3, 
contiguo a! solar del Aplech, trente al Parque Cen-
ÜOfia 4-3 
teriores, ven Q e aiqnüan tres habitaciones altas, in 
lOtiladas y rr.uy frescas. Crespo 38. 
11014 4-3 
C f e a'qaila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 3 ' 
Í O e o n sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda ía 
c a s a v demás comodidades. In formarán Industria 96. 
L a l l ave Agui la 33. 11049 4-3 
C a l l e de O'Rei l ly n. 56 
se alquilan los bajos. Barrio de Santos Suarez, Quinta 
de los Zapotes, da rán razón. 
10752 10-26 
HOTEL AMERICA. 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
Amér ica , propio para gran hotel ó gran fábrica de ta -
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo habita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende 6 alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. En los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
10391 15-18A 
M E R C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 10701 8-26 
Se alquilan á caballeros 6 matrimonio sin hijos, los magníficos altos con balcón á la calle, decorados á 
la europea, de la casa número 87 Obispo, entre Agua-
cate y Compostela. 10665 8-26 
s 
de Fincas y Eslablecimientos. 
SE V E N D E N EN$14,500 U N A CASA S I T U A D A en lo mejor de la ciudad y una en la calle Ancha 
del Norte en $3,400. Se dan de 2 á 8 mi l pesos con h i -
poteca al 8 por ciento y al 9 en J . del Monte. Obra-
pía 59^ 11073 4-3 
Se vende 
la casa n. 10 d é l a calle de Tenerife, en la misma in-
formarán, está libre de todo gravámen. 
11042 4-3 
S E V E N D E 
un café con todas sus existencias, por tener su dueño 
que retirarse á la Península . Informarán Reina m i -
mero 33. mueblería, frente á Galiano. 
11091 6-3 
Buena oportunidad para colocar dinero 
con un buen y seguro interés. 
Por tener que ausentarse su dueño ee venden cuatro 
casas que producen $150 billetes mensuales y se ceden 
en $3,500 oro libres para el vendedor, y otra de mani-
postería con sala, comedor, tres cuartos y cocina, en 
$1,200 billetes libres para el comprador: informarán 
en Zequcira 32, número antiguo. 
11080 4-3 
G A N G A 
En $2,5f 0 oro la casa Compostela 104, entre Sol y 
Luz, libre de todo gravámen y sin corredor, su dueño 
Esperanza 19 ó Amistad 73. 11072 4 3 
B U E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E U N A fonda en buenas condiciones y en el punto más 
céntrico de esta capital, tiene local alto suficiente para 
una buena posada. Su dueño desea salir do ella por no 
ser del giro. Informarán calzada del Monte 54, tala-
bartería. 11026 10-2 
S E V E N D E 
la casa número 3 de la calle de Suarez, en la misma 
impondrán. 11009 4-2 
S í 
E V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G L O R I A 
úmero 26, en la misma impondrán. 
11012 4-2 
LA CASA C A L L E D E F A C T O R I A , D E A L T O y bojo, muy cerca á la India en 5.000, en Campa-
nario una en 2^500, en Tenerife otra 2,000, una en Co-
rrales 2,000, una en Picota 2,5C0 estas todas en oro, y 
también por diversos puntos entran terrenos yermos y 
varias casas de 500 hasta 4 000 15. Impondrán Ange-
les 64] 109(52 4-1 
PARA IOS NOVIOS 
y p a r a todo el que quiera amueblar Uen su 
casa á estilo europeo. 
AVISO. E n E L CAÑONAZO 
se ha montado un gran taller de ebanistería para ha-
cer toda clase de muebles finos y de formas muy ele-
gantes igual á los franceses, con la gran ventaja que 
todos los interiores se le ponen de cedro, así es que 
están libres de comején. 
Hay un gran surtido de maderas y chapas finas de 
toda clase. Lunas de Venecia y todo lo necesario para 
dejar un mueble bien concluido, por difícil que sea, 
contando también con muy buenos operarios bajo la 
dirección de Mr . Guash, maestro de muchísimo gusto 
que ha trabajado en loa principales talleres de Europa 
y América, de modo que el que tenga que amueblar su 
casa puede pasar por dicho establecimiento para en-
cargar ó comprar de lo que se está fabricando y al 
mismo tiempo para ver que clase de trabajos se hacen. 
También se desea realizar á precio de ganga el gran 
surtido de muebles de medio uso qne hay para hacer 
lugar á los nuevos que se están concluyendo. . E l que 
visite el establecimiento se convencerá que dentro 
poco será una casa especial donde se encontrarán los 
muebles de más gusto, sin envidiar en nada á los de 
Europa. 




AT E N C I O N - P O R A U S E N T A R S E U N A F A -milia, se venden un flamante juego Luis X V . de 
caoba; un gran peinador id . un pianino y seis sillas 
Viena, muy barato. Galiano 31, entre Virtudes y 
Concordia, casa particular. 10970 4-1 
F I A N O D E P L E Y E L — P O R NO N E C E S I T A R -lo su dueño se vende uno, forma moderna, en muy 
buen estado y excelentes voces: puede verse de nueve 
á cuatro de la tardé en el Arsenal, casa del Auxil iar . 
10981 4-1 
M U E B L E S . 
Juego completo caoba sin mesa $38, camas came-
ras $30, columpios $8 par, mesas 6 y 7 tablas caoba 
$3t, jarreros $15; se detallan todos como quieran, b i -
lletes: pianos se venden y alquilan. Acosta 79 entre 
Compostela y Picote. 10992 4-1 
POR L O Q U E O F R E Z C A N SE V E N D E U N piano'de Collard y Collard. 
informarán. 
Industria número 111 
10984 4-1 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g f o s a . 
E L M A S P U R O Y E S T O M A C A L . 
Se vende en barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinot fle COSTA, V I V E S Y COMP. , en 
garrafones por JOSE M . I R I A R T E , Obispo 51, v en botellas en el café, confitería y repostería Europa , Obis-
po esquina á Aguiar. 10053 26-ÍOA 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de l legarpor los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y España . 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 26-15A 
S I E M P M E 
Máquica i do coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 3t2-30jl 
M U Y B A R A T O SE V E N D E U N M A G N I F I C ' juego de sala, un pianino Pleyel, oblicuo, una 
elegante araña de cristal de seis luces, propia para un 
grau salón; dos escaparates caoba; dos camas chiaes-
cas; un precioso juego de enalto, propio para novios y 
demás muebles. Consulado 120. 10954 4-31 
SE V E N D E U N H E R M O S O P I A N I N O B O I S E lot, nuevo, plancha metálica, excelentes vocea 
Dos perros mallorquines macho y hembra. Una ele-
gante cama de corona de nogal, todo por lo que ofrez 
can por ausentarse su dueño. San Miguel 43. 
10948 4-31 
S E V E N D E 
una mesa de billar nueva, costó á su dueño 500 pesos 
propia para casa particular, se da barata. Monte 79, 
café. 10956 4-31 
SE VENDE m ORGANO 0 CELESTINA 
de poco uso, en buen estado, con 115 piezas de baile 
y canto, se da barato; una linterna mágica de salón 
con cu Uro docenas de vistas, muy barata. Se puede 
ver á todas horas y ajustar su importe en Salud 55 
10915 7-31 
POR T E N E R Q U E A T E N 
der á otro negocio su dueño, se vende una en un 
pneb!o de campo próxima á esta capital propia para 
un principiante por ser de poco capital y buena de 
traba jar, pues está en un punto muy bueno y tiene 
muy pocos gastos: informarán en esta imprenta. 
10^9 4-1 
E L L U C E R O 
¡OJO! ¡OJO! A L N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño á la Península y 
no poder atender á los baratillos mejores de la Haba-
na y mis acreditados en el mejor punto de la plaza de 
Colon, Animas esquina : i í ínlueta, se venden ó se al 
quílan los baratillos 7 y S, en gran proporción con 
existencias ó sin ellas: informarán en los mismos, T . 
Marihona. 10978 6-1 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A CASA C A L L E de San Rafael número 138, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y demás, de mampostem 
Muralla 79 informarán. 10fl32 
tejas 
31 
B A R B E R I A 
Por no poderla atender su dueiio ee vtude una muy 
barata y acreditada en punto céntrico: informarán 
calle del Baratillo, barbería. 10915 4-31 
AVISO. 
Por no poderla atender su dueSo se vende ó so ad-
mite un socio para la fonda Suarez 62, esquina á M i -
sión, el que quiera htcer negocio puede pasar por d i -
cho establecimiento todos Jos dias de 7 á 11 de la 
mañana.y de 5 á 10 de la noche donde informarán. 
10949 4-31 
SE V E N D E E N $5.000 ORO C N A CASA B I E N situada en la calzada del Pr ínc ipe Alfonso, de 
mamposter ía y cuarenta varas de fondo, con su por 
tal, sala, comedor, 4 cuartos bajos y dos altos, cocina 
cerrada. Informes Bernal n . 1. 10905 4-30 
FONDA.—SE V E N D E E N P R E C I O M O D I C O la conocida por " E l Bien del Pueblo," situada en 
la calzada de Jesús del Monte, frente al paradero de 
las enaguas de Estanillo. Tra ta rán de su ajuste á to 
horas en el mismo establecimiento. 
J0862 15-30 
s E V E N D E L A CASA L A G U N A S N U M E R O 113, en la misma informa su dueña. 
10813 15-30Ag 
Si E V E N D E L A CASA R E F U G I O 29, B I E N 8 1 -ruada y cómoda, á una cuadra del Prado, de mam-postería y tejas, libre de todo gravámen, compuesta 
de sala, comedor, dos cuartos grandes, patio, cocina 
demás, ¡a cual «o dará en proporción. Su dueño pa -
ra tratar. Prado 84. 10S02 8-28 
CASA D E HUESPEDES. 
Se vende la que está situada en Virtudes número 1. 
Informes en la misma, sn dueño de ocho á doce de la 
mañana . 10706 8 25 
En casa de una familia de buenas costumbres se a l -quila uiia habi tac ión con toda asistencia, propia 
vara una señora ó caballero que quieran v iv i r bien y 
con economía. Villegas 115. 11067 4-3 
A P R O P O S I T O P A R A E S C R I T O R I O 
E n los altos de la casa calle de la Cuna n. 6, se al-
quila una sala con baleen a la calle y un cuarto: en ¡a 
misma informarán. UO^S 4 3 
Se alquila el primer piso de la casa que está situada Galiano 99, esquina á San José , con espaciosa sala, 
comedor, cuatro cuartos, todo con vista á la calle, co 
ciña, ino ioro, agua, servicio de gas, entrada indepen-
diet te . con portero: informarán en el café E l Globo, 
bajos de la misma casa. 1I05S 4-3 
"ITIí 'ancia de labor.—Se da en arrendamiento una de 
JCi2J cabalieríoa y cordeles de magníficos terrenos, 
con casa de vivienda, cerca de la Habana, con comu-
oi-'.-cion por ferrocarril y calzada. T r a t a r á n Cotopov 
tela 76 por las mañanas ó en Guanabacoa, Amarguia 
72 por la tarde. 11031 4-2 
m m 
OJO! O J O ! - D E V E N T A : — T R E S PERROS de muestra escogidos; color rubio (oscuro caoba) 8 y 
16 meses de edad; padres y abuelos los campeones 
" C h i e f y "Glenco." Precios baratos. Para más i n -
formes, dirigirse al J . 988 Prospect Aifenue, Nueva 
York. E. U . A . 4-3 
GA N G A rizas y unas naouaciones: para verlo y t 
pondrán de 8 á 10 de la mañana en la calle de Cam 
Se alquila un gran solar con 14 caba'le-
b bit i :  ratar i m 
>anar!.-> entre Rs 
10972 
tro y Belascoain. 
4-1 
P r a d o 93 , P r a d o 93 
»e alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones, 
î on vista al Prado y al Pasaje. 10969 4-1 
S A N R ^ F A E L N . 1. 
Bu ^17 oro se alquilan dos babitaciones alias muj 
escás con balcón ú la callo; sombrerer ía E l Modelo 
10974 4-1 
Se alquila la casa Lealtad 126, á veinte pasos de la calzada de la Reina, coa sala y 5 habitaciones co-
rridas, un gran algibe y desacile á la cloaca, en $34 
oro: Reina 4á. IQ'iVG 4-1 
f i o la calle delTrocadero n. 36 ae alquilan unos ba-lijos frescoj, con sala; cuarto, cocina y agua y cañe-
rías de gas, muy aseados é independientes.—En los al-
ros de la misma dan razón. 110O7 4-1 
Se alquila la casa Campanario 31, de alto y bajo, c.i piz para dos familias, se alquila toda ó aparte un 
piso de otro: informan y está la llave Campanario 45 
10990 4-1 
T T l i i casa de familia decente se alquilan dos habita 
I l iciones altas con balcón á Ja callo y cocina y dos 
baja OOB entrada independiente. Crespo 6'-
IG950 4-31 
/^kfcispo 111, esquina á Villegas: se alquila el bonito 
\ J y fresco local en donde estuvo el establecimiento 
la Rn^ia, con sus escaparates y mostradores, se le ha 
agregado un hermoso entresuelo y es propio para un 
hermoso establecimiento: en la misma impondrán . 
10-34 4-31 
E n $ 3 0 oro 
se alquila Ja casa San Isidro 22 (en el 21 está la llave ) 
'Tiene dos hermosas habitaciones altas y tres bajas. E l 
dneño Bevillagigedo 5. 10933 4-31 
E N E L C A R M E L O 
se desocupa la casa calle 11, u. 89, el dia 2 de setiem-
bre: impondrán en la mii>ma. 10914 8-31 
Se alquila la fresca y seca casa San Nicolás 170, tres cuadras de la plaza del Vapor y una y media de Rei-
na, con hermosa sala, comedor, cuatro cuartos bajos y 
dos cuarticos altos, uno para baño, agua é inodoro: 
informarán en la misma y Villegas "12. 
10928 4-31 
S E A L Q U I L A 
en ia calle de los Desamparados núm. 30 frente á los 
nuevos almacenes una fresca y hermosa casa de altos 
y bajos: impondrán Acosta número 74. 
10917 4-31 
S E A L Q U I L A N \ 
habitaciones, se dan y toman referencias, en punto 
céntr ico, casi esquina al Parque. Neptuno 2. 
10961 4-31 
O e alquila la muy fresca y bonita casa calle V i r t n -
O d e s 42, esquina Aguila, con agua y gis , es muy se-
c i y l impia, la llave está en frente en la carnicería. 
Amistad número 90 esquina San J o s é impondrán 
10878 5-30 
O e alquila ia casa J e sús Mar ía n ú m e r o 3 6 , entre H a -
•Obana y Damas, con sala, comedor, cuatro cuartos y 
pluma de agua de Vento, la llave está en la bodega y 
so dueña vine Reina 100. 10'74 4-30 
1 LOS FARMACEUTICOS. 
¿se arrienda, con su buena casa, una elegante far-
marcia. única en tres leguas, en buena localidad, sólo 
tiene que surtirla, se da por una módica mensualidad: 
informarán botica del H o r c ó n , esquina de Teja*. 
10886 4-30 
• A V I S O 
E n rasa de familia vespetable se alquilan habitacio-
nes alt*e, con toda asistencia, á caballeros solos ó ma-
trimonioa sin hijos, precios módicos Aguila 72. 
10891 6-30 
SE A L Q U I L A 
en precio m ó d ' c o l a c a s a ConsuUdo 53 esquina á Re-
fugio, con pluma de agua L a Jlave en la bodega de la 
esquina. I m p o n d i á n Empedrado 16 
10907 5-30 
con cuatro ruar-
altos, agua de Ven¡o, piso •]« j y á r -
xaol, muy fresca y capacidad para una familia: ia llava 
en el 72 y d a r á n razón Salud 32, de 9 á 11 de la ma-
Cana y d<> 5 de la tarde á las 10 de la noche. 
10733 10-26 
Se alquila la casa Paala núm. tos bsy os y dos 
Se vende 
un loro joven, Villegas 42 prim?r p^tio s« puede ver y 
tratacán de su ajuste. 11054 4-3 
R A N O P O R T U N I D A D — S E V E N D E N TRES 
caballos, enteros, de silla, fino» de paso, andarie-
gos y propios para padres por su figura y buenas con-
diciones, uno es retinto y los otros dos moros azules. 
Informarán San José n. 49. 
11043 2-2a g-3d 
POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N P O -tro, seboruno, de tres años, buen caminador, manso 
y sin resabios. Puede verse, donde informarán á to-
das hora», calle de Cuba número 14. 
11041 4-2 
A LOS CRIADORES—SE V E N D E U N A i ' A R -tida do yeguas con sus crias, todas superiores y de 
mucho mérito, ó se cambian p o r u ñ a casa extra-muros 
de la Habana, y que no tenga gravámen alguno V i r -
tudes 159, informaran. 11019 6 g 
SE V E N D E E N SEIS ONZAS ORO U N C A B A -llo americano, de grande alzada y de buenas con-
diciones para coche. Acosta 19 impondrán. 
10963 4-1 
s E V E N D E U N P A L O M A R CON D O C E P A -res de palomas, correos, buchones, Gapnchinas y 
ojos de fresa.0. Se dan baratas. Se pueden ver á todas 
b.oras en Salud n. 55. 
10946 7-.S1 
vo se vende en 6 onzas otro do este acreditado fa-
bricante, de medio uso pero en magnífleo estado, de 
3 cuerdas, 7 octavas y plancha metálica, Trocadero 
14, entre Prado y Consulado. 
10951 4-31 
SE V E N D E U N J U E G O D E P A L I S A N D R O , que se compone de las piezas siguientes: Escapa-
rate, peinador^ lavabo, cama, mesa de noche, dos Bi-
llones, cuatro sillas y un bufetico. Puede verse íi to -
das horas. Bernaza número 50 
10S54 8 80 
C O N $ 4 - 2 5 
cada semana se adquiera la propied ad de un magnífico 
piano de Pleyel, de Boisselot fiis, de Gaveau, de 
Erard, etc, lO* Galiano, Se ha recibido L a Mascotte 
y la rnareba del General Boulanger. lOá Galiano 106. 
10868 4-30 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
usadas de Singer, New-Home, Americma, Domes-
tic Whi t tc , que se han recibido en cambio de la sin 
igual Nueva Remington, se darán á $20 v $25 b i -
lletes, 106 Galiano 106. 10866 4-30 
M u e b l e s B a r a t o s . 
L E A L T A D 48. 
Juegos desala de Luis X V lisos, escultados ; 
doble óvalo, rscaparatcs de todas formas de $^0 á 200; 
camas de diferentes dibujos de bieiro y bronco de $20 
á 100; estantes pata vajilla y libros, carpetas para es-
critorio de des asientos, aparadores de $8 y 15; bande-
jas para cantina de cafe, mármoles sueltos, farolas 
para zaguán y liras para cuartos, sillas de Vicna á $85 
docena, sillas y biilnnei amaiillos y floreados, queda 
una ganguita, seis sillas, dos sillones y sofá da caoba 
E n fin, todo es bueno y barato. en $20, 
10812 4-30 
PARA INODOlOS 
DE TODAS GLASES 
respondiendo del buen resulta-
do, en cu colocación, la casa de 
A . P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
10S41 10-30 
filiAN MCEBIERIA ^ E l TIEMPO" 
DE i . F , CAV0N Y H D O . 
Galiano 52, frente á la Colla de Sant Mus 
Aviso al público, que en esta antigua casa se eucuen-
trahoy un gran suriido de juegos de salanuevos y usa-
dos, juegos do cuarto y de comedor, además camas de 
palisandro y de nogal, pianos y toda clase d'j muebles 
puevoa y usadps además, compramos y cambiamos nue-
vos por usados: también nos bañemos o -.rgo de com-
poner y barnizar muy barato. }0S88 4 30 
M A R O Í I A D E L G E N E R A L B O U L A K G E R 
A L V O L V E R D E L A R E V I S T A . 
A peso billete. Sa alquilan pianos COJJ y sin derecho 
y la propiedad, 106 Galiano 106. 10811 4-30 
Casa de présíamos " E l Desengano" 
M . M . M I G í - O Y A . 
A C O S T E M? 4 3 . 
Bsls antigua y acreditada cas-a donde el pobre y el 
rico lia encpulrado siempre lipnrade^ y equidad, •pto-
meíe f.u bj suoesivo á sus faTojpcedorea moderarlos 
interoica que hasta ahora han r íg ido, cobrando desde 
el 1\ por 100 al 5 mensual sobre aifa.vj.~s y muebles, 
según cantidad y garantía. Se vende y compra toda 
clase de objeto qae leng t o'gun valor. Teueraos á la 
venta una gran lámpara de cristal de nuevo luces. Un 
juego de sala Luis X I V y varios pianos de Pleyel Los 
muebles se pagan á mayor precio que nadie. 
No equivocar^. A C O S T A 43. 
10773 
M f M . M i g p y s u ^ 
G a n g a 
Se vende una hermosa yunta de bueyes con su ca-
rreta, se da barato: informarán Baratillo 5. 
10936 8-31 
Se vende 
un caballo de eoler retinto, de sieto cuartas, al pelo, 
de cinco años. Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
10925 . 4 H I 
SI E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A M E -ricano. trabaja !o mismo solo qco en pareja. Veda-
do A, n9 2 esquina á tercera. Iii841 4-r'0 
E N $100 B I L L E T E S 
se vende un magnífico caballo crioMo, maestro de co-
che y silla: es tanc iaPeña lver , detrás de Garcini, 
10891 4-30 
UN A P A R E J A D E M U L A S , A P R O P O S I T O para un carro de cigarros: puede verse Cerro 791. 
10889 8-30 
Zor r e ro de siete cuartaa, color bayo, cabos negros, 
de cuatro años de edad, acabado de llegar del campo: 
puede verse y ajustar su precio Cerro 791. 
10*40 15-19 
¡ ¡ ¡ V E R D A D E R A GANGA!!! 
Una duquesita sin estrenar, un vis-a-vis de un fue-
lle, un coupe muy fuerte, caballos y arreos, todo muy 
barato, por ausentarse la familia, Manrique n . 116. 
11095 4-3 
SE V E N D E U N V I S - A - V I S E N B U E N E S T A -do de uso, un caballo americano con sus arreos y 
una librea para cochero. Prado 105, horas de 10 á 4. 
10957 5-31 
/ ^ A N G A — S E V E N D E UNA D U Q U E S A C O N 
vJTdos caballos en 550 pesos billetes; un caballo de 
monta, buen caminador, de 5 años, 7 cuartas, moro 
mosqueado; también sirve para Cflcl ie ; tres perros 
bnlldogs, 6 canarios, varias jaulas y uñ jau lón de pe-
riquitos, vacío: calle del Hospital 12, informarán de 6 
á 11 de la mañana. 10955 4-31 
PO R NO N E C E S I T A R L O S E V E N D E U N S O -lido tilbury americano, acabado de reforzar y p i n -
tar. Concordia 23, de once á dos informarán. 
10939 v 4-31 
E: milord francés, de úl t ima moda, ha rodado poco 
tiempo, propio para particular ó una persona de gus-
to. Genios número 2 darán razón. 
10845 6-20 
S E V E N D E 
una duquesa propia para una familia, con un elegante 
caballo criollo de 1\ cuartas de alzada. Se venden 
juntos ó separados. Prado 36, 10873 4-30 
U N A D U Q U E S A N U E V A 
y un milord, un vis á-vis casi nuevo y una duquesa 
de poco uso: Aguila 119 entre S, Rafael y S. José . 
108Ü5 4-30 
og mm 
3 E V E V D E N V A R I O S M ü B B L E C . P U E R T A S 
Opersia>u9 mamparas, pt&q'uitaa de c-laúsliar, expr i -
mid-r c joiifS de flores de l ¡ii» y oívas cnsas, todo 
Ho y n,ny barato: calle Inquisidor n. 25 esquina 
á L a r . 11084 *-8 
INTMlANTi. 
E n la casa de préstamos el N U E V O D E S E N G A -
Ñ O , situada en la calle de Acosta n. 45, se venden 
muy en proporción varios muebles, entre el'os tres 
magníficos pianon y dos hermosas camas doradas, una 
de corona. También se realizan á precios módicos 
toda clase de prendas de oro y brillantes, lo mismo 
que ropas y otros objetos. 
Se da dinero sobre alhajas, ropas y mneblea, co-
brando peco interés, como así lo tisne acreditado este 
establecimiento. ^ 
A C O S T A N X T M . 4 5 
' ' E L NUEVO DESENGAÑO" 
10687 
D E J U A N B L A N C O . 
íi-25 
M E S A S D E B I L L A R . 
So venden, componen y se compran: esta cusa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torncria de Jo sé 
Forteza, BernazaB3; viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 10132 lm-12 
O O M Ü 
M O T O R D E t i AS ( O T T O ) . 
Por necesitarse otro mayor, se vende en proporción 
uno; muy económico: de 4 caballos de fuerza Puede 
verse funcionando. Dará razón Ar turo Hernández . 
En el TÍO Vivo, frente al Parque Centra!, de f á 10 de 
la noche. 11002 4-1 
Se vende 
baratísima una máquina de vapor vertical de nueve 
caballos con su caldera de doce, un donque nuevo muy 
potente, se puede ver funcionar. Impondrán Teniente 
Rey 33, lamparería. E n la misma se vende otra m á -
quina de vapor de un caballo, para extraer agua, pro-
pia para una casa particular de baños ó potrero. 
10952 4-31 
ASMA, AHOGO, TOS 
y demás afeceiones del pecho, se quitan con solo usar 
los legítimos cigarros del 
D R . V I E T A . 
Se venden en Ofarapía 67, entre Compostela y Agua-
cate, y en todas las boticas, á bO cts. E . la cajita, y á 
5 pesos la docena. 10114 2 6 - l i A 
P A P E T x H i l i O S 
ANTIDISENTERICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Medicamento eficaz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, ant i -
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los PUJOS y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en loa casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones dificiles y doloronas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34 
Tintura Indiana 
( INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
i eriuQgp C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
CEJAS] sin degenerar en rujo, no altera la consti-
don orj;:ínica del cabello. Necesario á los barberos 
(ioiu.¡uei-os y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
C a d a estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobé y C?—J. Sarrá, Teniente-Rey 41, 





Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora, 
Y gran variedad de articules de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
wsm 
U N I C O A G E N T E PARA. T O D A L A I S L A D E C U B A , 
P E D R O M A S E D A . 
O-REILLY 102. HABANA. 0 -REILLY 102. 
¡Quién no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S Í 
No hay f imi l ia dcade la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que no hay fabi i> aiií es cn el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más al c i t raujer.) qae en España se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
mMtitttd «1 i h s . .meiones, entre ellas las de PARIS , V I E N A , P I L A D E L P I A , etc, 
GRáKMS REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
iS btt( haias de legíjlmo metal blanco >icamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tet edores $ 7 cro docena. 
12 cnnhiílpa $ 7 oro docena. 
M • nrliaritas, café , $ 4 oro docena, 
Siievando las cuatro docenas j u n t a s , $ 33 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso sonido de servicios comiiletos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaHos, azucareras de várias formas, cu -
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listan tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
megos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
dhilloa, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn 1270 
« 1 ^ X - W ^ ' 
^ D e v e n t a e n t o d a s la s P e r f u m e r i a s , S 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
l í s p s í s a y A m e r i c a . 
base de Afrecho. Sin % 
i para extirpar las pecna y barros, ^ 
C O N S E R V A y S U A Y I Z A E L C U T I S J 
Inventado por ^ 
C J R U S E L L A S Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , ? 
156-16 Jn 
Las m á q u i n a s de coser mejores y que por consigniente re-
portan muyor u t i l idad al comprador, se venden en la casa n ü -
mero 112 de ia calle de O' l l f i i l ly ; sópalo el públ ico . 
Entre las diferentes clasrs de m á q u i n a s de coser que hasta 
la fecha conocemos, i f ínguna reúno las condiciones apetecidas 
que las llamadas N E W HOME ó N U E V A D E L H O G A R y 
W Í L C O X & GTBBS, Las primeras son de doble pespunte, 
con devanador au tomá t i co de patente y lujosamente orna-
meotadas; duran muchos años y no sufren descomposiciones, 
como acontece con algunas Las de Wi lcox & Gibbs eon de 
cadeneta, a u t o m á t i c a s y süenciosaa , muy ú t i l es á los camise-
ros y m o d i a t n s . 
Vendo á p rec ios que admiten competeticb, las de Sin-
g e r Oooi—Oran Americana —Sir.gvr Gran Americana n. 7 
Doíiie. ' . t ic—Dóminn—Globe, o te , etc ; y para t lleres y zapa 
t e n a s , las .!e Howo-P...)yfppe y Nbw Home o . í c i l a u t e . - V a r i a d o surtido o • Marcos y A l -
bums para re t ra tos . -Esluchea preci<^- £. de «of-tur» y ufias - -Leontinas .—Relojes de 
despertadores y de p a r e d . — R i o í c u l o s — C e s t i t o í de mimbre.—T.-tTm'.mfitros y 
Oí r,;S 
1 1 2 , ú l t i m a c u a d r a . 
N O T A — C o m o único Agente General par:, la Isla de Cuba, de las 
m á q m n a s New Home y Wi lcox & Oibl-s, previ m.M) á los compradores 
no se dejen sorprender con imitaciones, 
10901 io-28 
LA 1 1 1 
Kste prei^.rtido calpi.i 1» TOS por re! < Ido qun ;!<•», 
tiene un poder cicatrizante qne lo hace ioijpreciable 
para los que padecen de T I S Í S L A R T N G E A ó P U L -
VI ONA Ti I N C I P I R N T K ñ , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de enraciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano d.-> Gandul casi ya desabu-
iadop. 
Emplé.-se en todas enftrrniedadeá del pecho. 
A G E N T E U N I C O : M»» A l f edo Pérez Carrillo. 
Farmacéut ico —Salud ;íñ.—Habana. 
De venta on todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1W2 1-8t 
f MAGNESIA • 
I f e r v e s c e n í e . C a F i i n a t i y a 
y Purgante 
R. 
( D E X A H A B A N A ) 
E n el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hal lán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el es tómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
iñejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago, Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
Je í ras tormos gástr icos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra. Vómitos dé las 
embarazadas, el Mareó en las na-
vegaciones & . & . 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se cpnocen y 
MAS BARATA QUE TODAS. 
Se prepara y vende en l a 
B o t i c a de S A H J O S É 
Calle de Aguiar, N.106, Habana. 
V A J L E E L P O M O 
m PESO BILUTIS: 
C n i m 156-18A 
A V I S O 
á los iloeáos de cafés, fondas, hoteles 
y restaurasts. 
Por el último vapor correo se acaban de recibir y 
obtener Diievas retajas en los precios de nuestras i c -
io (Jora ble» 
BANDEJAS REDONDAS 
••.•c legítimo meial blanco ricamente pulimentada^ do-
blüa y al to 'nó qne tan buen ro ultado dau y tan aert-
ditadas i-oa on lodo» los C6tablei;iiiiientos de etta ca-
pital y del interior. 
Relación de pn-cios por t amaño i y o oro. 
36 cetitíuirttof $6 00 oro 
37 . . . . 6-50 
88 . . . . 7-Ofl 
39 . . . . 7-50 
40 . . . : 8-00 
41 . I . . 8 50 
42 . íl-00 
43 . . . I á-50 
44 . . . . 10 00 
45 . . . . 10-50 
46 . . . . 11-00 
47 H-50 
48 . . . . 12 00 
i \ i . . . . 12-50 
50 , „ ; is-oo 
centímetros $1-75 oro 
2-( 0 
2-95 













O ' R E Í l ^ V 103 
JCAlfAGü 
So v< nd- u fi ur.-ios de partido H u r t a de la Gii:ra, 
uno dt e»}»., 2 W i-e 10? H id . 11? Cet'tro de Nego-
cios, ObUi o H0 dt 11 & i i l0!5 i 2 
E Vh~.N ! ) K UN DE.SB'.IÍ.ATO 
que OÜM tudas son madera» dun-.s; lambían se 
O l í M A D E R A , S i . 
venden dü.> calderas y vari .s pieza-; de una míSijuioa 
de aserrío: informará en Galiano i-7, C i iba-Cata luña 
y en Virtudes 2. ' 10947 1 4-31 
que imita perfectamentp el oro v estfj, lista pi+ra asalU, 
para dorar toda clase de adornes, cestos de mipibre, 
figuras de yeso, velas de cera y a t í mismo para reto-
car los cuadros y marcos de los espejos, á 1 peso bi l le-
tes la caj i . 
Trmbien pintura para platear al mismo precio. 
CALLE 1 L OBISPO lOl 
mmm 46, 
T E L E F O N O 307. 
Serr ín pino del país, el mejor desinfectante y pre-
servativo contra la humedad. 10813 4-30 
LÜZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . — A V I S O . 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legítima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba de inflamación. Es 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, da una 
luz diáfana y sin Sumo. Sirven las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecna nueva. L a 
marca es uua l ámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
ESCAPULARIOS 
de la V I R G E N D E C0VAD0NGA. 
Traslado á los astures en particular 
y al público en general. 
Aproximándose las fiestas de Nuestra Excelsa Pa-
trona, que anualmente tributan los nobles descen-
dientes de Pelayo, pone en conocimiento de sus que-
ridos paisanos lo siguiente: 
E n el correo próximo pasado han llegado los her-
mosos Escapularios de Nuestra Patrona, fabricados 
expresamente con el mismo objeto. ¿Quién por un peso 
no tiene un recuerdo de tan Milagrosa imágen, Patro-
na de la cuna de su infancia í Los hay de todos colores. 
E l decir quien los tiene está^demás, es vuestro querido 
amigo y paisano Felipe Suarez y Fernandez, donde 
puede dirigirse personalmente ó por escrito todo aquel 
qae desee tener en su poder un recuerdo de su 
Excelsa Patrona la Virgen de Covadonga, para cuyo 
fin pueden dirigirse personalmente ó por correo á esta 
su casa Teniente Bey n. 39, altos de la Tintorer ía L a 
Francia, á todas horas. 10977 4-31 
í f í lC: 
< m 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 14 y 316, P r i n c i p e Al fonso—HABANA. ^ f 
870 
^fA&SENFEffiirgfj 
Haciendo d i a r i amen te una I n y e c c i ó n 
s u b c u t á n e a del contenido de u n a j c r l n -
ííullla de l'ravaz {modelo L e B r u n ) 
llena de la • ^•«•M - U i u i 
S E C U R A I f 
la T ' g s i s , las l i r o n q u i t i » 
C a t u r r o s p i Í l i n o n n r e s 
L a B u c a l i p t i n a i E B3MJW no contiene morfina 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimico 
PARIS , 50 et 52 , Faubourg M o n t m a r t r e 
et 47, r u é Lafayetto, P A R I S 
En la Halana : J o s é Sarra ; L o b é y C*. 
35, ruedu4 Septembre, 35 
A N T Í - B O L Í B ' Ó S 
Hace que dosaparezcáii las Pequll las negras de I 
la uuriz, de la frente y de la barba. 
P A S T A B>S L O S P R E L A D O S 
I Inventada por el monge Don del Giorno, para el Papa LeonX. 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, I 
sean lilancut, Esreltas y Aiistocrdlicai. 1 
F L O R D E R 1 E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da á la tez un» 
Blancura tmtnríil y sMn/lnl''.-. 
Dépósitario en la Habano. : JOSÉ SARRA. 
Exijane el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E 
Exijasa si sello 
Franoét, 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s p o d e r o s o d e Sos r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado p o r todos lo s M é d i c o s de E u r o p a en 
todos l o s c a s o s d e Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimía, 
Bscrófulas , Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer, Inape tev ia . MspepsUn. 
Parii , C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Midi.—Depósitos en las priocígalc: ; araacias. 
§1 
con YODUROdeHIERROy QUININA 
TREINTA AÑOS de buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia do estas Pi ldoras que con-
tienen iodo J ío» elemento! de la regeneración de la sangre 
El Y O O I T R O de B Z E S m O y de QTJTHIXtJH. 
por sus propiedades iónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, ia Anemia, 
la Pérdida del Apetllo, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, eto. 
Depósito General: 9,r. (calle) Grenelle-St-Germaln, París. 
En la Jfqbona : J O S É SARRA i — L O B É y C*. 
UI.Í.IVI*.OÜ S.'.VIA D t r' . ::ooc 
ffl ún ico .nrlorln • r o t i : Clliti l ItlC ("ira ItteJ 
luí Viit't' ;i ron*erf'>•!»<. 
Escríbase i J. CASANÓVA. Fanaacéa'iso en BORDEOS 
N' 45, CALl.K SAlNT-lUiMI ( CliA NCIA ) 
SAVIA i ESENCIA tls COCii'.C — íS^iCIA de ROM 
para dar color A los Vinos y Aguaniientes. 




de todas Afeooionp.s p u l m o n a r e s . 
•.NIM 
V o s o t r o s t o d o s l o s q u e p a d e c é i s 
d e l p e c h o , e n s a y a d las C á p s u l a s d e l 
D o c t o r F O U R N I E R . 
Depositario ea la ¿fabann, ; 
i J O S £ S A R R A j — L O B É y C » , 
ftsSSi 
8 ü u l m : ü .Vontrnartre. Administración : PAflIS, Si 
C - R A N D E - G R I 1 X E . — A l e c c m | i i i !al icas,eüfer-
meJailes df!:.« vus .li^.xtjvas, inlarlo-! irí liu'ailo y del 
: l>az-', lihslr'i.r l .ne.sv svcrak"»,ráh i.los biliarios,flt 
HOP T A L . - - - léceton s d;- las nas ' jToHíTa* p«:>3-
il.-j ijai i'sw.'x.i.o. di wiion diliuW, ii!a;;«li>neia, ga$: 
Ir.il .'ia, dispjjjisia, ele. 
c É L t l S T I N S . Árpccioiieé «le ios nñoi ies . <'» la 
vogiga. grávela c4:culo» uriuarios, gola, diahetis, 
alijuniinuria. 
f í A U T E R I V E . — A f e c c i o n e s de los ríñones, d é l a ve-
l i m , la ¿rravola, los cálcalos urinarioí . la gota, la 




M A T H I A S 
m m 
Laureado del Instituto de FrancU, — P r m h de Terspéutioa. 
El empino en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u astá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r e n a b u t e a u astárj •... .Míiendadas en io> 
casos de Cloros is , Anemia . , Colores p á l i d o . i , ¡ ' é n l í d m , l U f . - l ( l i d Estenn •c iun . 
C o n v a l e s r e n c í a , D e b i l t d a ü da los N i ñ o s , ¿ttMjpiíf^&iHieÜió y ai ' . i i . ai-ion de /1 ¿ a n a t: 
i\ consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tornarán 4 á íi l:>r^|i>ad 
diarias. 
N i C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n completa . 
j£! E i s x i r d e H i e r r o R a b u t e a u esW'. recoinei í Jado á ¡as. |versonnas m e n 
(inédrt i (ia;;-ii ' 11.>'.i..j(N'is. — Una copitíi cn iaa comidas. 
§1 J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a i t está1 espedalmente destinado para los niñea 
U53 Cada frasco va acompañado con una instrúocioñ detallada. 
F.xijase al V e r d a d e r o H i e r r o 
" U t í t i imita en í,:'..s ,'»••, 
R a b u t e a u de C L I N y Cia de P A B I 
trip ú e s í ' w n a c i f t a y Ü r o g n ñ u s . 
J 
M a l e s d e M s t o m a g o , f d i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t t i r a s , etc 
d e 1 6 , 6 0 0 íCM ^ ^ ^ ^ M B , «Mf"' d e O R O 
á L i A R O G H E , F a r m a c é u t i c o ^ i * * ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , ete . 
Bi Q u i n a - L a r o c h e no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino él resultado de trabajos que han 
Vál ido á au au to r las mas altas recompensas del Estado. E l miamo f e r r a g i u o S Q i 
PABtf, M * 19, rae V r o w t , y «n us rArnaeisr 
ATERCIOPELADO 
del 
C U T I S 
e s t e 
U P O X - J ~\7~ O 
H E R M O S U R A 
de 
L A T E Z 
Con el perfume mas suave, es perfectamente puro ,y inofensivo; 
R E F R E S C A j B L A N Q U E A el cutis, dándole el a te rc iopelado úe la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 37, B o u l e v a r d de S i r a s b o n r g , 37 — P A R I S 
C / 3 
'""isSIUOHcrt»1* 
P O I . V O S D E A R R O Z S I E H C N J 3 
J a / t o o n . d © O r e n a © S i m ó n . ¿ 9 
maravillosos para el rostro en la toi le t te , dan ¡ S s 
f r e s c u r a j u v e n t u d , a t e r c i o p e l a d o , p r o t e g e n B * f l | 
la cara.contra las influencias del sol, del Fr ió o el « ' j j 
aire del mar. — Desconfiese de las falsificaciones. ! * S 
J . S I M O N , 36, Rne de Provence, P A R I S £ 3 
PRINCIPALES FARMACÉUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. PQ 
» 3 -S i 
I p 3 
D E F R E S N E 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
[Carne as imi lable) 
^ j ^ g j l g p P HIERRO T UcrorOSFATO DE CAL NATURALES 
El V ü i o D e f r a s r / j tiene un sabor esquisito, y es el 
ún ico reconrít iuiyeniv- n a t u r a l y c o m p l e t o . 
Es el mas precioso de los t ó n i c o s ; á su influjo, los 
accidenios febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músbjilOS se nutren, y so recobran las fuerzas. 
Emplease eon buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s dei e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la o o a s u n c i o n . 
^DEFRESNE, Proveedor da los Hospitales de París, Autor ik la Pancreátina^ 
I* todas las f a r m a c i a s 
E n la H A B A N A : L O B E & M . J O H N S O Ü f B A . G O N Z A L E Z . 
P e r f u m e r í a - O r n a 
I M L . E @ R A f t S O , P A R I S , r u é S a i n t - H o n o r é . 2 0 7 
S\ - O R I Z A S O L i l D I P I C A D A 
INVKNGION CIKNTIFÍCA P R I V I L E G I A D A E N F R A N G I A Y E N E L E X T R A N G E R O 
Los Perfumes sólidos de E s s . - O r i z a , preparados p o r u n nuevo procedimiento 
tienen nn g^ado de conce7itración y de suavidad desconocidos hasta, ahora. 
Bajo las formas de I j á p í c e s ó de P n a t i l l a s , es tán metidos en frasguitos ó en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse muy fáci lmente . Estos L / t í p i c e s -
J P e r f t i m e s no se evaporan y se les puede r ecmplazá r por otros, en S2ts estuche?. 
c u a n d o e s t é n u sados . * 
Tienen la iimensa ventaja de dar sus olores d los objetos jmestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos n i deteriorarlos. — BASTA FROTAR UGERAMENTEpara PERFUMÁR ai INSTANTE 
9 ti? 
sr & t o d o s l o s O b j e t o s d.e I R o j p a , b l a n c a , d.e J P a p e l e r i a , e t c e t c 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S | E l Catálogo de los Perfumes, con los Préc'hs, 
sa envía franqueado á las Personas que la pidan. 
P E R F U M E R I A S D E L MUNDO 
Os t3WilWAULT Y ^ O S fanM'̂ icot ea PAEIS 
La mayor parte de ¡as afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta da jugo 
gás t r ico en cantidad suüc ' ionte para operar la d iges t i ón . L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y G4, preparada con ei jugo gás t r i co del carnero, tiene la propie-
dad do sust i tuir en el h o m l r e este elemento de la d iges t i ón . Es la sustancia 
que unida al ácido láct ico, transforma en el e s t ó m a g o la carne en un líquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre, 
í Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
La forma de El ixir admitida m á s generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para administrar este medicamento. El E l i x i r de P e p s i n a de 
G r i m a u l t y Ga, p r e p a r a c i ó n agradable, cura 6 evita : 
Us M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres de Es tómago , i La J a q u e c a , 
Las N a u s e a s y ias A c e d í a s , | Los V ó m i t o s , I LM E m b a r a z o s gástricos, 
Las G a s t r i t i s ] Gastralgias j Ea D i a r r e a , \ Las Enfermedades dsl hígado 
Combate los vómitos de las mujerea en einia y dá fuerzas i los ancianos 
y d los convalecientes. 
Ceda frasco l lera la (femé / * ; i lmbí - i s e u l da g a r a n t í a da G ñ I M A U L T y C** 
Depósito on Paria, 3, ra» ¥i?isnr!«, y m l&n priartipales Farmacias j D r o g u n l u 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
0 
J E A N 




X J x x i c o S u L c c e s o j ? c l e l 
l o s C a , 2 ? x 2 a e l i t a , s 
( l e V A h h a y e , 1 4 — I F J b . E & Z & Q 
CONTRA : O 
S A I N T E T H E RESE 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
l u d l g e s i i o B e s 
Fiebre a m a r i l l a , e t c 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y n e g r a qne deten 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
D E P O S I T O S E N TODAS L A S F A R M A C I A S 
d e l U n i v e r s o . 
I D e s c o i i f l a x - 1 
D E I 
L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
y 
E x i g i r l a F i r m a 
de 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
O O D R O N G U y 0 r 
A l q u i t r á n Q u y o t * 
ll I P a . x ' m a . c é - u f f c i c o , ± 9 , e s t i l e J s t c o f o , Ü P s t i r i s 
E L G O U O R O N Q U Y O T 
j sirve para preparar el agua de a lqui t rán 
mas agradable. 
E l i ü o u t J r o i i G w y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España cn las 
enfermedades de los 
PULGONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n G t i y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alqu i t r án de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s € r u y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
TISIS - BRONQUITIS - ASMA 
R E S F R I A D O S 
L a s C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la F i rma : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
F a t o r i c a c i o n . : C a s a . X J . i F R E R E , 1 9 , C a l l e J a c o b , H P - A - R I S 
M A R G A D E F A B R I C A 
m í 
VIH DOOUWWB(KBMQiMB£$)«l lACTOmiPHATEKCHAUX 
ETGEFtü ftüOUiiMTITREtT AUKORCLS'ORAriGESASIERES 
admitirse mss ruó las botellas que tengan incrusta 
dadas en el vidrio. tai palabras V i n o del DR G a b a n e s , 
P a r í s . Díáe fx.¿/rse aue en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cutllos de S%A. 
las b o t e l l ú y cn las marcas ^ J J ^ / . , 
de f&brioa haya la fírma d e l ^ * ^ * ¿ < / < ' C Í / Í Í J £ ¿ ¡ 
ER C a b n a s y al som (le la ^~-Í5 • > 
Union de ¡os Fjhr i¿ ¡n:cs. i s t ' f t í i í . 
Kl V i n o d e l i i r c a b a a o s , sometido á 
la apror.aciontlo la Academia de Medicina 
ue Par í s , lia sido roconocido como u n 
t o n i n o e n é r g i c o l iuocon l icae los p r i n -
cipios consti tutivos de la Sangre y d é l a 
carne y que da ó. ia s a n g r é la fuerza, e l 
vigor y la e:icrgia. 
"ÍK^r*•vÜ E X P O R T A T I O N Los D r " T r o u s s e a u . G - u á r a r d y V e l -
——1 r1 — ; — ( p e a u , p r o f e s p r c a c n !a F a c d l t a d de Me-
NOTA. — Para c i t a r las falsificaciones no deben] dicma ue Paiis. io ordenan lodos los dias 
con el mejor éxi to , á las muí/eres debili-
tadas por los excesos do i odas clases, por 
el trcihcjo, los ¡¡laceres, la mens t ruac ión , 
la edad c r i t i ca y el amamantamiento 
proionjado. Es extremamenle eflcáz 
contra la F a l t a del apetito, la-3 Malas 
digestiones, las Dispepsias, las uastr i t is , 
los Aturd imientos de la Cabeza y l o s 
Vértigos. 
Este vino prodneo inatavillosos rfectos cn los casos do Anemia, 
; Flujos 
T i s i s ] 
3p{déir - i 
- E i "Vino d e i Z i ' .Cabaaes . por l a « y i c í g i a de su a c ó l o a ' cordiíjl, desarrolla las fuerzas 
gpBPS ia c i rc^cSqn' iCíe t a&i i ' JK: y es m u rccoiyeiidable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
Kl supr ime lo ; vomllos, aue tan Irocuoutcs son durante lus embarazos de las mugeres 
aumenta 1,1 seorecou •:<:• !a lecbe de l a § nbdiizas, da un vigor extraordinario á los n i ñ o s 
de peono. Cjacjas a ¡a ¡EÍluen< ¡a do sus principios tónicos , el es n n remedio supremo en 
los casos de toiabetis, en las h iatedes de ta medula espinal, ú c n i p t e r i a , de Epilepsia, 
de Uaqui l ismo y en g, n e r a l , < n lo :os ¡o-, t asos en que es necesario recurr i r a un túnico 
poderoso que de vigor y pters-as a los enrer, ios, 
El reemplaza, como aperitivo, y a.véntaj.i macho a los licores Iónicos , como la absinta 
e l ye rmoni ; ; , etc. El os nn pre-*rvatj.v . . .p .v .ado per los vlagcros y los marinos, coraó 
a n ü - e p . d r m m o y anl .d >to de ¡a lie».— 
medacu ' s t r o p i e í U g 
Ü^Í v ó í i í i t o ne%-ro y de otras Bnfeg 
9 e p j l « p r á l : p O P f l i - P I R S l T . p í h w í m í ú Voltaire, PARIS 
E u l a /h 'hiva Í J Q S f í S A B $ t A ] — L O E Í í y q* . y cn las principales Farmacias. 
